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IJciai liberai établi sur le príncipe de Cau- 
iononue tndunduelle, et se rejusant en théorie a 
imposer des disciplines niorales, mentales; doctri- 
nales, se vo d soudauí conjronté par le terriblc 
probleme du conjlit des passions humaines . Ini- 
puissant a guider les esprits par la persuasion, 
*/ esl menacé d'une pari de dissolution complete; 
d autre pari t de renversement brutal. II chcrche 


un alibi ou un échappatoirc. 

Or, le comniunisme le lui ojjre. Par sa phra - 
scologie des masses, le communisme se donne 
l’apparencc d’ une doctrine démocratique. II re- 
nonce á la hbertê, mais il impose t égalilé et, 
par adleurs, d esl lengui le plus puissant, le 
plus ejjicace pour manipuler une opinion pu¬ 
blique, d’abo rd par la pression, ensuite par la 
violence. Ainsi, iout en éprouvant un sentiment 
d!horreur t les masses libêrales et les chejs du li - 
béralisme sonl attirés par cette solution qui leur 
fournit un moycn de sauver certains des élements 
de leurs doctrincs originales, et de prolonger íessor 
'de la civilisation industriei!e. 

Une autre raison, plusprojonde encore, mais 
mo ins noble sans doute et non mo ins déc isive, 
entratne les grandes démocraties Uberales dans 
le sillage du communisme . 

Depuis 1750, le mouvemenl démocratique et 
libêral est surtout jait de réclamations, de recri¬ 
minai ions, d! indignations et de dénonciations. 
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Jamais les chejs du libéralisme mondial ne se- 
raieni arrivés a êtablir Lear gouverncment sans 
1’appui des coléres po pula ires. Et il cst désormais 
prouve que ccs coléres populaires nc se seraienl 
/amais produites sans un stimulant que les lio• 
tèrateurs, les jinanciers et les apôtres de téman- 
cipation nont cesse de leur prodiguer. Ceíte 
croisade a précédé íéiablissement des gouverne- 
rnents li bera ux. Elle a permis cet éiablissement, 
bien quelle ait rendu ensuile Irés dijjicile le 
rôle de ces gouvernemenls. A iheure oií ccs gou¬ 
vernemenls se sentent alleints, dinünués et va- 
cillanls, han tés par les souvenirs de leurs bril - 
lanfs débuls, ils recherchent d nouveau d ranimer 
la foi dénwcratique par un retour aux méthodes 
anciennes. Alais tous les chejs des démocraties 
libérales, loutes les vieillcs gardes démocratiques 
el libérales, sont auiourd'hui le seul endroit, le 
seul groupe, le seul parti ou brille encore cette 
jlamme, ou celte colére soit encore sincére et cette 
hauie étincelante, c cst le parti com muniste. II se 
Irouve donc lui, un étranqer, et en vérité, un vieil 
etinemt de la doclrine libérale, I héritier des grands 
chejs libéraux el démocratiques. La Fayette eut 
hai Stalinc, comnie Stalinc méprisé La Fayette, et 
pourlani Stalinc jait figure de successeur de La 
Fayette; el La Fay elle, s il viva d, s éprendrad des 
discours de Stalinc \ 

(Projessor Fay — “Les chances du com - 
mun isme n ) 



I 

COMUNISMO 





\ 








QUE E’ EM VERDADE O COMUNISMO ? 


E’ uma mística materialista com sua dou- 

% • 

trina e sua paixão. « A doutrina comunista — 
escreve o padre Ducatillon — nao basta por 
si só para explicar plenamente o fenómeno co¬ 
munista, do mesmo modo que a doutrina cristã 
não basta por si só para explicar o fenómeno 
cristão. O comunismo é ainda, essencialmente, 
mais alguma cousa alem duma doutrina. E, 
por exemplo, um fenómeno de paixao, e um 
dos mais formidáveis, não somente de nossa 
época, porem, sem duvida, também da história. » 
Essa paixão é a paixão revolucionaria, cuja 
raiz vamos encontrar no fundo das idades, na 
rebeldia luciferiana: non serviam! 

Extraordinariamente dinâmico na sua ação 
prática, extraordinariamente simplista nas atra¬ 
entes promessas que faz ás massas sofredoras, 
atiçadas pelos ressentimentos da injustiça so¬ 
cial, o comunismo comporta elementos passio¬ 
nais de tão forte tensão que produzem uma 
força horrendamente tragica. Não é possível 
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ser indiferente deante dele: impõe-se a submis¬ 
são ou o combate. , 

A sua base de operações e a Rússia, onde 
conseguiu vencer e dominar na retaguarda da 
derrota pelo estrangeiro, aproveitando a desor¬ 
ganização de todas as forças nacionais e a 
velha tradição coletivista dos povos eslavos, 
expressa no mir e na repulsa á propriedade 
territorial. Seu motor infatigável é o judaísmo 
internacional na prossecução louca dum plano 
de domínio mundial sobre as ruinas da civi¬ 
lização cristã. 

Que se entende por doutrina comunista? 

Um sistema ideologico economico, social 
e político, possuindo uma concepção própria da 
propriedade, do trabalho, da produção, da 
circulação de riquezas, das relações sociais, do 
Estado e da moral, que se basea no -“Mani¬ 
festo do Partido Comunista" de Marx e Engels 
e no “Das Kapital" de Karl Marx, os quais 
sintetizam a filosofia do movimento, isto é, 
a sua maneira total de ver, sentir e explicar o 
mundo e o homem. São estas explicações filo¬ 
sóficas definitivas que o comunismo procura em 
ponto diametralmente contrario ás da Filosofia 
Perene. Segundo Lenine, a filosofia comunista 
é o materialismo moderno como base teórica e 
o socialismo cientifico como aplicação pratica. 
A teoria é analítica, critica, revolucionaria; e 
pratica, também. Por isso explora todas as 
antinomias, todos os antagonismos, todas as 
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transformações sociais no sentido de virar 
pelo avesso a sociedade, invertendo seu quadro 
de valores. Sua filosofia, sua ciência, sua eco¬ 
nomia, sua politica são meios de luta. Dai seu 
dinamismo incomum. 

A doutrina comunista é una e rigorosa, 
não podendo ser contrariada nem modificada, 
c Sem teoria revolucionaria, é impossivel o 
movimento revolucionário », decreta Lenine. 
E o padre Ducatillon comenta: « A própria 
ação revolucionaria não pode deixar de estar 
submetida ás suas leis especiais e essenciais. 
Todo erro teorico, todo desvio teorico implica 
em erro e desvio da ação; e, inversamente, 
todo desvio de ação provém dum desvio da 
doutrina ». Eis porque Guttermann afirma, 
prefaciando a Karl Marx, a unidade da prática 
e da teoria como fórmula central do marxismo, 
o que equivale á mais rigorosa ortodoxia dou¬ 
trinaria, geradora das grandes lutas e dissídios 
no seio dos comunistas. Gurian faz idêntica 
observação. O comunismo, capaz de todas as 
concessões, disfarces, conchavos e mentiras para 
atingir ao poder, não cede uma linha, no fundo, 
de seus princípios fundamentais. 

Marx e Engels 

I C * i y I ( / * I / 

V Y W ’ 

Essa doutrina é o fruto do liberalismo 
burguês, é uma creação de inteletuais judeus 
infiltrados na burguesia em fermentação após 
a Revolução Francesa, é o resultado logico da 
Liberal-Democracia. Seus pontífices são Marx 
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e Engels. Lenine reconhece a subordinação do 
proletariado á influencia burguesa dos intele- 
tuais. Melhor diria dos inteletuais judeus. 
Marx era o judeu Mardoqueu, nascido em 
Tréves, na Renania, numa familia rabinica, 
filho dum advogado israelita que se convertera 
ao protestantismo por « oportunismo político ». 
Engels nascera em Barmen, sendo seu pai um 
fabricante judeu. Ambos se infartaram com 
o hegelianismo que, então, dominava a Ale¬ 
manha, filiando-se á corrente dos jovens he- 
gelianos, isto é, daqueles que interpretavam 
a dialética de Hegel, que era idealista, no sen¬ 
tido materialista e revolucionário. Em 1841, 
o livro judaico “A essencia do cristianismo”, 
de Feuerbach, absolutamente materialista, con¬ 
solidou o seu pensamento filosofico. Nasceram, 
então, os feuerbachianos, que estabeleceram 
a ligação entre o hegelianismo e o comunismo. 

Na Alemanha, escrevendo na ^Gazeta Re- 
nana , Marx foi um revolucionário burguês, 
porque a burguesia era a máquina destinada 
a quebrar a velha moldura social do feuda¬ 
lismo germânico. Expulso da Renania, o judeu 
agitador foi para Paris, onde se apresentou 
sob a pele de revolucionário proletário. Em 
um livro formidável e raro sobre a historia 
secreta do bolchevismo, Salluste documentou 
a saciedade todas as tramas judaico-inaçonicas 
da conspiração comunista contra o mundo 
cristão, na qual foi magna pars o judeu Caim 
iuckeburg, conhecido nas letras mundiais como 
o poeta lienri lleine. Em 1844, Marx e Engels 
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reuniam-se em Paris. Ambos elaboraram a 
doutrina comunista. 

O proprio Engels confessa: « Não posso 
negar ter tomado certa parte independente 
antes e durante minha colaboração de quarenta 
anos^ com Marx, quanto á elaboração e desen¬ 
volvimento da teoria marxista. Porem a maio- 
ria das ideas norteadoras, fundamentais, es- 
pecialmente no domínio economico e no his¬ 
tórico, e sobretudo sua nitida e definitiva for¬ 
mulação são devidas a Marx. O que lhes dei, 
salvo certamente em alguns ramos especiais, 
Marx poderia ter dado sem mim. Mas o que 
Marx fez eu não o poderia fazer. » 

Em 1848, quando foi lançado o famoso 
“Manifesto do partido comunista”, a doutrina 
marxista estava plenamente foxmada: materia¬ 
lismo historico e expressão soi disant cienti¬ 
fica das tendências proletárias, revolucionarias 
e comunistas. Das Kapital é muito posterior 
ao “Manifesto”. O primeiro volume apareceu 
em 1867. O segundo e o terceiro vieram a lume 
pelos cuidados de Engels em 1885 e 1889, pois 
que Marx morreu em 1883. O quarto, contendo 
a teoria da mais-valia, deve-se a Kautsky, 
em 1889. 

O materialismo comunista 

Apesar do pregão dos doutrinadores co¬ 
munistas de não poder o materialismo dialé¬ 
tico se tornar estático, o fáto é que, após o 
desaparecimento de seus fundadores, a dou- 
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trina nunca mais deu um passo, combatendo 
seus cornacas toda e qualquer tentativa re¬ 
visionista. A mesma imobilidade do positivis¬ 
mo. E' o não reconhecimento da existência de 
novos fátos. E' a falta absoluta de vida de 
todas as concepções materialistas. E o comu¬ 
nismo considera, doutrinariamente, o materia¬ 
lismo como “a expressão definitiva e superior 
da verdade ». I 

A origem de tudo, pois, para o comunista 
é a matéria. Deus não existe. Tudo vem da 
matéria; tudo retornará á matéria. E esse ma¬ 
terialismo é tão completo, nitido e puro que 
condena como suspeitos de heresia todos os 
materialismos que o precederam. Chega mes¬ 
mo a pregar, tal qual o positivismo, um ideal 
de sacrificio e grandeza, dizendo-o mais puro 
do que aquele que mira as recompensas da 
Eternidade, como nas páginas de Gide e de 
Barbusse. Não seria possível a creação duma 
mistica no proletariado e nos inteletuais de 
certa classe sem esse trompe-Eoeil, com que jj 
a igreja das Trevas, macaqueando a da Luz, j 
lenta almas descuidadas. O que torna, na hora . 
presente, o problema comunista mais grave 
do que parece, impossível de ser resolvido pelas 
policias do liberalismo, precisando que lhe 

sejam opostas uma doutrina e uma mistica su* 
penores. 

A filosofia materialista do comunismo con - j» 
uiulc a natureza eom a matéria, afirmando-» 
como elemento primordial da Creação. Não 
nega o espirito, mas o admite como uma função 
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especial c superior da matéria, naõ podendo 
existir independentemente dela, sendo a sua 
energia em ação, mas determinado e condicio¬ 
nado por ela. Criticando Feuerbach, diz Engels: 
* Fora da natureza e dos homens, nada existe 
e os entes superiores, creados pela nossa ima¬ 
ginação religiosa, não passam do reflexo fan¬ 
tástico de nosso proprio ser. » 

A existência desse espirito função da ma¬ 
téria, florescência da matéria, é que, na filo¬ 
sofia comunista, dá ao homem sua superiori¬ 
dade sobre os outros seres e sobre certas forças 
da natureza. Essa concepção é tirada de Feuer¬ 
bach, cujo materialismo afirma o homem no 
ápice da realidade do mundo, constituído em 
« objéto central da filosofia ». Por isso, Marx 
e Engels sempre se insurgiram contra as teorias 
simplesmente mecanistas, incapazes de crear 
a mistica de que precisavam para um movi¬ 
mento de massas. Marx chegou mesmo a admitir 
a modificação das circunstancias pela inter¬ 
ferência do homem, embora condicionada pelo 
meio. E o comunismo ortodoxo combate o 
simples automatismo das leis económicas, ne¬ 
gando a possibilidade das transformações so¬ 
ciais pela ação das leis económicas e afirmando 
a consciência de classe como factor revolu¬ 
cionário por excelencia. 

Todavia, a doutrina comunista opõe á 
doutrina cristã tres postulados fundamentais: 

1. ° — Não existe espirito sem matéria. 

2. ° — Não ha espirito substancial. 
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3.° — O espirito sai cia matéria e é homo¬ 
gêneo com ela. (1). 

O objetivismo comunista 

Do ponto cie vista cias relações entre o 
pensamento e a realidade objetiva, a doutrina 
comunista se declara radicalmente objetivista: 
o que vemos é a realidade, e as icléas não pas¬ 
sam, na linguagem cie "Das Kapital”, do « mun¬ 
do material transposto ao espirito humano e 
por ele traduzido. » Dai seu anti-agnosticismo 
e a sua declaração formal de ateismo. 0 co¬ 
munismo, pois, repele a neutralidade positi. 
vista e o subjetivismo das filosofias idealistas 

Rompe com Hegel, materializando-lhe a dia¬ 
lética através de Feuerbach. Sacrifica toda e 
qualquer concepção que tenha o menor laivo 
de idealismo, pois esse não se póde conciliar 
com a realidade concreta dos fátos e de suas 
relações. Engels doutrina: « não é a consci¬ 
ência que determina a vida, mas sim a vida 
que determina a consciência. » E a recusa 
formal, á priori, de qualquer objéto de co¬ 
nhecimento que se não enquadre na ordem 
material. E’ a negação absoluta e definitiva 
de qualquer laço que ligue a qualquer k a 
religiosa. E' a incompatibilidade radical co 
o pensamento cristão na clara profundeza ‘ 
sua Filosofia Perene. E' o combate ao i cet 


36. 


(1) « Lc Communisme ct les Chrcticns P* 3 
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lismo para matar o espiritualismo. E' o rea¬ 
lismo limitado e vesgo do temporal sem o 
realismo magnifico e profundo do espiritual. 

A dialética marxista 

Da dialética materialista do marxismo 
decorre toda a sua sociologia que tem uma feição 
nitidamente revolucionaria, tomando êste ter¬ 
mo com a expressão própria que lhe é dada 
pelos comunistas. Essa dialética é a da cha- 
mada esquerda hegeliana, que, na opinião 
de Engels, utilizou a dialética de Hegel, trans¬ 
formando-a e pondo de lado o seu creador. A 
dialética de Hegel é uma lógica baseada na 
contradição, que contraria a lógica baseada 
na identidade. Seu elemento vital é a contra¬ 
dição e o espirito sem esta não pode progredir. 
A lógica da identidade afirma o ser. A da dia¬ 
lética acha que a idea do ser contém a do não- 
ser, sendo o movimento, o vir-a-ser, resultado 
da oposição daquelas duas idéas. Na primeira 
lógica, se estabelecem certezas absolutas. Na 
segunda, se estabelece o relativismo dos mo¬ 
vimentos. Isto aniquila toda e qualquer exis¬ 
tência de princípios dogmáticos, passando a 
verdade do dominio estável dos fátos para o 
terreno movediço do processo do conhecimento, 
tanto no dominio da filosofia — conclue En¬ 
gels — como nos do conhecimento e da ativi¬ 
dade pratica. Não existe, pois, a idéa absoluta, 
mas a idéa em eterno desenvolvimento, em 
eterno vir-a-ser. 
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Para Marx, esse método de pensamento 
deve ser virado ao avesso. Na própria defi¬ 
nição de Engels, « a dialética da idea passou 
a ser unicamente o reflexo consciente do mo¬ 
vimento dialético do mundo real. » E o pró¬ 
prio Marx assegura: « Para mim, as idéas são 
simplesmente as cousas transpostas e tradu¬ 
zidas na cabeça dos homens. » O que equivale, 
conforme acentua um critico, á introdução 
da contradição no âmago da realidade, pas¬ 
sando a realidade a ter somente uma existência 
dinamica, inherente a si própria, contendo a 
própria causalidade. Assim, a lei organica do 
mundo é a revolução violenta e o proprio 
mundo se resume num complexo de processos, 
sem nada sagrado, estável, definitivo, absoluto, 
mal passando por etapas rapidas de socego. 
O unico absoluto é o absoluto dessa doutrina. 

E’ esse método que permite fugir ao antigo 
materialismo da matéria inerte, impulsionada 
pela energia exterior, para cair no materia¬ 
lismo da matéria em movimento, impulsio¬ 
nada por si própria. E o determinismo resul¬ 
tante é o determinismo vivo da luta de classes. 


Entra-se aqui no aspéto social do comu¬ 
nismo marxista. Para êle não existe a Socie¬ 
dade em geral, mas as Sociedades em seus 
vários tipos concretos. Assim, a sociologia mar¬ 
xista deixa de ser filosófica para se tornai» 
como dizem seus teoristas, puramente cientifica» 
materialista, quando afirma a primazia 
economia, e revolucionaria, quando ve na iu ‘ 
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de classes a marcha fatal para a ditadura do 
proletariado, corredor de passagem para a 
sociedade sem classes e sem Estado. • 

A produção é, pois, a base por excelencia 
da sociedade. O homem é, por excelencia tam¬ 
bém, um mero produtor. Porque produz é que 
Marx o distingue dos animais. A atividade pro¬ 
dutora, suprema atividade do homen, deu 
origem a tudo: ao pensamento creador, á lin¬ 
guagem articulada, ás formas sociais, aos ritos, 
as usanças. Os progressos das técnicas são os 
verdadeiros progressos. Os do espirito ficam- 
lhes aquem. « Os indivíduos — escreve Marx 
dependem das condições materiais da pro¬ 
dução. » O padre Ducatillon comenta: « A 
atividade fundamental é, portanto, a produção 
economica. Todas as outras atividades do 
homem não somente supõem aquela, mas lhe 
são subordinadas e determinadas por ela, mes¬ 
mo as atividades mais espirituais, como as 
religiosas. E' que a atividade produtora material 
é a atividade real do homem, aquela em que 
e pela qual se afirma e realiza seu ser, enquanto 
que as outras dependem todas da consciência; 
ora, lembremo-nos que, para o materialismo, 
não é a consciência que determina o ser, porem 
o ser que determina a consciência. » 

Tudo no mundo é produção, c fato fun¬ 
damental da existência real do homem », base 
da vida dos indivíduos e da sociedade, que 
somente se constitue para que os homens pos¬ 
sam produzir em condições mais favoráveis. 
A estrutura social, a base social, a essencia so- 
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ciai é simplesmente o conjunto das relaç6 es d e 
produção. 0 mais c secundário. Essas relações 
determinam no cérebro humano a creação 
das instituições jurídicas, políticas e religiosas, 
a propna arte na multiplicidade de suas ma- 
nifestações. A doutrina comunista chama a 
tudo isso superestruturas. Quando elas não 
correspondem mais a base-produçao, dão-se 
as catástrofes sociais que mudam a face da 

história. • 

Karl Marx admitia que isso se processava 
de maneira fatal, independentemente da von¬ 
tade dos homens. Por isso, êle denominava a 
evolução da sociedade para o comunismo « um 
processo de desenvolvimento natural », depen¬ 
dente de leis certas e imutáveis. Releva notar 
a incoerência entre os métodos práticos do boi- 
chevismo, querendo impor a revolução mun¬ 
dial por meio de golpes técnicos, e o pensa¬ 
mento técnico do fundador do socialismo cien¬ 
tifico, que é como Lenine denomina o comu¬ 
nismo. Incoerência flagrante! 

O determinismo materialista 


Estando todas as superestruturas sociais 
na dependencia das relações de produção e 
sem o essas relações determinadas, isto é, m c ? 
pendentes da vontade dos homens, na prop« a 


ní?^f -SSa ° i^ e ^\ arx > ° desenvolvimento reíl J’ 

je ivo da sociedade nassa a ser, natuia 


__ i a ® u cieaaae passa a ser, 

n _ e# , um fáto natural sujeito a leis natur**j 


n ° qual n3 ° íntervem para modificá-lo nei« 
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o liyre-arbitrio do homem, nem a Providencia 
Divina. Esse é o determinismo materialista 
da história. 

Resulta, pois, que o progresso é inegável 
e iniludível, muito embora as ideologias bro¬ 
tadas nas superestruturas sociais possam, por 
um choque de retorno, exercer certa influencia, 
retardando, acelerando ou modificando as re¬ 
lações de produção. Tanto assim que Engels 
declara revelar-se a história do desenvolvi¬ 
mento da sociedade essencialmente diversa 
do da natureza, porque nesse campo atuam 
homens dotados de consciência, embora esta 
seja determinada pela matéria. Não existe o 
acaso. Tudo está submetido a leis gerais. Ha 
um jogo de forças internas ocultas por trás 
dos motivos conscientes, porem, que não são 
propriamente determinadas e não estão subme¬ 
tidas ao determinismo. E' imprescindivel des¬ 
cobrir as leis naturais que regem essas forças. 

A luta de classes 

No seio do corpo social essas forças se 
embatem na chamada luta de classes, que é o 
dinamismo, o progresso, a essencia da socie¬ 
dade. Isto decorre naturalmente do materia¬ 
lismo dialético, que considera toda realidade 
como contradictoria, nascendo dos seus cho¬ 
ques o progresso, a vida. 

Ducatillon expõe desta forma clara a luta 
de classes: « E’ antes de tudo sob a fórma de 
classes que os homens se agrupam na pratica 
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cie suas relações sociais. Todos os outros agru- 
pamentos humanos, todas as outras (unções 
sociais humanas (família, profissão, pátria, re- 
lieiSo etc.) são secundarias em reiaçao àquela. 
0 laço de classe é o mais forte dos laços que 
lieam os homens. A classe é o elemento social 
primordial, porque as classes proveem direta¬ 
mente da posição e do papel dos homens em 
relação à produção, que é a atividade humana 
primordial e o fundamento essencial^ da socie¬ 
dade. As classes consistem numa divisão dos 
homens segundo o papel que exercem na pro¬ 
dução. Essa diferença entre os homens em 
relação ao trabalho produtivo, que é a base 
da divisão em classes, não é qualquer uma sem 
importância, porem exatissimamente a que 
provem do fáto de, na organização das relações 
de produção, certos homens utilizarem o tra- 
balho dos outros em proveito propno, apro¬ 
priando-se dele, explorando-o. A divisão em 
classes produz como resultado a divisão em 
exploradores e explorados, sendo a exploração 
do homem pelo homem a própria fonte da exis¬ 
tência das classes. » . .W, I 

Através da história dos povos, essa divisão 
em classes se apresenta de modos variados, 
c 'í .t l . caraterístico duma epoca ou duma 
civilização. Senhores e escravos. Patrícios e 
plebeus. Nobres e vilões. Burgueses e prole¬ 
tários. A antinomia dialética separa essas clas¬ 
ses contrarias, creando entre elas hostilidade» 
luta, choques, odio. Uma classe só existe em 
mi uc e e e seu antagonismo contra a 011 1 
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Esbarram-se nos movimentos revolucionários. 
E impossível harmonizá-las, equilibrá-las den¬ 
tro da sociedade. Portanto, o comunismo quer 
que uma classe desapareça, afim de que a 
outra fique sozinha e livre. Daí a definição 
de Lenine de que o Estado comunista é a má¬ 
quina destinada a esmagar uma classe por 
meio da outra. 

Será este o coroamento da luta de classes, 
cujo panorama pinta desta sorte o proprio 
-'Manifesto comunista” de 1848: « Até nossos 
dias, a história de toda sociedade não foi mais 
do que a história da luta de classes. Homens 
livres e escravos, patrícios e plebeus, barões e 

servos, mestres de corporações e companheiros, 
numa palavra, opressores e oprimidos, em cons¬ 
tante oposição, travaram guerra ininterrupta, 
ora aberta, ora dissimulada, guerra que aca¬ 
bava sempre por uma transformação revolu¬ 
cionaria da sociedade inteira ou pela destruição 
das duas classes em luta. » 

A sociedade atual está separada em dois 
campos adversos, enquadrada sob duas ban¬ 
deiras rivais. Dum lado, a burguesia; do outro, 
o proletariado. A divisão é um pouco simplista 

e os comunistas já falam em grande e pequena 
burguesia, etc. A transformação social se dará 
pelo choque entre as duas forças, devendo pre¬ 
ponderar, vencer e aniquilar a outra o pro¬ 
letariado. 

Por que ? 
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O messianismo proletário 


0 messianismo judaico que o padre La- 
«range estudou pro fundamente numa obra cé¬ 
lebre transparece nessa concepção social. Ten¬ 
do negado o jMLessias em Jcsus-Cnsto, Israel 
procura cegamente o Enviado prometido por 
Deus. Transpõe essa concepção para si proprio. 
Dizendo-se perseguido, humilhado e torturado, 
acha que ele é, coletivamente, o seu proprio 
Messias e terá por isso o dominio do Mundo, 
esquecido de que o Reino do Cristo não é dêste 
Mundo, Transpõe-na para o proletariado^ e 
acha que, depois de oprimido e espoliado, ele 
realizará a felicidade terrena, olviciado de que 
nada da terra vale em face do que está pro¬ 


metido no céu. \ v^vj 

Destruindo a propriedade pelo açambar- 
camento e mil outras formas de espoliação, o 
capitalismo burguês (melhor seria judaico) au¬ 
menta e fortalece constantemente a classe pro¬ 
letária. Como explora o trabalho alheio, deixa 
de produzir e passa a ser parasitario, perdendo 
a sua energia clinamica e deixando de ser a 
mola viva do corpo social para ser sirnples 
excrescencia destinada á morte. O proletária o, 
não, retempera as energias no sofrimento e se 
torna substancia e elemento vital por exC f 
lencia da sociedade. A burguesia agarra-se 
superestruturas que creou; o proletariado j* 1 
na .-as, c °nscio de sua missão regeneradoia. 
deitará abaixo as instituições que são o n 
numento da iniquidade social. Então, como o 
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0 Manifesto” citado, « em lugar da antiga so¬ 
ciedade burguesa, com suas classes e seus anta¬ 
gonismos de classe, terá surgido uma socie¬ 
dade em que o livre desenvolvimento de cada 
um sera a condição do livre desenvolvimento 
de todos. » Raiará para o mundo a liberdade 
vermelha. . . 

O messianismo comunista persegue a rea¬ 
lização desse fim, que tem de ser, fatalmente, 
a consequência do progresso das forças pro¬ 
dutoras: uma humanidade perfeita. Em cada 
esquina, um Newton ou um Galileu, como es¬ 
creve o judeu Leon Braunstein, vulgo Trotsky. 
Engels anunciava próxima essa meta final: 
£ Apropinquamo-nos agora a largos passos dum 
gráu de desenvolvimento da produção, em 
que a existência das classes não somente dei¬ 
xou de ser uma necessidade, porem se tornou 
obstáculo positivo á produção. » Por isso, de¬ 
clara um critico: « Esse fim é fatal, tão fatal 
como uma conjuncção de astros. » 

Para alcançá-lo o mais depressa possível, 
o comunismo mobiliza as massas proletárias 
e todas as suas forças. Tudo o que até hoje 
tem ocorrido no mundo nada mais é do que a 
preparação da Revolução Proletária Mundial. 

A ditadura do proletariado 

Essa Revolução destina-se a suprimir de¬ 
finitivamente o Estado, superestrutura juri- 
dico-politica com que a classe burguesa man¬ 
tém seu domínio sobre a classe proletária. 
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Será, na realidade da expressão, a Anarquia, 
isto é, a ausência de Governo. O mesmo fim 
do positivismo: os homens governando-se por 
si. A raiz da concepção mergulha em Rousseau: 
todo homem deve ser seu proprio legislador e 
seu proprio pontífice. 0 Estado ó o meio de 
controlar os antagonismos das classes creado 
pela classe mais forte, máquina do despotismo 
duma classe, diz Lenine. 

Trata-se, pois, de tomar essa máquina e 
entregá-la ao proletariado. A ditadura dêste 
aniquilará a burguesia. Então, não havendo 
mais classes antagônicas e sim uma unica, o 
Estado desaparecerá por inútil, sendo recolhido, 
como preceitua Engels, ao museu. A sociedade 
se organizará economicamente na base de uma 
associação livre e igualitaria de produtores, 
sem necessidade de sanções estatais. Karl Marx 
é categórico nesse ponto, definindo a Revolu¬ 
ção como « supressão do Estado. » 

Entre a conquista do Estado e sua extin¬ 
ção, medeará necessariamente um periodo de 
transiçao. Sera o da Ditadura do Proletariado. 
Etapa indispensável. Leiamos o ^Manifesto”: 

Esboçando em largos traços as fases do desen¬ 
volvimento proletário, traçámos a história da 
guerra civil, mais ou menos latente, que mina 
«i sociedade atá o momento em que explodirá 
na revolução aberta e em que o proletariado 
untai a seu dominio, apeando a burguesia do 
poder. . . A primeira etapa na revolução ope¬ 
raria e a constituição do proletariado em classe 
dominadora, a conquista da democracia. 0 
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proletariado servir-sc-á de sua supremacia po¬ 
lítica para arrancar pouco e pouco todo o ca¬ 
pital á burguesia, para centralizar todos os 
instrumentos de produção nas mãos do Estado, 
isto é, do proletariado organizado em classe 
dominante, e para aumentar o mais depressa 
possivel a quantidade das forças produtivas. » 

Nas mãos do proletariado, o Estado não 
desaparece logo, portanto. Continua a ser ins¬ 
trumento de dominio duma classe sobre a 
outra. Muda somente de classe. A luta entre 
a nova classe dominadora e a outra atingirá o 
maior encarniçamento, preceitua Lenine. E’ 
a primeira fase da Revolução vitoriosa. Na 
segunda, consumar-se-á lentamente a consum- 
pção do Estado. 0 mundo entrará, assim, na 
Era Comunista. 

A propriedade e o trabalho no comunismo 

A questão da propriedade, na opinião dos 
grandes doutrinadores marxistas, é fundamental 
no comunismo, podendo-se dizer com Duca- 
tillon que ele gravita inteiramente em torno 
dessa questão. Resolve-a pela supressão com¬ 
pleta, definitiva da propriedade privada bur¬ 
guesa. Lenine escreve: « Toda a história es¬ 
crita até nossos dias foi a da luta de classes, 
da mudança de dominio e das vitórias das clas¬ 
ses sociais umas sobre as outras. E esse estado 
de cousas continuará enquanto não desapare¬ 
cerem as bases dessa luta de classes e da do¬ 
minação de classe: — a propriedade privada e 
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a produção social anarquica. Os interesses do 
proletariado exigem a supressão dessas bases; 
portanto, é contra elas que deve ser dirigida a 
luta consciente de classes dos operários or¬ 
ganizados. » 

A Revolução proletária expropriará, pois, 
os bens, tornando-os coletivos através do Es¬ 
tado. Isto não quer dizer que o comunismo 
traga consigo a abolição de toda a propriedade. 
Por isso, dissemos acima que a supressão seria 
da propriedade privada burguesa. « Pro¬ 
priedade burguesa » é a expressão que emprega 
o "Manifesto” de 1848. O comunismo possue 
a sua concepção especial, própria, da proprie¬ 
dade. Marx, inspirando-se em Adão Smith e 
David Ricardo, acha que o trabalho é a unica 
fonte da riqueza, trabalho acumulado. O valor 
duma cousa deve ser medido pelo trabalho 
que custou. Segai declara: « Se para a produção 
dum par de botas se gastaram vinte horas de 
trabalho e para a dum quintal de trigo, quatro 
horas, o valor dum par de botas será cinco vezes 
maior do que o dum quintal de trigo. » Na¬ 
turalmente esse trabalho deve ser o trabalho 
necessário, exáto, sem retardamentos ou ina¬ 
bilidades. 

O trabalho e só o trabalho dá o justo valor 
das cousas, não se levando em conta nem as 
necessidades, nem a maior ou menor utilidade, 
nem a raridade, nem as especializações. « 0 
valor supremo é o valor-trabalho. » 

E, na exposição dum critico eminente: 
« Demais, sendo o valor proveniente do tra- 
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balho humano simplesmente trabalho humano 
acumulado, quando se trocam quaisquer objó- 
tos, cu; o valor promana unicamente do tra¬ 
balho que conteem, essa troca nSo é só uma 
troca de objetos, de cousas, mas também uma 
troca de trabalho humano, portanto de aíivi- 
dade humana, de realidade humana, de substan¬ 
cia humana. E o proprio homem que se troca 
sob a feição duma mercadoria. As relações 
entre objétos resumem-se, pois, afinal de contas, 
em relações entre homens... O comercio, eco¬ 
nomicamente entendido, consequência do tra¬ 
balho do homem, troca de trabalho acumulado 
em consequência do trabalho e em vista do 
trabalho, é também a forma fundamental da 
vida social, a expressão das relações de pro¬ 
dução, base da spciedade. As trocas econômicas 
são fundamentais, porque são a maneira por 

S ue se exercem as relações de produção fun- 
amentais. E eis que chegamos á própria raiz 
da propriedade concebida pelo comunismo. » 
A propriedade, por conseguinte, deve ser 
e é, na doutrina comunista, a fórma de pro¬ 
priedade cpie um indivíduo tem do seu tra¬ 
balho, pois o fruto do trabalho retorna ao 
trabalhador, « real meu te, organicamente, obje¬ 
tivamente, materialmente; independentemente 
de qualquer efeito de consciência, de qualquer 
ideologia, de qualquer convenção, de qualquer 
lei. Toda ideologia, toda convenção, toda lei, 
todo regulamento da propriedade, nisto como 
no resto, somente vem em segundo lugar, 
como uma superestrutura, e somente vale na 
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medida em que corresponde exatarnente 4 
base. á estrutura. Por outras palavras, as re¬ 
lações legais de propriedade só valem o que 
valem as relações reais de propriedade. Ha 
vícios todas as vezes que a coincidência deixa 
de existir entre o trabalho e a propriedade, 
isto é, quando a propriedade é detida de modo 
diverso do de sua produção ou por outro que 
não o seu produtor. » 


Essa é a propriedade que o comunismo 
denomia burguesa e que abole de maneira 
absoluta. Vê-se que o comunismo não nega 
totalmente a propriedade, nega uma certa 
propriedade e pretende conservar uma outra, 
a da sua concepção, estatuindo para isso, no 
art. 9 da Constituição da U. R. S. S., a admis¬ 
são das pequenas economias privadas de ope¬ 
rários c camponeses, « fundadas no trabalho 
pessoal », e, no art. 10, estendendo o direito de 
propriedade ás rendas dessas economias, á casa 
de morada, aos moveis e objétos de uso. 


Assim, pretende o comunismo arrancar a 
pi opneclade seu caráter de classe. A propriedade 
i 1*1 produção que se acha nas mãos 
‘ particulares, do pequeno numero de Imr 
guescs i íquissimos, fábricas, terras, maquims 
, ca Pd ais , etc., passará para as mãos ® 

cornã 0, T i° d0S êsses meios são doutrinariamentt 

dividiif' ° S Vídor es sociais de que certos » 
A nr S ? ?P° dera ram, explorando as mass« s ; 
c i todn ,K C SC *° rna > pois, social, estende» 

C ‘ l lotlos os meios de píodução, como 
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Engels. A propriedade individual, « fruto do 
labor individual », não deve ser atacada. 

Essa doutrina é um sortilégio para atrair 
as massas irritadas, pela injustiça social. Elas 
se apoderarão, guiadas pelos inteletuais judeus, 
judaizados ou judaizantes, do Estado liberal, 
burguês, capitalista. Estes se tornarão, como 
na Rússia, os ditadores em nome do prole¬ 
tariado escravizado a novos deuses e comple¬ 
tarão a obra de arrazamento da sociedade cristã 
preparada pelo capitalismo judaico. 0 plano 
se revela na frase significativa de Kadmi-Cohen: 
c Trotsky e Rotschild marcam as oscilações 
extremas do pendulo judaico no mundo. » 

De fato, segundo Engels, o Estado comu¬ 
nista é distinto da massa proletária. E' um 
organismo á parte. Manobram-no judeus e 
seus socios de empresa. Esse Estado passa a 
possuir todos os capitais e meios de produção. 
Cria-se, pois, como o reconhece o proprio Le- 
nine, um capitalismo de Estado em substituição 
ao capitalismo de indivíduos e grupos. Razão 
de sobra tem, pois, Tristão de Ataide, quando 
afirma que « o comunismo é o capitalismo do 
proletariado, como o capitalismo foi o comu¬ 
nismo da burguesia. » Both together. . . 

Comunismo e religião 

Ha uma incompatibilidade absoluta entre 
o comunismo (1) e o cristianismo. Em 1843, 

(1) Refere-se o autor ao Comunismo que acaba ci 
explicar — Nota ao Censor. 
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Engels já declarava isso, o que repele qualquer 
desses ensaístas ou críticos apressados que ou* 
sam perceber parentescos ou afinidades entre 
ambos. A doutrina comunista opõe-se termi- 
nantemente á religião. A religião opoe-se ter¬ 
minantemente á doutrina comunista. Marx en¬ 
tende que a critica da religião se impõe pre- 
cipuamente. Somente após a critica da religião 
se poderá fazer a critica da política, do di¬ 
reito, da economia, etc. « A critica do céu — 
afirma, transforma-se em critica da terra. > 
Bem avisados andam os que, como Valdemar 
Gurian, enxergam no comunismo um fenomeno 
religioso. 

Marx preceitua a abolição da religião para 
que, abandonando as ilusórias felicidades que 
ela promete, se conquiste a verdadeira felicidade. 
Para ele, a religião é a fórma por excelencia do 
idealismo, servindo para manter a opressão 
social. Desde o. inicio de sua carreira filosófica 
J aix combatia a religião cristã. Strauss 
e pauer, ambos judeus, tocavam a finados pelo 
ci is lanismq, que consideravam em agonia. A 
sua critica, porem, não satisfez ao judeu tre- 

roíftg,°' ií, se limitaram ás representações 

tado Sa !i ^ C P e ? le trou na teologia, conquis' 
ataaue^r?' materialismo feuerbachiano. E 0 
1 .levado á essencia do cristianismo» 


tomando 


os 


materi-ilíorn c °munistas posição 
* religião, na 2Í' ° ^ ealismo e 


no 


grosseira mUtiSLf m C,es ' somen ‘ e ^ 
negação absoluta de Deus, o ateisc 10 
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dinâmico, destinado a arrancar do coração 
popular qualquer sobrevivência de ordem reli¬ 
giosa, são as consequências naturais desse 
ponto de vista filosofico. A religião, conforme 
afirmam, é o opio do povo. Não passa de mera 
projeção das condições económicas, meio de 
exploração do homem pelo homem. A luta de 
classes, trazendo uma nova forma social, abo¬ 
lirá de vez a religião, que será recolhida ao 
museu, em companhia do Estado e de outras 
superestruturas que não teem mais razão de ser. 

A luta anti-religiosa decorre naturalmente 
da luta de classes, pois que, segundo a doutrina 
comunista, só a burguesia tem interesse em 
crear e manter a religião. A propaganda do 
ateismo é, pois, fundamental. 

Por isso, como diz Ducatillon: « Cristia¬ 
nismo ou comunismo. O grande drama espi¬ 
ritual do mundo, doravante, se representa 
entre esses dois limites. Qual dos dois terá a 
vitória ? Que os cristãos decidam, porque eles 
são responsáveis pelo Cristo. » 

E acrescentamos: os tempos são chegados: 
o Cristo se acha em face do Anti-Cristo. Temos 
de escolher. Temos de optar. Roma ou Moscou 
0 Vaticano ou o Kremlim. Toda indefinição 
equivale a compactuar com o inimigo. 

E' isso o que não querem compreender os 
indiferentes e os comodistas ou os interessados 
na manutenção do estado de cousas atual. Eles 
se indignam quando são suspeitados de co- 
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munismo, suspeita justíssima, porquanto a SUa 
indiferença e o seu comodismo sao os melhores 
aliados do comunismo. 


O Komintern 


O comunismo age através, do mundo por 
meio da Internacional Comunista, cujo nome 
foi abreviado na designação Komintern. E' 
êle que propaga desde o aparecimento da idéa 
comunista o seu materialismo cinico e o seu 
satanismo político, destruidores da alma hu¬ 
mana. 


A Primeira Internacional Comunista foi 
organizada em 1864 sob a direção do proprio 
fundador do comunismo, o judeu Levi-Mar- 
doqueu ou Karl Marx. Seu resultado foi a 
insurreição comunista de Paris em 1871, quan¬ 
do a França vencida e ocupada pelos prussianos. 
Esse golpe vermelho custou á pátria francesa, 
por obra e graça de maçons, judeus e comunis¬ 
tas aliados na mesma empresa infame, segundo 
a irrespondível documentação de Max-Andre 
* huhre, VINTE MIL MORTOS, quando o 
error da Revolução de 1793 saira mais barato: 
doze mil somentel . 

.E a bandeira vermelha da Comuna ® 
ans que Lenine traz enrolada no corpo c0 , 
sçrvado no mausoléu do Kfemlim. Escreve** 

M-/ lU CU i ^“sUmann, a 12 de abril de ’ 
Marx migava a Comuna-, « o mais gl»" 0 *’ 
leilo ,1c nosso partido. . 



COMUNISMO, CRISTIANISMO E CORPORATIVISMO 37 


Depois de 1871, processou-se constante¬ 
mente a formaçao dos partidos socialistas em 
todas as nações até que, em 1889, se reuniu, 
en * Paris, a Segunda Internacional Comunista. 
Dirigia-a no cargo de Secretario Geral o judeu 
Frederico Adler, filho de outro judeu Adler, 
que fundára a social-democracia na Áustria. 
A Segunda Internacional, agrupando grande 
maioria de socialistas convictos, repeliu o ex¬ 
tremismo doutrinário dos comunistas, sepa- 
parando-se deles. Passou a ser unicamente so¬ 
cialista e estabeleceu sua séde em Bruxelas. 

Os comunistas organizaram a Terceira In¬ 
ternacional. A luta entre ambas foi terrível e 
durou longos anos. Agora, fizeram as pazes e 
formaram uma frente unica sob o conhecido 
rótulo de anti-fascismo.... 

A ala comunista do socialismo interna¬ 
cional chefiada por Lenine cindiu-se do Con¬ 
gresso Social Democrata de Londres, em 1903, 
e fundou a Terceira Internacional, cujos pri¬ 
meiros membros foram os judeus: Axelrod, 
Zinoviev, Martov ou Zederbaum, Lapinski ou 
Loewinson, Karski, Hanetzcki ou Furstenberg, 
Radek ou Sobelsohn, Bronski, Dombrovski, 
Varski, Bracke e Katzlerovitch. Esse grupo, 
obediente a Lenine, andava errante e fugido 
até que, graças á cumplicidade alemã, conse¬ 
guiu penetrar na Rússia, onde destruiu o 
czarismo. De posse daquele império, reuniu 
em março de 1919 a Terceira Internacional em 
Moscovo, sob a presidência do judeu Rado- 
myslskij com o pseudónimo de Zinoviev. 
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Em 1920, celebrou-se a segunda reunião 
da Terceira Internacional. Em 1921, a ter¬ 
ceira. Em 1922, a quarta. Em 1924, a quinta. 

E, assim por deante. 9 

Na primeira, estabeleceu-se a luta por 
meio de greves e rebeldias, auxiliada pelos 
agentes dentro dos parlamentos burguêses. A 
segunda desenvolveu o processo de agitação 
revolucionaria no mundo inteiro, < a qualquer 
preço e de qualquer maneira ». A terceira con¬ 
tinuou o mesmo propósito, insistitindo na « ne¬ 
cessidade de combinar a ação legal com a ile¬ 
gal ». A quarta ocupou-se vivamente das greves 
em massa como um dos mais importantes meios 
da luta comunista. A quinta exigiu o aniqui¬ 
lamento do monopolio de armamentos da bur¬ 
guesia e sua concentração nas mãos do pro¬ 
letariado. Declarou ainda que as guerras na¬ 
cionais e as revoluções nas colonias devem 
ser consideradas parte integrante da revolução 
mundial comunista. 1 

O Imperialismo Vermelho 

\7 ^ Komintern é o orgao do Imperialismo 

ermelho. A sexta reunião da Terceira Inter* 
nacional, em 1928, assim o consagrou, apro¬ 
vam o-lhe os estatutos e o programa. A sétima 
reunião cm 1935, considerou a U. R. S. S. 
«base da revolução mundial ». E' a Rússia de 

otalin que vai manejar esse instrumento o e 
imperialismo. O Komintern, máquina de 
tiigti, oiganizaçao c propaganda. O Exercito 
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Vermelho, máquina militar. Assim, o marxis¬ 
mo deixou cair a sua máscara de movimento 

proletário em busca da felicidade terrena para 

se apresentar o que é de verdade: organização 
diabólica para a conquista do dominio mundial 
pelos judeus. 

O programa da Terceira Internacional de¬ 
clara na sua Introdução: « A Internacional 
Comunista c onstitue o unico poder interna¬ 
cional cujo programa é a ditadura do prole¬ 
tariado e que atua abertamente como organis¬ 
mo da revolução proletária internacional 
O mesmo pensamento de dominio internacio¬ 
nal se desprende dos estatutos do Komintern. 

Já em 1919, quando se fundou a Terceira 
Internacional, Lenine declarara que ela era 

« o primeiro passo para o estabelecimento da 
Republica Soviética Internacional e para o 
triunfo do comunismo no mundo inteiro. » 

Para isso, segundo o “Pravda” de 9 de 
setembro de 1928: « guerra de morte ao mundo 

todo ». Na reunião de 1935, numa moção a 
Stalin, o Komintern declarou o ditador ver¬ 
melho chefe da revolução mundial. 

Essa revolução mundial produzirá neces¬ 
sariamente o triunfo do Imperialismo Verme¬ 
lho, que é o Imperialismo de Israel, já preco¬ 
nizado e programado nos documentos judaicos 
de que são paradigma os famosos -'Protocolos 
dos Sábios de Sião”. 
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A Revolução Mundial 

0 processo empregado para conseguir a 
Revolução Mundial pelo Ivomintern é o se¬ 
guinte: propaganda, agitações e greves nos paises 
liberais-democraticos; organizações subterrâneas 
nos Estados fascistas; movimentos de liber¬ 
tação nos paises coloniais; agitação nos terri¬ 
tórios limítrofes da U. R. S. S., afim de jus¬ 
tificar intervenções armadas; terror coletivo 
nas regiões meio submetidas á U. R. S. S.; 
decomposição das instituições nacionais dos 
povos, da sua moral, da sua impe nsa; propa¬ 
gação destas teses: anti-fascismo, anti-ca* 
pitalismo, anti-nacionalismo, bolchevismo 
cultural, amor livre, liberdade de pensa* 
mento, defesa da democracia, conforme a 
gente e o pais; frentes únicas liberais; organi¬ 
zações de fingido humanitarismo como o So¬ 
corro Vermelho, ligas auxiliares estudantis, 
artísticas, teatrais, etc. \ 

A grande porta de passagem das massas 
pai a o bolchevismo é o chamado anti-fascismo, 

ianzaicamente inventado pelo judeu Willy Mun- 
zen >ei g. A tática de combate da Terceira I n * 
einacumíd está a cargo de Dimitrov, o búlgaro, 
f enomina do Cavalo de Troia, isto é, 
i ada por traição na cidadela inimiga, 
tem íh> C ° n w es! ? a que o mundo crist ° 

tianizandn ° c ^ ent * er ' espiritualizando-se, r eC f 15 . 

- 1(1 °-se nas pessôas e na ordem social- 
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CRISTIANISMO 







O CRISTIANISMO 


O Cristianismo, sendo espiritualista, afir¬ 
mando que Deus creou o mundo do nada, e 
tanto anti-idealista quanto anti-materialista. 
Hegelianos e marxistas nada mais fazem do 
que reproduzir as idéas das seitas e filosofias 
de todo o tempo condenadas pela Igreja. O 
erro idealista é crer numa só realidade: a idéa. 
0 erro materialista é crer numa só realidade: a 
matéria. O Cristianismo tem o senso profundo 
da realidade espiritual: « No principio, era o 
Verbo »; e o senso profundo da realidade ma¬ 
terial: « Eo Verbo se fez carne ». O idealismo, 
escreve um critico, absorve a matéria no es¬ 
pirito; o materialismo absorve o espirito na 
matéria. O pensamento cristão salva espirito 
0 matéria, hierarquizando-os, mantendo cada 
qual na sua justa relação reciproca, porem 
somente pela subordinação da matéria ao es¬ 
pirito, porque a primazia pertence incontesta¬ 
velmente a este. » 

Segundo a doutrina comunista, como vi¬ 
mos, a concepçãQ dialética do marxismo mos¬ 
tra que nada existe estático, conservado, tudo 
é movimento, transitoriedade, processo conti- 





nuado de vir-a-ser. Mas isso a que conduz? A 
uma fase definitiva, perfeita, equilibrada da 
sociedade, a sociedade sem classes, sem luta 
de classes, em que morrerá a dialética. Isto 
quer dizer que a Humanidade acha seu fim 
nela própria. Aqui o comunismo se encontra 
com o positivismo. Dai as simpatias dos po¬ 
sitivistas pelos comunistas. Esse estado per¬ 
feito da humanidade deverá ser privado de 
qualquer contradição intima, o que vale como 
uma refutação pura e simples da própria dou¬ 
trina marxista. ... 

O comunismo basêa-se na produção, no 
fenómeno material, afim de atingir essa aben¬ 
çoada anarquia, como dizem alguns. 0 cris¬ 
tianismo não nega o valor da produção, mas 
não a considera a atividade principal ou su¬ 
prema do homem. A economia é feita para o 
homem e não o homem para a economia, pre¬ 
ceitua o doutor angélico. Em tudo, o homem 
espiritual, embora incarnado no homem ma¬ 
terial, deve predominar. E, assim, a Humani¬ 
dade Cristã não póde encontrar seu fim nela 
própria e sim n ; Aquele que a gerou do Nada: 
Deus. O comunismo é antropocentrico. 0 cris¬ 
tianismo é teocentrico. Ontologicamente, ideo¬ 
logicamente, escatologicamente, as duas dou¬ 
trinas ^estao diametralmente opostas. Eis por¬ 
que não é possível, conforme acentua o Santo 
Padre, a colaboração em campo algum do 
cristianismo com o comunismo, nem diréta, 
nem indireta, através dos partidos políticos. 

Em lugar da dialética materialista, 
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rando o determinismo historico da luta de 
classes, que o comunismo apregoa, o cristia¬ 
nismo afirma o poder de interferencia do es¬ 
pirito como agente de todas as transformações 
sociais. Antes de se reunirem em classes, os 
homens, pela liberdade de suas pessoas, que se 
projetam no tempo e no espaço, se agrupam soci¬ 
almente na familia, na profissão, no município 
e na pátria. Essas formas grupalistas atenuam 
as lutas internas da sociedade, conseguem uma 
harmonia relativa. O comunismo é utopico: 
afirma uma estabilidade social definitiva. O 
cristianismo é realista: sabe que essa perfeição 
e inatingivel na Cidade de Cesar de modo com¬ 
pleto, porem que o nosso esforço, o nosso sa¬ 
crifício, a nossa virtude para atingir a perfeição 
nos levarão, na Vida Eterna, á Cidade de Deus. 

Tanto o comunismo como o positivismo, 
gerados ambos pelo liberalismo, são meras 
utopias que se fingem de realidades cientificas. 
O cristianismo é absolutamente realista. Ele 
não diz com Hobbes que o homem é essencial¬ 
mente máu, nem, com Rousseau, que é essencial¬ 
mente bom; mas vê que é capaz de sublimar-se 
pelo espirito e de encharcar-se no lodo pela 
matéria. Para ele, a salvação não é possível 
sem o mediador, a Graça. Em tudo, um ter¬ 
ceiro elemento recompõe os equilíbrios. Na 
sociedade, o Estado-Arbitro. Por isso, não 
prega o desaparecimento do Estado depois de 
sua hipertrofia totalitaria na Ditadura Cien¬ 
tifica ou na Ditadura Proletária; mas pretende 
dar a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é 
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de Deus. Disso resulta a estrutura corporativa 
integral do Estado Cristão. 

Compreende-se aqui a doutrina de Plinio 
Salgado: o Estado que vem do Cristo, inspi¬ 
ra-se no Cristo, age por Cristo e vai para Cristo. 

No cristianismo, o problema da proprie¬ 
dade não é fundamental como no comunismo 


e no capitalismo, pois que os valores materiais 
estão subordinados, no seu pensamento dou¬ 
trinário, aos valores espirituais. Repitamos a 
voz de São Mateus: « Ç)uid enhn prodest 
homini si mundum universum lucretur, animae 
vero suae detrimentum patiatur ? » De que 
serve ao homem ganhar todo o mundo si perde a 
alma ? Os tesouros do cristão, prossegue o evan¬ 
gelista, não se acumulam na terra e sim no 
céu, onde são duradouros e não passageiros ou 
sujeitos até ao roubo, onde são permanentes 
e não transitórios como tudo á face da terra. 

O cristianismo, no entanto, defende cla¬ 
ramente a propriedade privada, licita. Acei¬ 
ta-a de maneira realista, conhecendo a natu¬ 
reza humana e as condições de existência dos 
homens. Na doutrina cristã, o direito de pro¬ 
priedade implica deveres correlativos. Desde 
que a propriedade ultrapassa aquilo de que o 
homem precisa para viver com dignidade e 
con orto, ao proprietário incumbe fazer re 
verter os excedentes e supérfluos á comun*' 
<Uk. Isso está no Evangelho. ' S.S. P» * 

< oxa este ponto hem claro na Encíclica Qi» 

ríl ^ eslmo , anno", bem como a necessidade 

i esei var a coletividade certas categorias 
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bens que, nas mãos de particulares, se tornam 

fontes de opressão e de perigos para o bem 

gcrcil* 

J Leiam-se as encíclicas de Pio IX e de 
Leao XIII, e se verificará que a Igreja res¬ 
peita nos seus justos limites, alem da proprie¬ 
dade privada, até a propriedade do supérfluo 
e do proprio capital, desde que não haja abuso. 
Entretanto, o proprio abuso não destrói o di- 
reito da propriedade em si. Corrijam-se os 
abusos e deixe-se de pé o direito fundamental. 
c ® egoismo do proprietário, doutrina Rutten, 
não confere aos particulares o direito de con¬ 
fisco, porque o direito de propriedade não fica 
prescrito pelo abuso que dele se faça. Mas isso 
não quer dizer que a autoridade publica per¬ 
mita o abuso. » 

Portanto, no cristianismo, ha uma limi¬ 
tação moral no direito de propriedade, que se 
pode resumir na ética da obtenção e na ética 
da fruição. E tanto o capitalismo como o 
comunismo são condenados por destruírem a 
propriedade: o primeiro concentrando-a amo¬ 
ralmente em poucas mãos, o segundo concen¬ 
trando-a nas mãos do Estado. Nesse ponto, 
como em muitos outros, o comunismo nada 
mais faz do que completar a obra nefasta do 
capitalismo. Lenine tem toda a razão, quando 
escreve que o capitalismo « tende ao fim que 
os socialistas lhe apontaram ». Ora, o capi¬ 
talismo é o resultado do sistema liberal, como 
assinala admiravelmente o professor francês 
Fay em um trabalho notabilissmo “Les chan- 
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ces du communisme”. O sistema liberal esta¬ 
beleceu o principio da autonomia individual 
declarando-se agnóstico, isto é, indiferente em 
matéria de disciplina moral, doutrinaria, re¬ 
ligiosa. Dessa falta de freios resultou o desen¬ 
cadeamento de todos os egoísmos individua¬ 
listas, de todas as paixões humanas. E, não 
estando a economia limitada por nenhuma 
moral, somente se pensou em « produzir o 
mais possível e vender o mais possível », para 

ganhar o mais possível. O mundo, então, che¬ 
gou ao ponto a que chegou. Por isso, nas suas 
luminosas Encíclicas, o Santo Padre condena 
o liberalismo como o caminho do comunismo, 
de acordo com o que o proprio Lenine afirma. 

Abismo profundo separa o conceito cristão 
da propriedade do conceito comunista. Isso 
mostra, doutrinariamente, quanto erro se con¬ 
centra no pensamento dum pseudo comunismo 

cristão e como é impossível a política da main 
íenclue. Santo Tomás de Aquino define a pro¬ 
priedade como o direito de usar ou fruir as 
cousas, as utilidades, na medida de suas possi¬ 
bilidades: quantum ad potestatem utendi 
ipsis. E’ moralmente, pelo trabalho e pela 
poupança, que se adquire a propriedade cristã. 
9 í ruto do trabalho, diz Leão XIII, pertence 

jus cimente ao trabalhador. No comunismo, 
a a ívr ade essencial do homem é a produção 
C ~ >ens materiais; no cristianismo, é a produ 
Sf: , de ; )e P s espirituais. Esse abismo que f 
lce e mtransponivel, porque compreend 
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a própria conceiluação cio homem. E' impos- 
sivel qualquer colaboração e nt re ambos. 

A desci istianizaçao do mundo liberal levou 
ao seu mais alto ponto o espirito de egoismo, 
o espirito individualista do liberalismo eco- 
nomico resultante do liberalismo político, am¬ 
bos consequências do liberalismo filosofico que 
estabeleceu o primado dos direitos do homem 
sobre os direitos da sociedade. Sua consequência 
fatal é o inverso: o estabelecimento do primado 
dos direitos da coletividade sobre os direitos 
do ambos os casos, nada de es¬ 

tabelecer deveres para o homem e deveres 
para a sociedade. Na doutrina da Igreja, se 
traçam as justas limitações aos direitos in¬ 
dividuais e aos direitos sociais, estabelecendo- 
se os deveres relativos, isto é, a hierarquia e 
a disciplina. Eis porque o cristianismo é natu¬ 
ralmente corporativista. 

Ao liberalismo, indiferente em matéria re¬ 
ligiosa, agnóstico, critico, por isso mesmo, da 
teologia, sucede, naturalmente, o comunismo 
que transforma, como enscreve Marx, « a cri¬ 
tica do céu em critica da terra... a critica da 
teologia em critica da política ». A propósito 
conclue o padre Ducattillon:« Expondo a cri¬ 
tica marxista da religião, acabaremos de dese¬ 
nhar a fisionomia doutrinaria do comunismo 
nos seus traços essenciais, vendo também sua 
absoluta incompatibilidade com o cristia¬ 
nismo ». 

Qual é essa critica que faz parte integrante 
da doutrina comunista: A seguinte: o comu- 
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nismo considera a religião como uma f6rma 
culminante do idealismo,^ condenando-a como 
condena todo idealismo, dêsde que só reconhece 
uma realidade: a matéria. Essa forma idealista 
serve unicamente para que a classe burguesa 
dela se sirva oprimindo a classe operaria. Acre¬ 
ditando o operário nas compensações de outra 
vida e numa justiça divina, baixa a cabeça 
resignado e não se lança, cheio de odio, á con¬ 
quista do poder. Assim, o comunismo condena 
a religião e nega Deus. 

Toda essa critica marxista á religião é 
eminentemente judaica. Ela se radica nas obras 
de tres judeus: Strauss, Bauer e Feuerbach. 
Nela poreja o velho odio farisaico a Jesus 
Cristo. E a continuação da gritaria da popu¬ 


laça excitada pelos mutinos no pretorio de 


Jerusalém: • Crucificai-ol Crucificai-o! Cada 

^ essas criticas é uma nova Paixão e Morte 
(c Nosso Senhor. São os novos hereticos, os 



novos docetas, os novos maniqueus. E toda 

essa. rniirm A __ 1 * • _ 


( lo Censor. 
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Deus. Da propaganda á perseguição a distancia 
é pequena. Do ateismo filosofico á religião 
do ateismo, á religião da matéria, não é longo 
o caminho a ser percorrido. Por isso, indaga 
um escritor católico: « Sob o disfarce do ateis¬ 
mo e do materialismo, nao será um grande 
fenómeno religioso que hoje se desenvolve 
na Rússia ? » A indagação tem brotado de 
outros lábios ansiosos. É* possível que sim, 
que estejamos em presença de nova religião, 
a Religião do Odio, do Ranger de Dentes, da 
Mentira, das Trevas contra a Religião da 
Caridade, da Verdade e da Luz. 



CORPORATIVISMO 



o CORPORATIVISMO NA FRANÇA 


O Corporativismo na França ainda não 
passou, infelizmente, de projétos e tentativas. 
Embora se conserve no periodo simplesmente 
doutrinário, é um tanto confuso e dividido. 

Fontes do corporativismo francês 

A principal fonte do corporativismo fran¬ 
cês é, sem duvida, a velha tradição corporativa, 
monárquica e cristã da Nação, em que a liber¬ 
dade serve de base á propriedade. 

Forças espirituais do corporativismo francês 

Duas grandes forças espirituais iluminam 
o corporativismo francês: cristianismo e re- 
galismo. Eis o que diz a propósito o visconde 
de La Tour du Pin, precursor do corporati¬ 
vismo francês: * A França possue no seu seio, 
na sua raça, os elementos da principal e mais 
essencial das instituições políticas a mo¬ 
narquia — que tantos outros povos são obri¬ 
gados a buscar fora de seu âmbito. » 

Essa monarquia, como sabem os que co¬ 
nhecem a história, foi sempre a monaiquia 
cristianissima do Rei Cristianíssimo. 
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Princípios do corporativismo francês 


l.° A Corporação deve ser uma associa¬ 
ção de produtores limitada a um ramo da pro¬ 
dução e tendo por fim e por função, segundo 
declara o proprio conde de Paris no seu livro 
“Essai sur le gouvernement de demain", gerir 
os grandes interesses do ramo de produção 
respectivo, estudar e resolver em comum os 
problemas postos em equação pela vida dessa 
produção. 

2 o ) E’ a reunião, para esse fim, de todos 
os operários, empregados e patrões dos ofícios, 
industrias e profissões que fazem parte do 
mesmo ramo de produção ou a êle se ligam. 

5 o ) A organização corporativa tem como 
unidade economica a produção interessada, 
como unidade organica a corporação e como 
unidade geográfica a região. 

4 ) Os operários e patrões em gráu algum 
ou em circunstancia alguma devem estar em 
oposição. 


o ) A organização corporativa deve com* 

pieenc ei pelo menos tres gráus hierarquizados. 

n il n ^ Dres ^’ a Corporação e o Conselho Nacm* 

fundamer^aL POra ^° eS * A Empresa é 3 

tões «1; A Corporação regula todas as q ueS 

7<a a À s A ec °nomicas da produção. . > 

H<>\ * ,. _ a produção. „ ttr . 

Ordem Corporativa deve f flZcr 


i 
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te dum sistema completo da Sociedade e do 
Estado. 

9 ) A Corporação deve administrar-se por 
si mesma. 

Critica do corporativismo francês 

A critica do corporativismo francês n2o 
pode ser feita sem o conhecimento da seguinte 
página de La 1 our du Pin, que foi um de seus 
mais brilhantes precursores, tendo escrito no 
começo deste século seu magnifico e justamente 
famoso livro: Vers un ordre social chrétien”, 
depois de haver mostrado que a monarquia é, 
em França, o primeiro elemento de sua cons¬ 
tituição nacional: « Parece que a França não 
possue mais o segundo elemento essencial dessa 
constituição que Le Play resumia na fórmula: 
« A democracia na Comuna, a aristocracia na 
Província, a monarquia no Estado. » Sem 
duvida, a aristocracia feudal desapareceu ha 
séculos e a nobreza militar que nunca formou 
um corpo político foi paga de seus serviços 
pelas honrarias transmitidas até seus descen¬ 
dentes que nada mais teem a pretender. Por¬ 
tanto devemos procurar de outro modo os 
elementos duma formação que desempenhe 
em relação ao poder real o papel moderador 
exercido outróra pelos Parlamentos ou Estados 
provinciais. Esses elementos duma aristocracia 
moderna existem certamente, porque toda so¬ 
ciedade civilizada está de posse ou tem em 
gestação uma aristocracia de fáto. Aliás, é 
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V 


mêsmo esse impulso paru a ascensao social que 
é a mola principal da civilização. Ora, não 
existe ascensão social mais legitima e mais 
util ao bem comum do que a que se produz 
sem arrancar os individuos á sua classe res¬ 
pectiva, isto é, elevando-os ao papel de sumi¬ 
dades de sua própria profissão. Simplesmente 
é necessário que essa posição seja nela consa¬ 
grada publicamente pelo sufrágio dos associa¬ 
dos, constituindo como que uma magistratura. 
Assim, ao regime corporativo, alargado a todas 
as profissões e compreendendo todos os corpos 
constituidos, é que pediremos o elemento emi¬ 
nente da representação nacional. » 

Esse é que é, no fundo, o espirito que nor- 
têa e informa os quadros duma organização 
profissional verdadeiramente humana e digna 
dos esforços necessários para ser instituida. 
Uma organização profissional que tivesse como 
unico escopo conceder ao proletariado, sem o 
contrapeso de qualquer dever, as reivindica¬ 
ções que reclama, e aos patrões uma regula¬ 
mentação economica que os ponha ao abrigo 
dos percalços da concurrencia não valeria as 
ti ansiormações um tanto violentas que moti¬ 
vassem o seu estabelecimento. » 

. palavras e idéas corporativistas, de- 
£u 1S i as * obras de Le Play, La Tour du Pin e 
ar es Maurras, teem estado em voga , cons 
tantemente, na França. Elas brotaram das 
radiçoes monárquicas e corporativas da Na - 
V m 4 a . s a demagogia politica, cultivando o 
1 e ün lsmo e a leviandade inteletuaL c 
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como o gosto das indefinições, acabou por inu¬ 
tilizar vários programas, resultando disso uma 
grande confusão em matéria de corporativismo 
e de sindicalismo. Para tanto contribuiram 
também em grande escala as forças interessa¬ 
das na manutenção da atual estrutura social 
que divide os homens para melhor escravizá-los, 
as quais envidam os maiores esforços no sen¬ 
tido de comprometer a palavra corporação e 
desmoralizar a idéa corporativa, chegando a 
Confederação Geral do Trabalho, organização 
judaica-maçonica-comunista, ao cumulo da im¬ 
pudência, quando se apropria daquela palavra. 

0 Corporativismo francês sofreu desta 
sorte um verdadeiro trabalho de deformação, 
tendente a transformar uma idéa forte e fe¬ 
cunda em simples teoria desmoralizada. Eis 
porque grassa na França um sindicalismo, dis¬ 
farçado ás vezes sob o nome de corporativismo, 
marxista de origem e de essencia, introduzindo 
o espirito da luta de classes, nos operários com 
a conquista social, nos patrões com a defesa 
social, consagrado oficialmente pelos famosos 
acordos Matignon. 

Organização do Corporativismo Francês 

Segundo a doutrina corporativa francêsa, 
a organização das corporações cifra-se ao es¬ 
quema seguinte: 

I o gráu: Empresa: Conselhos de Empresa, 
re gulando questões e aplicando regulamentos. 

2 o gráu: Corporação, regulando: 
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Contratos Coletivos variando régio- 
nalmente. 9 

Disciplina corporativa. 

Arbitragem nos conflitos. jg 

Técnicas e aprendizagem. 9 

Gestão dos bens coletivos. P 

3 o gráu: Conselho Nacional das Corpo* 
rações, regulando: # , . 1 

Aplicação das leis gerais do Trabalho. 
Arbitragem nos conflitos inter-corpo- 

rativos. 

Regulamentação da produção. 

Realização do Corporativismo Francês 

Até o momento presente o Corporativismo 
não conseguiu passar do terreno ideologico. 

As circunstancias horriveis em que se debate 
a França, presa da maçonaria e do j udaismo, 
não permitiam a objetivaçao da doutrina cor* 
porativa. No seu Essai sur le gouvernement 
de demain”, o conde de Paris traça os linea 
mentos principais dessa objetivação. E como 
que um eco da voz da antiga e gloriosa monar 
quia corporativa da França Imortal acordando 
no fundo dos séculos as energias misteriosa 

da 1 radição Nacional. JB 


â 


O CORPORATIVISMO NA ITALIA 


As Corporações italianas fôram as pri- 
meiras organizações anti-marxistas cio Tra¬ 
balho, de envergadura nacional, que o mundo 
moderno viu surgir da confusão enlameada do 
liberalismo democrático. Todavia elas não apre¬ 
sentaram logo os caractéres de verdadeira cor¬ 
porações, no bom sentido doutrinário da pa¬ 
lavra. O fascismo foi uma reação apressada 
contra o comunismo que pouco a pouco pre¬ 
parou sua doutrina por não ter tido tempo de 
arquitetá-la á prióri. As corporações italianas 
doutrinariamente se ressentiram disso. 

Fontes do corporativismo italiano 

As Corporações Fascistas, instituidas em 
fins de 1934, no ano XIII da era fascista, 
oito anos após a promulgação da Carta Ita¬ 
liana do Trabalho, opõem, segundo as próprias 
expressões do "Manifesto Corporativo”, ao 
materialismo de Karl Marx « uma concepção 
heroica da vida, na qual a vontade do homem 
opnstitue o factor determinante da história >. 
Elas se erguem, como afirma o proprio Mus- 
solini no artigo Corporação da “ Enciclopédia 
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Italiana", contra o principio < que faz da 
luta de classes o factor preponderante das trans- 
formaçoes sociais 

As duas fontes principais do Corporati¬ 
vismo italiano são o socialismo e o naciona¬ 
lismo, resultando destas necessidades: 

l ft ) cessação do antagonismo marxista pro¬ 
letariado-patronato, não só porque prejudica 
e altera a dignidade humana do trabalho, mas 

Ê rincipalmente porque arruina afinal o 
Estado; vi 1 

2 a ) incorporação ao Estado das massas 
trabalhadoras, cujos elementos constitutivos 
fornecem o cimento e os materiais essenciais k 
construção do regime fascista. 

Forças espirituais do corporativismo 

italiano 

0 Corporativismo italiano se alicerça na 
grandeza do nacionalismo e na própria gran¬ 
deza do ser humano, muito embora traga de 
suas origens socialistas e de sua natureza de¬ 
mocrática sua pesada expressão totalitaria. 
Exalta-a, porem, perpetuamente, para ideais 
espiritualistas que lhe assopram dia a dia uma 
nova vitalidade. A concepção heroica da vida c 
a sua maior força espiritual, aquela que lhe 
da maior coeficiente de dinamismo. 

1 rineipios do corporativismo italiano 

As Corporações italianas são totalitarias 
anto por tendencia doutrinaria quanto p^° 
proprio interesse politico do regime. Esse tota* 
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• c necessário. Natural pelas 

sUft . 8 r ori S ens « ^Necessário pelos seus fins. Ele 
satisfaz^ ao mesmo tempo, as inclinações socia¬ 
listas nao de todo sopitadas do seu fundador e 
as imperiosas necessidades da nova deusa crea- 
da — a Nação. 

Critica do corporativismo italiano 

Sente-se que a organização corporativa 
italiana e como que a organização em tempo 
de paz duma economia de guerra, parecendo 
como que uma mobilização social completa 
em proveito do Estado e de suas empresas. 
0 regime totalitário afirma-se nela de maneira 
clara e incisiva. Basta ler o que diz seu pro- 
prio estatuto fundamental: « A Carta Fascista 
do Trabalho reconhece a iniciativa privada, 
porem como sendo o mais util e eficaz instru¬ 
mento da prosperidade economica, no interesse 
da Nação ». Isto significa que o fascismo não 
reconhece a iniciativa privada, tanto que, na 
sua Carta, ela deixa de ser uma liberdade para 
se tornar simples meio de realizar o interesse 
da Nação. 

« A intervenção do Estado na produção,* 
diz ainda a mesma Carta, só se realiza quando 
falha a iniciativa privada, quando é insufi¬ 
ciente, ou quando o exige o interesse politico 
do Estado. Essa intervenção reveste a forma 
de auxilio, controlo ou gestão direta ». Ora, 
como praticamente a iniciativa privada é sem¬ 
pre julgada insuficiente e sobretudo como sem- 
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pre o exige o interesse político do Estado 
que se radica nas tendências de caráter 'so¬ 
cialista, resulta que a economia e a sociedade 
fascistas dependem quasi totalmente da 
Carta de Trabalho. & 

Organização do corporativismo italiano 

Segundo a lei de 30 de março de 1930, que 
instituiu o Conselho Nacional das Corporações, 
estas são « orgãos do Estado ». Em numero de 
22, grupam-se em tres categorias: corporações 
do ciclo agrícola; corporações do ciclo industrial 
e comercial; corporações do ciclo de atividades 
produtoras de serviços. Ao primeiro grupo 
pertencem: iull 

1) cereais; 

2) horticultura e pomicultura; 

3) viticultura; / \SÊ 

4) azeite; .,<9 

5) açúcar e beterraba; 

6) zootecnia e pesca; 

7) madeira; vii 

8) plantas textis. 

Ao segundo grupo pertencem: 

9) metalurgia; ■ , 

10) quimica; ‘jH 

11) roupas; 

12) papel e imprensa: ’/ 

13) edificação; 

14) gas, agua, e eletricidade; 

13) industrias extrativas; 

lb) vidros c ceramica. 

Ao terceiro grupo pertencem: 
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17) previdenpia e credito; 

18) profissões liberais e artes; 

*.^-19) marinha e aviação comerciais; 

20) comunicações; 

21) espetáculos; 

22) hotéis e restaurantes. 

Essas. Corpqraçoes são unidádes orgâni¬ 
cas do sistema e não empresas constituídas 
por grupos de sindicatos. Elas conservam na 
sua base o antagonismo patronato-operariado. 
Somente o.que limita os malefícios disso resul¬ 
tantes e a incorporação do conjunto no regime, 
com um sistema completo de garantias cívicas, 
de modo^ tão completo que esse antagonismo 
básico não se pode manifestar. Os quadros do 
regime ou, melhor, do partido fascista, fazem 
papel duma camisola de força. Em caso de 
conflito, a arbitragem se exerce no seio do 
Conselho da Corporação por meio de tres re¬ 
presentantes do partido fascista. 

No cimo do edificio corporativo, um Con¬ 
selho Nacional divide as 22 Corporações e 
ele proprio se subdivide em Secções. Essas 
Secções são: industria e artezanato; agricul¬ 
tura; comercio; transportes internos; transpor¬ 
tes externos; credito; seguros. Conta ainda a 
Assembléa, a Junta Corporativa Central e as 
Comissões Permanentes Especiais. A presidên¬ 
cia do Conselho Nacional pertence de direito 
ao Chefe do Governo. As Comissões Especiais 
estudam as questões de ordem técnica e pre¬ 
param a legislação da Assembléa. A Junta 
Corporativa é um orgão permanente de ligação 
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r execução. A Assembléa, enfim, consulta, 
regulamenta e representa as Corporações. 


As realizações do corporativismo italiano 


0 corporativismo italiano estruturou a 
Nação, impedindo-a de tombar no. precipício 
comunista. A existência de uma unica Corpo¬ 
ração para cada categoria e o não reconheci¬ 
mento da empresa como elemento corporativo, 
num só grau, o grau nacional, acusam a forma 

totalitaria. A permanência do dualismo de 
salariados c produtores, no seio dos sindicatos 
que compõem a Corporação, sobrevivência mar¬ 
xista, se atenua no conjunto do sistema e desa* 
parecerá á proporção que evolue a doutrina 
fascista. Emfim, o monopolio da arbitragem 

confiado aos delegados fascistas mostra o pre* 

( Í )n y n í° ^Partido sobre toda a organização. 

odavia a divisão das categorias foi nitidamente 
tomclndíi e realizada dentro do espirito ver- 
< .uleiramcntc corporativo. O corporativismo 
ia lano íealizou em suma um sindicalismo de 

ei ní i. l' * Km .\ )r( knado e atenuado. Não e, 
Ti il li ' 1 l J ue ior organização corporativa do 
prestou 10 entrc as ex >tentes. Foi a primeira c 
(! enem ';A° mo continua a prestar, os ma»> 
«meacad i * . serv, Ç°® & civilização oeidentn 
judaico. 1 US ündus vermelhas do comunismo 


O CORPORATIVISMO NA ALEMANHA 


Pode-se afirmar de modo geral que a eco¬ 
nomia alema é uma economia de guerra, isto 
e, uma economia visando á guerra. Concebida 
com espirito guerreiro e como uma reação apres¬ 
sada contra o marxismo que se apoderava do 
pais, suas disposições de ordem prática foram 
tomadas de maneira que todos os recursos e 
atividades nacionais possam ser imediatamente 
aproveitados em caso de luta armada. As bases 
de sua organização corporativa foram apressa¬ 
damente lançadas sobre as ruinas ainda fume- 
gantes da organização liberal-socialista-comu- 
nizante anterior pelo ditador da economia do 
Reich, creador do plano dos quatro anos, o 
general Goering. 

Fontes do corporativismo alemão 

* I 

Por trás dos bastidores do nacional-socia¬ 
lismo, em todas as suas manifestações, se sente 
bem vivo ainda o velho espirito gregário das 
antigas tribus germânicas. Essa é a fonte prin¬ 
cipal do corporativismo alemão. Juntem-se a 
isso todas as considerações de ordem verdadei¬ 
ramente socialista aplicadas pelo partido hitle- 
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rista na sua propaganda 
conquista do poder. 



demagógica para a 


Forças espirituais do corporativismo alemão 

Todo o sistema corporativo alemão se 
inspira nas tradições da Raça Germanica. Os 
conceitos da pureza e grandeza da Raça ani¬ 
mam e vivificam as creações do nazismo. A 
fé na excelencia da Raça é o sopro de vida da 
moderna estruturação do Reich. 


Princípios do corporativismo alemão 

Dois grandes princípios informam a ar¬ 
quitetura do corporativismo alemão: 

I o ) Todos os alemães são membros de 
uma mesma comunidade nacional Deutsch- 
tum, distinta de qualquer outra pela sua lingua, 
sua cultura, seu futuro e seu sangue. < # 
2 o ) A autoridade dos chefes é o principio 
de todo governo, de toda disciplina, de toda 
hierarquia, de toda ordem. Portanto, a res¬ 
ponsabilidade dos chefes, que é ilimitada, e a 

garantia da justiça e, consequentemente, a 

ordem. 


Critica do corporativismo alem* 10 

A Italia elaborou empiricamente unia no 
doutrina do Trabalho. A Áustria aphcoo^.^ 
hesitação c certa contrariedade a ° l c0 ns- 
tradicional católica. Portugal realizou uma 
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trução doutrinária quasi perfeita, teoricamente, 
com grande respeito pelas realidades c contin¬ 
gências do século. A Alemanha lançou um 
regime economico e social ditado pelas pre¬ 
mentes necessidades do momento, embora hou¬ 
vesse antes anunciado um programa definido, 
contendo verdadeira organização corporativa, 
na qual certas clausulas eram nitidamente de 
inspiração socialista. Assim, as realizações do 
hitlerismo depois de tomar o poder consistiram 
sobretudo em plasmar, na economia do Reich, 
operários e produtores numa massa nova en¬ 
quadrada no novo sistema. 

Tanto teórica como praticamente, o ope¬ 
rário e o produtor alemães são postos no âm¬ 
bito profissional em condições semelhantes ás 
dos soldados mobilizados. Ambos, afinal de 
contas, não trabalham para si, mas para a 
Nação, para o Estado, para o Reich. Por isso, 
as leis que regem seu trabalho . não são leis 
sociais, mas sim morais de caráter militar, 
tanto que erros e faltas profissionais são con¬ 
siderados « infracções á honra social ». 

A concepção nazista do trabalho teve 
como consequência fundar toda a organização 
profissional alemã numa base da mais pura 
ortodoxia corporativa, o que parece paradoxal. 
De fáto, a fusão de operários e patrões no seio 
da célula inicial, a comunidade de empresa, 
é admiravel. Cada comunidade se constitue 
com o seu patrão ou empregador, chefe, em¬ 
pregados e trabalhadores da mesma fábrica 
ou estabelecimento. 0 parágrafo I o da Lei 
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de Organização do Trabalho de 27 de iane' 
de 1934 declara a comunidade « una e h<> 
mogénea, não havendo diferenças de natureza* 
no espirito nacional socialista entre os diversos 
elementos que a compõem. Todos são verda¬ 
deiros funcionários que trabalharão juntos 
no sentido previsto pela empresa, para o bení 
comum da Nação e do Estado ». Semelhante 
clausula está de acordo com o mais puro es¬ 
pirito corporativo, na opinião de Rolland Pré, 
pois suprime pela raiz todo antagonismo en¬ 
tre o patronato e o proletariado. 

E' preciso, contudo, não esquecer que não 
foi concebida com êsse espirito corporativo e 
sim com um espirito totalitário. Com efeito, 
ela não visa fundir no mêsmo molde patrões e 
assalaidados no interesse da paz social ou mês¬ 
mo no da industria interessada nessa fusão; 
mas, por economia humana, quer evitar todo 
e qualquer risco de discórdia, todo e qualquer 
germen de desacordo num sistema geral em 
que a disciplina e a homogeneidade são quali¬ 
dades características. 


Organização do corporativismo alemão 

rovem 


A organização profissional alemã P r0 . j s 
duma serie de leis e decretos, cujos P rl , 
são o de 10 de maio de 1933, complete a 
de 28 de novembro do mêsmo ano, s °|j rC o 
associação "A Força pela Alegria'\ e so 4 
Trabalho Nacional, de 27 de janeiro ^ je- 
Essas leis e decretos íôram promuIg a • 
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pois de o governo hilterista haver suprimido as 

antigas organizações sindicais da social-demo¬ 
cracia. 

, Tratava-se, então, de crear a Corporação 
nacional-socialista prometida ás massas alemãs 
durante a campanha de ascensão ao poder. 
Na realidade, estrangulado, logo que assumiu 
o poder, por necessidades prementes, tanto 
externas como internas, o governo hitlerista 
teve de ceder á sua tendencia totalitaria, con¬ 
tentando-se pura e simplesmente em integrar 
a massa operaria na Frente do Trabalho, cujo 
principio geral se contem nesta declaração do 
Dr. Ley: « A economia, a fábrica e a oficina, 
fora da concepção burguesa da propriedade, 
pertencem ao conjunto de nosso povo e devem 
servi-lo. A máquina, o lugar onde se trabalha, 
pertencem tanto ao operário que deles se serve 
para produzir, quanto ao patrão que possue 
sobre eles um titulo jurídico burguês. » 

A Frente do Trabalho foi, assim, organi¬ 
zada segundo notável hierarquia sobre a base 
da comunidade de empresa, a cuja organização 
já nos reportámos. Certos membros do pessoal 
componente de cada comunidade formam o 
chamado Conselho de Confiança da empresa. 

No gráu superior, encontram-se os Co¬ 
missários do Trabalho, em cada uma das 
treze circunscrições econômicas. Membros do 
Partido Nazista são funcionários do Estado, 
verdadeiros inspetores oficiais. São assistidos 
por um Conselho de Técnicos. Regulam os 
conflitos os tribunais do Trabalho. 
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Como organização geral, a Frente do Tra¬ 
balho não engloba propriamente essas insti¬ 
tuições. Mas, de fato, controla todas as en¬ 
grenagens, servindo de ligação entre elas e o 
Partido Nacional Socialista ou os organismos 
economicos, velando sobre seu funcionamento, 
suas decisões, a ortodoxia dos sentimentos que 
as inspiram, sobretudo tomando á sua conta 
a maior parte dos encargos sociais: obras de 
educação e orientação profissional, gestão dos 
fundos de solidariedade, etc. 

Os Conselhos de Confiánça que rodêam 
o patrão em cada empresa só podem ser for¬ 
mados por membros da Frente do Trabalho. 
A lista desses conselheiros, sujeita á ratificação 
do pessoal, é estabelecida pelo patrão de acôrdo 
com o representante local da Frente do Tra¬ 
balho. Em resumo, a Frente do Trabalho, 
verdadeira emanação do Partido Nazista, desem¬ 
penha na Alemanha papel análogo ao do Par¬ 
tido Fascista na Italia. 

No plano profissional, a Frente do Tra¬ 
balho agrupa 18 comunidades de empresas do 

Reich, que correspondem aos seguintes ramos 
da economia: 

a ) alimentação; 

b) tecidos; 

c) roupas* mÉH 

d) construçSes; 

e) madeira; . rtuíf 

f) aço e metalurgia; 

B) química; . 

n) imprensa; jjjiii<|ÉT 
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i) papel; 

j) transportes e empresas publicas; 

k) minas; 

. 1) bancos e seguros; 

m) profissões liberais; 

n) agricultura; 

o) couro; 

p) pedra e terra; 

q) artezanato; 

r) comercio. 

Releva notar que, do ponto de vista eco- 
nomico, as diversas atividades industriais se 
repartem de outra maneira: um grupo da In¬ 
dustria do Reich, subdividido em sete grupos 
principais; um do Artezanato; um do Comercio; 
um dos Bancos; um dos Seguros; um da Ener¬ 
gia. Verifica-se que a subdivisão da organi¬ 
zação social é sempre maior do que a da econô¬ 
mica. A economia tende naturalmente para as 
grandes concentrações, sendo contraria ás di¬ 
ferenciações. 

Cada comunidade de empresa do Reich, 
análoga á Corporação nas organizações corpo¬ 
rativas de outros paises, reune todas as co¬ 
munidades de empresa locais do mesmo ramo 
de produção. Algumas ainda se subdi¬ 
videm em especializações. 

No plano geográfico, a Frente do Trabalho 
divide-se em treze regiões, as quais se subdi¬ 
videm em organizações de distrito e de comuna, 
cada uma delas correspondendo ás organiza¬ 
ções análogas do Partido. 
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No seio duma comunidade de empresa 
local se acham outros elementos constitutivos: 
as células, que se subdividem ainda em blocos, 
cujo numero varia de dois a seis por célula e 
que agrupam cada um de dez^ a vinte e cinco 
membros. Esses blócos são dirigidos por um 
ctiefe de bloco, o qual é sempre, de fáto, 
membro duma formação hitlerista e mais ou 

menos delegado dela. # 

Vê-se, pois, que a organização social do 
Trabalho na Alemanha é, na aparência, assás 
indiferente ao objéto proprio de toda organi¬ 
zação profissional, que é entregar aos interes¬ 
sados, patrões e operários, o cuidado de regular 
suas relações de acordo com seus interesses re¬ 
cíprocos e com os de sua profissão. Essa orga¬ 
nização tende, sobretudo, a assegurar o domi- 
nio da doutrina e das formações nazistas sobre 
as massas operarias e sobre os quadros patro¬ 
nais. Deixa, todavia, autonomia relativamente 
grande ás empresas, não tendo modificado o 
estado de cousas existente senão á medida das 
necessidades de defesa do novo Reich, o qual 
controla as tendências do espirito profissional, 
dispondo dos pequenos agrupamentos «em que 
se forma e vive uma mentalidade coletiva. 

Na organização economica do hitlerismo, 
norteada pelos principios da economia dirigida# 
reina uma forma atenuada de coletivismo, 
regime ^dos cartéis e outras concentrações de 
produção, dos quais a Alemanha após a guerra 
ioi o paraiso, completou-se com o advento 
Nacional-Socialismo. Toda empresa é obngat <• 
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a fazer parte do grupo a que está afeta. Cada 
grupo c dirigido soberanamente pelo seu chefe 
< l ue _?^ ^ responsável perante o proprio ministro 
da Economia do Reich. 

• 0 

As realizações do corporativismo alemão 

Como. o instinto gregário do povo alemão 
e o dominio da Frente do Trabalho, vasto qua¬ 
dro hitlerista imposto ás massas operarias, 
bastavam para garantir a paz social e a su¬ 
prema direção do Partido, o Nacional Socia¬ 
lismo esforçou-se sobretudo no campo da eco¬ 
nomia em tornar esta mobilizável. Essa or¬ 
ganização atingiu a perfeição na agricultura 
e na alimentação. 

Constituiram-se os orgãos encarregados de 
regular a vida economica do Reich, divididos 
em duas categorias: 

I o ) os Grupos do Reich e as Camaras 
Económicas que estudam, para cada ramo de 
produção, as questões de ordem geral que in¬ 
teressam a cada um deles; 

2 o ) os cartéis e associações de produtores. 

Os primeiros desses organismos, instituidos 
pela lei de 27 de novembro de 1934, que regulou 
a economia alemã, teem realmente caráter 
corporativo. Os outros não passam de uma so¬ 
brevivência aceita, enquadrada e controlada 
dos grandes cartéis de produção que regiam a 
atividade industrial alemã no tempo do libe¬ 
ralismo socializante e muito antes do advento 
do regime hitlerista. 
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Repartem-se da seguinte forma os grandes 
Grupos do Reich: 

a) Industria, subdividido em sete ramos 
principais: minas e metalurgia, construção de 
máquinas, materiais de construção, química, 
oleos e papel, tecidos, couros e peles; 

b) Artezanato; 

c) Bancos; 

d) Seguros; - j 

e) Energia. 

Os tres últimos foram instituídos pela lei 
de 1934. O Grupo da Industria do Reich cor¬ 
responde á antiga Federação Alemã da In¬ 
dustria, da qual conservou todos os quadros. 
O Grupo do Artezanato do Reich corresponde 
á antiga Organização do Artezanato, conser¬ 
vada sempre muito viva na Alemanha. 

Todas as empresas fazem obrigatoriamente 
parte do grupo que respectivamente as con¬ 
cerne. Cada grupo é dirigido por um chefe, 
nomeado pelo ministro da Economia, verda¬ 
deiro alto-funcionario que dispõe de autori¬ 
dade publica em relação ao seu grupo. « Todo 
chefe, declara a lei de 27 de novembro de 1934, 
deve dirigir seu grupo de conformidade com 
os principios do Estado Nacional-Socialista e 
tratar os negocios do grupo e de seus mem* 
bios considerando o interesse geral da eeono- 

miíl n ° \ n ^ eresse do Estado. » 

Os diversos agrupamentos profissionais in* 
coi poraclos em cada Grupo do Reich tecm ca* 
pacidade jurídica. Seus quadros dependem do 
cheie do grupo. Em cada região, os agrupa* 
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nientos formam, por meio de seus represen¬ 
tantes, Câmaras Econômicas que exprimem 
o conjunto da atividade economica. No cume 
da hierarquia, toda atividade industrial e co¬ 
mercial alemã está representada na Camara 
Economica do Reich, vasta assembléa que 
reune, ao mesmo tempo, os representantes dos 
Grupos, do Reich, dos grupos principais da 
industria e das Câmaras Econômicas Regionais. 

Em todos os graus, esses vários organismos 
teem funções administrativas e de legislação 
interna. Regulam todas as questões relativas 
aos diferentes ramos de produção. Somente 
lhes escapam a regulamentação geral da pro¬ 
dução e o estabelecimento dos preços. Essas 
questões competem aos cartéis. 

Cartéis e associações de produtores são 
as grandes engrenagens da atividade econo¬ 
mica alemã. Seu caráter dinâmico tornam-nos 
os propulsores economicos da Nação. A lei 
de 15 de julho de 1933 autoriza o Ministro 
da Economia a reunir todas as empresas dum 
mesmo ramo de produção num cartel encar¬ 
regado de regulamentar o mercado. Assim, a 
regulamentação da produção se exerce sob o 
controlo do Estado, o qual tende a se tornar 
cada vez mais rigoroso. Creou-se em 1933 um 
Tribunal de Cartéis que julga as apelações 
contra as decisões oficiais, podendo anulá-las. 
Antes dele, pronunciam-se os chamados Tri¬ 
bunais de Honra. E' o orgão encarregado de 
fazer respeitar a liberdade do comercio. O plano 
de quatro anos mostrou os resultados dessa 








organização economica, verifieando-se por èle 
até aonde podiam ir o poder de controlo e a 
própria iniciativa do governo na regulamenta¬ 
ção da economia alemã. 

A mais bela realização da reforma hitle- 
rista é, sem a menor sombra de duvida, a or¬ 
ganização da agricultura. Depois da guerra, 
a agricultura lutava na Alemanha com as 
mais terríveis dificuldades oriundas dos dese¬ 
quilíbrios e insuficiências provocados pelas crises 
successivas. Tres meses após seu advento, o 
regime hitlerista promulgou duas leis fundando 
o Estado Agrícola Alemão. Por essa organização, 
o agricultor foi instalado e protegido contra os 
exploradores da agricultura. Estabeleceu-se a 
proteção da propriedade, restabelecendo-se o 
direito dc primogenitura e distribuindo terras 
aos agricultores pobres, ao mêsmo tempo que 
o Estado controlava completamente a produ¬ 
ção dos campos, num vasto sistema que abraça 
da terra ao escritório de venda e desce das altas 
esferas ao simples trabalhador rural. Denomi - 
na-se a esse sistema o Reichnahrstand. 

Ele compreende os meios agrarios com 
todas as suas organizações próprias, coopera* 
tivas, associações, etc., o comercio em grosso c 
a retalho dos produtos agrícolas, as industrias 
de transformação desses mesmos produtos t, 
em fim, os agrupamentos de mercados, c l lic 
correspondem na agricultura aos cartéis 
industria. Nota-se que é a mêsma organizaçao 
do trabalho, porem melhor diferenciada t 
lhor definida: dum lado, uma organizaçao so 
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ciai/ clc caráter administrativo e para-militar, 
hierarquizada, praticamente incorporada aos 
quadros do Partido, com o seu Reichsbauer- 
fuhrer, chefe dos camponeses do Reich, e seu 
estado-maior, os serviços administrativos, os 
19 círculos de camponios, cada qual com seu 
chefe e seus serviços, mas sem estado-maior, 
e, afinal, os 514 circuios de camponios distritais, 
agrupando os camponeses de cada comuna e as 
diversas explorações agrícolas; do outro lado, 
uma organização economica reunindo com as 
secções especializadas dos vários circuios de 
camponios todos os oficios relativos á venda e 
transformação dos produtos agricolas. 

0 Chefe dos Camponeses do Reich, no¬ 
meado pelo Chanceler, desempenha as fun¬ 
ções de ministro da Agricultura e da Alimen¬ 
tação. Ele é a cabeça dum sistema que regula¬ 
menta a produção agrícola: mercados, preços, 
lei da oferta e da procura, de modo que haja 
certa estabilização e não possa sobrevir nen¬ 
huma baixa nem alta. 

As realizações do corporativismo alemão 

em matéria agrícola são formidáveis. 


O CORPORATIVISMO NA AUSTRIA 


As Corporações austriacas fôram instituí¬ 
das pelo governo do chanceler Dolfuss, logo 
depois das sangrentas perturbações comunis¬ 
tas, mascaradas de sociais-democratas, que 
fôram por aquele eminente estadista cristão 
severamente reprimidas. O Estado Corpora¬ 
tivo Austríaco inspirou-se nas tradições e rea¬ 
lidades nacionais, consultando-as e interpre¬ 
tando-as íiclmentc. 


Fontes do Corporativismo Austríaco: 

a) A antiga tradição corporativa austría¬ 
ca, a que a antiga Monarquia Dual se manti¬ 
vera liei durante todo o curso do século XIX, 
de tal modo que a Constituição de 1868, con¬ 
tinuada pela lei de 1883, conservava as Cor- 
poiaçõesdc Olicio no corpo eleitoral do Império* 
V j espirito social cristão que influen 
ciava o chanceler Dolfuss, creado no seiQ do 
f ° r K)s0 . P ar bdo católico que Monsenhor SeipeJ 
rsrv * me diatamente após a guerra, ato 
lados A ^ ? ."“95o ameaçada de todos os 
c °utnna oficial do partido cat 
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provinha diretamente das encíclicas "Rerum 
Novarum” e "Quadragésimo Annq”. 

c) As necessidades prementes da defesa 
social e da.defesa nacional. Obrigado a lutar con¬ 
tra a social-democracia, contra as forças se¬ 
cretas e contra o comunismo que se ocultavam 
por trás da primeira, obrigado a evitar que o 
hitlerismo vizinho absorvesse a Áustria, o 
Chanceler Dolfuss dreou o Estado Cristão- 
Social Austríaco, no qual, segundo os estudos 
de Roland Pré no seu livro "Bilan du Corpo- 
ratisme”, a organização corporativa se reveste 
duma fórma moderna, mas demonstra uma 
grande tendencia para o sentido clássico cias 
antigas corporações. 

Forças espirituais do corporativismo 

austríaco 

a) Fé católica: afirmação das sagradas 
tradições cristãs da patria. 

b) Fé austríaca: afirmação do espirito 

nacional. . 

c) Fé germanica: afirmação de crenças nos 
destinos da Raça. 

Princípios do corporativismo austríaco 

a) Primazia do espiritual sobre o social 
e o economico, afirmada categoricamente no 
Preâmbulo da Constituição e no Preâmbulo 
da Lei Sindical: < Em nome de Deus Todo 
Poderoso, do qual provém todo o Direito, o 
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povo austríaco recebe esta Constituição, afim 
de estabelecer seu Estado Cristão Germânico 
sobre a base corporativa »; « Afim de garantir 
no espirito dos sentimentos cristãos, da justiça 
social e do amor á Pátria, aos operários e em¬ 
pregados a eficaz representação de seus inte¬ 
resses, preparando sua incorporação á organi¬ 
zação corporativa da sociedade, fica estabe¬ 
lecido o seguinte. . . » 

b) Primazia do social sobre o economico, 
oga nizando-se antes de tudo as relações do 
trabalho, a cooperação e harmonia entre em¬ 
pregadores e empregados, com o fim precipuo 
de estabelecer a paz social. A boa organização 
da produção, seu controlo e a circulação das 
riquezas somente se resolvem em função dessa 
paz social pre-estabelecida. A 17 de fevereiro 
de 1934, o chanceler Dolfuss declarava aos 
jornais: « Queremos uma representação ope¬ 
raria do ponto de vista corporativo, isto é, 
nos quadros que unem o patronato ao mundo 
dos empregados e operários, ao invés de levan¬ 
ta-los uns contra os outros. » Para isto: reu¬ 
nião dc todos os patrões e operários da mesma 
profissão em uma unica corporação regida por 
uma Junta Corporativa composta pela me - 
tadc^de patrões e operários; deliberações de 
patrões e operários em assembléas distintas, 
cujo acordo se torna necessário para a adopção 
de medidas de interesse comum (contrátos 

coletivos, arbitramentos, etc.). 
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Critica do corporativismo austríaco 

De todas as doutrinas corporativas do 
mundo presente, a mais simples, sem duvida, 
é a austríaca. Preconiza um quadro bastante 
largo, capaz de adaptar facilmente as heranças 
sindicais do socialismo ao seu feitio. Inova 
muito menos na matéria do que o fascismo ita¬ 
liano ou o Estado Novo português. Rompe 
completamente com as doutrinas materialistas, 
a liberal e a marxista, dando, como principal 
objectivo da organização corporativa, não a 
prosperidade economica, nem mesmo a pro¬ 
teção individual do trabalhador, sim a Paz 
Social regulando as relações entre os patrões e 
os assalariados como elementos componentes 
imprescindíveis do mesmo corpo social, sob 
a primazia do Espirito. O corporativismo aus- 
triaco penetra a fundo no problema básico 
do mundo moderno, que é restituir ao 
social sua primazia sobre o político, o econo- 
mico e o individual, e restituir ao espiritual 
sua primazia sobre estes. Deste ponto de vista, 
o corporativismo austríaco somente encontra 
elementos de comparação no corporativismo 
português e somente é superado pelo Inte- 
gralismo Brasileiro. 

Organização do corporativismo austríaco 

0 plano corporativo austríaco prevê o 
seguinte: 

a) Organização paralela de sindicatos pa- 
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tronais e operários cm cada atividade 
fissional. ' ” 

b) Ligação entre esses diversos organis¬ 
mos em gráus diferentes. 

c) Classificação da economia nacional era 
oito ramos principais: 

I — Agricultura e Florestas. 

II — Industria e Minas. 

III — Artezanato. ><*]* 

IV — Comercio e Transportes. 

V — Bancos. 

IV — Seguros. 

VII — Profissões liberais. 

VIII — Serviç os públicos. 

Cada um desses ramos constitue uma cor- 
poiaçao que regula seus negocios, questões e 
miei esses, plenamente autónoma nos gráus re¬ 
gionais c nacionais. 


Cada corporação se subdivide em asso- 
# 1 t ona is que agrupam diferentes 

oiicios relativos a um mesmo ramo de produção, 
cu;o numero é variavel, conforme as corpora* 
ções, contando cada qual um sindicato ope- 
lano e um pa ronal. Essas associações prò- 
íssionais se subdividem geograficamente em 
associações regionais e em associações locais, 
n c is. quais se encontram os mesmos organismos 
paritarios de operários e patrões. 

iNo grau local (empresa), a ligação sc es¬ 
tabelece entre patrões e operários por uma 
comunidade de trabalho que reune o patrão 

o os ( elegados de seu pessoal, denominados 
homens dc confiança. Essas comunidades 
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discutem a aplicação dos contratos coletivos, 
a regulamentação do trabalho, a disciplina 
nas oficinas, não valendo nenhuma discussão 
sem o ac.rdo entre o patrão e a maioria dos 

homens de confiança. 

No grau regional (província), a ligação 
se estabelece no seio das Câmaras Profissionais 
locais. Em cada região ha uma Câmara Re¬ 
gional por corporação. 

No grau federal, a ligação se estabelece 
no seio duma Câmara Profissional Federal, 
suprema expressão de cada corporação, a qual 
reune os delegados das associações profissio¬ 
nais regionais. Essas câmaras teem atribuições 
regulamentares e representativas. Seus dele¬ 
gados compõem, emfim, o Conselho Econo- 
mico Federal de 70 membros, que é um dos 
orgãos legislativos do Estado e participa da 
constituição da Dieta Federal, á qual for¬ 
nece 20 delegados dos 59 que a constituem. 
Por intermédio dessa Dieta, as corporações 
austríacas se incorporam ao Estado, cuja au¬ 
toridade se exerce no plano social e político 
pelo controlo das decisões dos organismos 
federais, das eleições e nomeações aos cargos 
superiores. Somente a corporação dos serviços 
puolicos é quasi totalmente sujeita ao Estado. 

No plano economico, esse sistema fun¬ 
ciona com um grande liberalismo. 

As realizações do corporativismo austriaco 

No estado atual da organização profissio¬ 
nal do mundo, os princípios do plano corpo- 
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rativo austríaco são daqueles que possuem o 
maior interesse doutrinário. Principios exce¬ 
lentes. Plano simples e capaz de poder ser 
adaptado á maioria das nações modernas. To¬ 
davia seus resultados não teem sido o que seria 
de desejar, ficando muitíssimo aquem dos 
obtidos na Italia e em Portugal. 

Para isso contribuiram principalmente duas 
causas. A primeira foi não terem tido os go¬ 
vernos de Dolfuss e de Schussning, devido ás 
suas dificuldades políticas internas e externas, 
possibilidade nem tempo de realizar logo o 
plano corporativo estabelecido, teoricamente 
demasiado liberal para ser executado sob o 
regime de ditadura imposto pelas circumstan- 
cias ao Estado austríaco, o que produziu uma 
contradição entre a doutrina e os fátos. A 
segunda foi a creação, em virtude das aludidas 
circumstancias, da Frente Patriótica, do grande 
pacto catolico austriaco, ao qual, por um de¬ 
creto de janeiro de 19,34, o governo confiou a 
tai'efa de organizar a aglutinação política de 
todos os austríacos em torno da nova consti¬ 
tuição, encarregando-o também da propaganda 
em favor das novas instituições profissionais. 
Isto fez com que o sistema caísse sob o completo 
domínio dessa parte partidaria. 

Até agora somente fôram instituídas as 
corporações de funcionários, da agricultura e 
da industria. 


O CORPORATIVISMO EM PORTUGAL 

ê 

Entre as organizações de trabalho moder- 
namente instituídas na Europa, destinadas a 
lutar ao mêsmo tempo contra o anarco-sindi- 
calismo soreliano e marxista, e o liberalismo 
insuficiente, o corporativismo português é aquê- 
le que se apresenta como o menos empirico e 
o mais diretamente inspirado por uma dou¬ 
trina mais classica da condição humana. Pode- 
se dizer que essa doutrina é mais adaptada aos 
fátos, mais cristã nas suas bases. 

Ela absolutamente não violenta, nem az 
essencia, nem £nas manifestações, o estado de 
cousas existente, salvo nos raríssimos casos 
em que essa violência é exigida pelas necessi¬ 
dades vitais da economia nacional ou por mo¬ 
tivos de absoluta moralidade. O Estado Novo 
em Portugal, segundo o afirma Salazar, é uma 
pessoa de bem. 

Fontes do corporativismo português 

O corporativismo português é uma rea¬ 
lização progressiva de reformas calculadas de 
acôrdo com as possibilidades do pais e o espi¬ 
rito do século, sob o controlo constante da ex- 
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pcriencia. Inspira-sc nas tradições cristãs e 
cavalheirescas da nação. Mergulha nas glorias 
do passado afim de preparar as novas glorias 
do futuro. Por isso, suprime as organizações 
revolucionarias e maçónicas vicejantes no seio 
da corrupção liberal, sanea as finanças e esta¬ 
belece de novo, modernizadas, as antigas cor¬ 
porações que fizeram a grandeza nacional. 




Forças espirituais do corporativismo 

português 





Profundamente espiritualista, o corpora¬ 
tivismo português se fundamenta no cristia¬ 
nismo. Alem cia doutrina social cristã, contem 
em si as energias da tradição, da raça e da 
pátria. 

% 

Princípios do corporativismo português 

A obra política de Salazar fortemente se 
inspira na escola contra-revolucionaria fran¬ 
cesa. A influencia de Charles Maurras é visivel. L— — 
' . princípios norteadores da reforma corpo- 
i ativa portuguesa, ãbundantemente definidos 
e comentados por leotonio Deruria, procedem 
de duas partes: concepções católicas da vida 
humana e doutrinas tradicionais da sociedade 
lusitana. Podem-se resumir no seguinte: 

a) 1 nmazia do espiritual e do social 
sobre o economico. O bem espiritual e o 
progresso. moral do homem devem preocupar 
em primeira linha os legisladores. A interven- 
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çao do Estado deve se dar em todos os casos 
em que fôr necessária e a unica eficaz. No seu 
discurso de 31 de junho de 1928, Salazar de¬ 
clarou: « A organização economica deve ser 
inteiramente subordinada ao desenvolvimento 
moral, social e material do pais. » 

b) A intervenção normal do Estado 

só deve ser exercida nos domínios 
social e economico* Costa Leite, sub-secre- 
tario de Estado das Finanças declara: « A dou¬ 
trina corporativa propõe que a atividade eco¬ 
nomica se concentre e seja dirigida por enti¬ 
dades capazes de representar todos os interes¬ 
ses da produção, atingindo a um ideal de eco¬ 
nomia progressiva com o minimo de desequi¬ 
líbrio. Essa concepção pressupõe uma inter¬ 
venção do Estado destinada, não a regular 
diretamente e imediatamente a vida economica, 
como quereriam as doutrinas estatais puras, 
mas a assegurar a creação e funcionamento 
dos orgãos representativos da vida economica, 
desempenhando entre eles o papel de árbitro 
supremo do interesse nacional. > E Salazar 
conclue no seu discurso de maio de 1934: « E’ 
preciso dar ao Estado autoridade e força nesses 
domínios (social e economico), sem o que 
nenhuma sociedade pode se manter nem pros¬ 
perar. » . _ 

c) Limitação da intervenção do Es¬ 
tado, no alto pelo seu proprio espiritualismo, 
em baixo pela justa liberdade deixada aos cor¬ 
pos sociais. c Nenhum de nós assegura Sa- 
íazar — afirmará em Portugal a onipotência 
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do Estado em face da massa humana como 
simples matéria de grandes realizações polí¬ 
ticas; nenhum de nós a considerará como a 
própria fonte da mioral e da justiça sem se 
derivar dos princípios duma justiça superior; 
nenhum de nós ousará proclamar a supremacia 
de seus direitos sem considerar a consciência 
individual, para as legitimas liberdades dos 
cidadãos e para os fins que se impõem á per¬ 
sonalidade humana. » E ainda: « Sem des¬ 
conhecer as necessidades da hora presente, 
que exige uma centralização industrial que 
atinge por exagero até a mobilização perma¬ 
nente de todas as atividades nacionais a ser¬ 
viço do Estado, o Estado Português não pro¬ 
cura obter um controlo excessivo da produção 
e pretende deixar seu máximo de valor á ação 
da iniciativa individual, móla verdadeira duma 
vida social progressiva. » 

d) A Corporação é um grupo natural 
cuja proteção incumbe ao Estado. De acor¬ 
do com o que expõe o proprio fundador do 
Estado Novo em Portugal, o liberalismo po¬ 
lítico isolou o individuo de sua íamilia, de sua 
classe, de sua profissão, de seu meio cultural 
e de sua coletividade economica, tornando-o 
mero cidadão e nêle baseando a soberania 
nacional. Isso é uma abstração contrária aos 
grupos sociais naturais, nos quais se encontram 
bases mais seguras para estabelecer com maio¬ 
res garantias de permanência e equilíbrio a 
vida política. A familia é a célula social por 
excelencia, núcleo originário do municipio e, 
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consequentemente, da Nação. E* essencialmen¬ 
te o primeiro elemento politico orgânico do 
Estado. Depois, veem as Corporações sociais 
ou económicas: universidades, academias cien¬ 
tificas, associações agricolas, industriais, co¬ 
merciais, coloniais e operarias, que são outras 
tantas manifestações creadas peio interesse á 
medida das necessidades e exigências de caráter 
social. Como representam interesses vitais da 
Nação devem se alargar em federações e con¬ 
federações, afim de constituírem verdadeira¬ 
mente factores da vida organizada. 

Critica do corporativismo português 

De conformidade com o que Salazar disse 
em entrevista ao “Times”, em 1928, o Estado 
Novo Português, ao contrário do fascismo ita¬ 
liano que não conhece obrigações de ordem 
jurídica ou moral, não póde negar certas obri¬ 
gações de ordem moral que julga indispensá¬ 
veis á sua açao reformadora. Todavia nao c 
póde ser um Estado teocratico, pois a 
própria orgamzaçao da Sociedade deve ser 
feita de molde a evitar qualquer intervenção 
do Estado em nome do espiritual. O Estado 
Novo Português absolutamente não é nem 
pode ser um Estado Totalitano. E um Estado 
Cristão Social e Corporativo que corresponde 
intimamente á constituição natural da Socie¬ 
dade. r 

Suas Corporações se formam quer espon¬ 
taneamente, quer ao influxo do poder publico, 
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cordenando-se em federações e confederações, 
afastando competições e lutas, submetendo todas 
as atividades e todos os interesses ás necessi¬ 
dades e interesses superiores da Nação, pen¬ 
samento que também deve dominar a lei e a 
administração publica. Asseguram direitos e 
justos interesses morais e materiais das clas¬ 
ses trabalhadoras; reconhecem ao trabalho a 
qualidade de factor de cooperação da empresa, 
associando-o por isso mesmo, moralmente e 
economicamente, aos destinos da produção, 
embora respeitando as exigências da proprie¬ 
dade, do lucro e da técnica. Diz Roland Pré, 
no seu livro Bilan du Corporatisme”, que 
dessa doutrina, consagrada como fundamento 
do Estado, em grande parte dependerá o pro¬ 
gresso na paz e a ordem social. 

Ve-se, pois, claramente que a doutrina 
corporativa portuguesa faz parte dum corpo 
doutrinário geral, perfeitamente homogeneo, da 
Sociedade e do Estado, o qual respeita o es¬ 
pirito, preve, favorece e dirige o nascimento e 
o funcionamento de organismos naturais se¬ 
gundo as próprias aspirações dos grupos in¬ 
teressados. 


Oiganização do corporativismo português 

A organização corporativa portuguêsa es- 
a jregu ada, em primeiro lugar, pelas dispo¬ 
sições ( a Constituição que traça a sua arquite¬ 
tura geral e, em segundo, por um dos seis de- 
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crctos-leis de 23 de setembro de 1933, intitu¬ 
lado Estatuto Nacional do Trabalho. 

Segundo os termos do art. 2 o dêsse Es¬ 
tatuto, « a organização economica da Nação 
deverá realizar um máximo de produção e de 
riquezas socialmente uteis. » Em principio, o 
Estado reconhece todas as manifestações do 
Direito de Propriedade; mas pode restringi-las 
de acordo com as exigências do interesse geral, 
assim como do equilibrio e conservação da 
sociedade, conforme reza o art. 13. Pelo art. 
9, garante a liberdade de trabalho, porem 
proibe as gréves e os locks-outs. 

Preceitua o art. 15 que a direção das em¬ 
presas pertence de pleno direito aos donos do 
capital ou aos seus representantes; e « nada 
deve prevalecer contra seu direito de 
conservar e amortizar o capital empregado. > 
Em caso de falta de trabalho, as empresas de¬ 
vem colaborar com as medidas tomadas pelo 
Estado e pelas Corporações para melhorar a 
situação do mercado de trabalho (art. 14). 
Devem nortear suas atividades de acordo com 
os constantes aperfeiçoamentos dos processos 
de fabricação. O Estado reserva-se o direito 
de « favorecer as atividades econômicas par¬ 
ticulares que, a preço igual, dariam maiores 
lucros assim como ^ as pequenas industrieis 

domesticas » (art. 19)- 

Em principio, o Estado garante o direito 

ao trabalho e um salario minimo correspon¬ 
dente ás necessidades de subsistência, podendo, 
contudo, obrigar os operários ao trabalho, se 
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combinarem suspender suas atividades. 0 Es¬ 
tado não fixa salarios nem condições de tra¬ 
balho. Isto compete ás Corporações. 

No corporativismo português, o patronato . 
e o proletariado são organizados segundo uma 
hierarquia paralela até o ultimo gráu, quando, 
então, se misturam. Na base dessa organização, 

se encontram os sindicatos nacionais que 
agrupam os assalariados e as associações pa¬ 
tronais ou grêmios. Uns e outros reunem 
respectivamente empregadores e empregados 
da mesma profissão em todo o pais. As associa¬ 
ções patronais livremente se repartem. Os 
sindicatos nacionais se dividem nas regiões em 
sindicatos nacionais de distrito. 

No gráu superior, as federações agrupam 
dum lado as associações de patrões, do outro 
os sindicatos nacionais de varias profissões 
relativas ao mêsmo ramo de produção. E' a 
primeira fase propriamente corporativa. 

Até então, não ha, como se póde facilmente 
verificar,^ senão simples organização sindical 
análoga ás comuns. As federações são nacionais 
ou regionais, conforme a importância ou a 
divisão territorial das diversas Corporações. 

, As federações se grupam no gráu superior, 
nacional, em uniões patronais ou operarias, 
que guardam, cada uma em relação á outra, 
sua autonomia de classe. Mas a reunião do s 

dois orgãos duma mesma profissão ou dum 
mesmo ramo de produção constituem a Cor¬ 
poração propriamente dita. 




COMUNISMO, CRISTIANISMO E CORPORATIVISMO 95 


Ar profissões liberais possuem um esta¬ 
tuto especial. 

Assim, a forma corporativa pura, per- 
mita-se a expressão, somente aféta *duas fôr¬ 
mas da organização: a federação em que se 
fundem as atividades similares ou solidarias, 
e a Corporação em que se fundem patronato 
e salariato. 

As diversas Corporações reunem-se afinal 
numa Câmara Corporativa que « representa 
todos os grandes interesses morais, culturais 
e eco no micos da Nação. » Essa Câmara di¬ 
vide-se em secções que tratam, cada qual no 
seu gráu, dos problemas relativos aos variados 
ramos da economia nacional. 

A organização corporativa em diversos 
gráus preenche um duplo fim: social e econo- 
mico. Social, pela creação e gestão de institui¬ 
ções de previdência, assistência e aprendiza¬ 
gem, entre as quais a rede das Casas do Povo, 
uma por paróquia, e a Fundação Nacional da 
Alegria no Trabalho que as dirige todas. Eco- 
nomico, favorecendo o desenvolvimento, equi¬ 
líbrio e harmonia da produção. O primeiro 
papel incumbe aos sindicatos de patrões c 
operários; o segundo somente aos sindicatos 
patronais, cuja exclusiva autoridade em ma¬ 
téria economica se afirma em todos os graus. 

O funcionamento interno desses diferentes 
organismos se rege de acordo com o seguinte 

E uncipio : * As Corporaçoes nao podem esta- 
elecer regras gerais e obrigatórias quanto á 
disciplina interna das profissões e á coorde- 




nação cias atividades econômicas, se não rece¬ 
beram para isso mandato dos sindicatos na- 
rionais e associações patronais e se para tanto 
nSo^Bram autorizados pelo Estado. » 

As próprias Corporações não podem re¬ 
gular os conflitos do trabalho. Isso compete 
aos Tribunais de Trabalho, especialmente crea- 
dos para esse fim, pelo decreto de 15 de abril 
de 1954. Esses tribunais se compõem de um 
juiz assistido por um representante do Estado, 
q g o protetor oficioso dos assalariados. 


As realizações do corporativismo português 

Acha-se a organização corporativa por¬ 
tuguesa em pleno periodo de creação e o go¬ 
verno de Salazar quer adaptar-se de verdade 
ás realidades nacionais para ter pressas. De¬ 
seja uma obra durável e bôa. Realiza-a vaga¬ 
rosa c cuidadosamente. Ele prevê 24 Corpo¬ 
rações, mas ainda não organizou todas. As 

Corporações das Conservas, dos Vinhos e do 
Açúcar são das mais importantes e estão lon 
cionando já de maneira admiravel. Creou-se 
uma centena de sindicatos nacionais, que a . 
aqui sc tccm desenvolvido nas industrias n ia,s 

importantes. 

O governo não provoca a sua forinaÇ a ° 
bavorece unicamente seu aparecimento esp° 
táneo e seu desenvolvimento natural. 

Os construtores duma Nação não de v ® 
ter pressa. 



O CORPORATIVISMO NO BRASIL 


O Corporativismo destina-se, no Brasil, 
a « reajustar em novas bases toda a vida nacio¬ 
nal sob uma visão de conjunto, porque so¬ 
mente êle póde, moral e cientificamente, or¬ 
ganizar a produção. O Estado Corporativo 
realizará a verdadeira união de todos os bra¬ 
sileiros, pois êstes deixarão de se agrupar, no 
dominio de suas atividades publicas, de acordo 
com os critérios partidários ou regionais que 
teem dividido a nação, passando a se organi¬ 
zarem pelo critério dos interesses espirituais, 
morais e materiais da profissão (1). No Es¬ 
tado Corporativo Brasileiro, os sindicatos não 
serão mais organizações destinadas a fomentar 
e manter, aberta ou disfarçadamente, a luta 
de classes; porem orgãos naturais do proprio 
Estado por serem grupos naturais da sociedade. 

A Ação Integralista Brasileira, movimento 
de cultura e renovação social, partido politico 
de âmbito nacional, propugna no Brasil o Es¬ 
tado Integral, isto é, o Estado Corporativo 
Cristão, anti-totalitario, anti-liberal, anti-co- 


(1) Gustavo Barroso — ‘Espirito do Século XX”. 





munista, Estado que, segundo inspiradas pa¬ 
lavras do Chefe Plínio òaigado, yem do Cristo, 
inspira-se no Cristo, age poy Cristo e vai para 

Cristo. Esse Estado realizará uma organização 
completa do pais, vinda do município até a 
Nação. E' uma democracia organica, harmô¬ 
nica e racional. 


Fontes do corporativismo brasileiro 


0 Estado Integral basêa-se no cristianis¬ 
mo; inspira-se nos dogmas fundamentais da 
civilização cristã. Seu lema é: Deus, Pátria, 
Familia. Seu alicerce, a dignidade da pessôa 
humana, que respeita intrínseca e extrinseca- 
mente: na liberdade de sua consciência e nas 
suas projeções no tempo e no espaço: familia, 
propriedade, associação, município. 

Porque se abebere no espirito cristão, 
plenamente, o corporativismo brasileiro é, sem 
duvida, o mais completo de todos. Mais com¬ 
pleto do que o italiano, o austríaco e o portu¬ 
guês. Enquanto êsses se ateem ás corporaçoes 
econômicas, êle vai alem c quer também or 
ganizar as corporações de caráter social e 
cultural. 


Devemos, contudo, enumerar entre as 
desse corporativismo, nuc vai buscar 


J A - ' VV4UUUU; 

. desse corporativismo, que vai - 

piraçao no tomismo, a experiencia dos 011 * 
legimes e tentativas corporativistas, por^ ua ^ 
en( o chegado por ultimo, encontrou ;á ou 
em meio do caminho c pôde estudar cal* 
men e a sua ação construtiva. Do p° n 0 


COMUNISMO, CRISTIANISMO E CORPORATIVISMO 99 


vista economico, o corporativismo cristão do 
Integralismo se funda na fórmula de Santo 
Tomás —• de que o homem não foi feito para 
a economia, mas a economia foi feita para o 
homem. E' o absoluto predominio do espirito 
sem a negação da existência e valor das leis 
naturais. 

Forças espirituais do corporativismo 

brasileiro 

O corporativismo brasileiro resulta da soma 
de todas as forças espirituais da Nação que 
organizarão todas as suas forças materiais. 
Essas forças foram despertadas pela mistica 
da pátria, afim de opor uma trincheira inex¬ 
pugnável á invasão do materialismo judaico- 
bolche vista. Essas forças espirituais são os 
Grandes Princípios Morais norteadores da civi¬ 
lização cristã, verdadeiros elementos de eter¬ 
nidade na existência nacional. 

Essas forças são, em primeiro lugar, as 
sagradas tradições cristãs do Brasil. O “Bre¬ 
viário do Camisa-Verde” declara: « Defende 
as Sagradas Tradições Cristãs do Brasil; rega-as, 
se preciso, com teu proprio sangue para que 
melhor resplandeçam no futuro » Nessas tra¬ 
dições se enquadra o Espirito Imortal da Pá- 
trici. Brasileira, « nascido dos sacrifícios e he¬ 
roísmos do Passado, conservado pela solida¬ 
riedade das gera.;ões (1). » Nelas se fundamenta 
o amor cristão da Familia. 

(1) Gustavo Barroso — "Breviário do Camisa- 
Verde". 
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Depois, a mística da Doutrina Integra¬ 
lista incarnada no seu Chefe, o espirito <J C 
sacrifício a prol da liberdade da Nação es¬ 
cravizada ao judaísmo internacional, aos cor¬ 
rilhos políticos e financeiros, aos grupos eco- 
nomicos, As sociedades secretas: maçonaria, 
bucha, etc. . 1 

Por fim, o amor da Ordem, da disciplina 
e da hierarquia. 

E' preciso não esquecer que, profunda¬ 
mente cristão, o corporativismo brasileiro em 
tudo afirma a primazia do espiritual sobre o 
material, do social sobre o economico. 


Princípios do corporativismo brasileiro 

O corporativismo brasileiro inspira-se no 
cristianismo e nas realidades brasileiras. E' 
eminentemente nacional. Resumamos os seus 
principios básicos: . 

a) Espiritualismo cristão. 

b) Unidade da Nação e sua superiori¬ 
dade sobre os indivíduos e grupos. 

c) Estado resultante lógica da Nação, 

em intima união com ela. ■ 

d) Direito c deveres de propriedade. 

e) Direito e deveres de familia. ^ 

*) Dignidade e liberdade da pessoa * ,u 
mana, criatura de Deus. , ,, 

S) Harmonia • do capital e do traba > 

50 ' tí g À de í la «Higenda. . , d» 

4 i ii ^ lrci ^° individual e dever socia 
trabalho. 
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i) Direito e deveres de associação. 

j) Hierarquia de pessôas e funções, pro¬ 
duzindo a Ordem Social. 

k) Diferenciações do Trabalho nos modos 
de ser; unidade na essencia. 

l) Organização profissional livre. 

m) Salario justo. 

n) Sentido moral da mão de obra. 

o) Economia planificada. 

p) Justiça Social. 

> 

Critica do corporativismo brasileiro 

O Estado Corporativo Integral é um Es¬ 
tado completo, que incarna todo o espirito 
corporativista cristão do século XX. E' um 
organismo que impõe uma ordem social espi¬ 
ritualizada, repelindo, no campo economico, 
a usura, a especulação e a escravização do 
homem pelo homem. Ele assenta nos direitos 
naturais da pessoa humana e nas virtudes 
morais, politicas e econômicas. E' o Estado 
Forte, sobretudo moralmente forte. Seu po¬ 
der é legitimamente constituído sobre alicerces 
corporativos, na critica brilhante de Miguel 
Reale. Resulta das próprias corporações; não 
as crêa. 

Organização do corporativismo brasileiro 

O Estado Corporativo Integral alicerça-se 
na dignidade da pessoa humana, nos grupos 
naturais da familia e do sindicato, na autono- 
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mia do município, liberto do mesquinho cho¬ 
que das competições partidarias pela copar- 
ticipação de todas as classes na direção dos 
negocios públicos, na autonomia administra¬ 
tiva da província e na grandeza da nação in¬ 
tegral, unida na união de todos os seus filhos (1). 

O direito natural de associação é, como di¬ 
reito anterior e superior ao Estado, a base 
cristã da organização corporativa. 

As Corporações resultarão das Federações 
de Sindicatos e estas, dos Sindicatos, associa¬ 
ções privadas. Tres serão as funções dos Sin¬ 
dicatos: éticas, políticas e econômicas. Os Sin¬ 
dicatos de patrões e empregados realizarão a 
sua harmonia por meio de contrátos coletivos 
de trabalho, os quais terão força de lei. 

Os Sindicatos exercerão sua atividade no 
âmbito do município e elegerão seus represen¬ 
tantes ao Conselho Municipal, os quais ele¬ 
gerão o prefeito. Os Sindicatos se agruparão 
em Federações no âmbito provincial e os re¬ 
presentantes destas Federações na Camara Pro¬ 
vincial elegerão o Governador da Província. 
No âmbito nacional, essas Federações se reu. 
nirão nas Corporações, que mandarão seus re¬ 
presentantes á Câmara Corporativa. A esta 
competirão o estudo, confecção e votação das 
leis de meios. 

Ao lado da Câmara Corporativa 
nado composto pelos representantes 
as profissões de caráter espiritual e i 

(I) Gustavo Barroso — "Espirito do Século XX"* | 


, um Se¬ 
de todas 
ntelctual 
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verdadeira « cupola cultural da Nação. » Suas 
comissões técnicas elaborarão as grandes leis 
de interesse nacional. E « uma descentrali¬ 
zação administrativa quasi completa manterá 
nas Províncias o seu espirito de autonomia. 
Uma centralização política quasi completa cor¬ 
rigirá os erros fatais da autonomia separatista 
e hegemónica dos Estados (1). » 

Na Nação Integral, « a Ordem Social é 
uma hierarquia, fundada no respeito ás au¬ 
tonomias das pessoas e funções. Na Ordem 
Familiar, a autoridade paterna exercida na 
educação e direção da prole não cerceará os 
anseios dignos, nem esmagará tiranicamente 
as vontades. Na Ordem Economica, a Corpo¬ 
ração defenderá interesses legitimos, norteará 
atividades e traçará regras de ação, sem des¬ 
personalizar ou oprimir o Sindicato, sem absor¬ 
ver o Artezanato Livre e sem parar a iniciativa 
particular no campo da produção, móla real 
do progresso, desde que se não oponha a outras 
iniciativas. Na Ordem Politica, o Estado In¬ 
tegral conduzirá a Nação Unida e Una, sem 
esmagar a Província, sem desrespeitar a Au¬ 
tonomia do Município, mas sem consentir que 


(1) Gustavo Barroso — ‘Espirito cio Século XX”. 
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a Província ou o Município desrespeitem a 
Nação. Na Ordem Moral, o Estado Integral 
considerará invioláveis e intangiveis a Cons¬ 
ciência e a Dignidade das Pessôas. Em vir- k 
tude da sua Ordem Social Hierarquizada, o 
Estado Integral não absorve autonomias, nem 
destrói iniciativas: defende-as, regula-as, fis- 
caliza-as, impulsiona-as (1). » 






(2) Gustavo Barroso — "Integralismo c Cato¬ 
licismo", Carta Brasileira do Trabalho. 
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CARTA ENCÍCLICA DIVINI 
REDEMPTORIS 

PIO XI, PAPA 

Veneráveis irmãos. 

Saudação e Benção Apostólica 


1 — A promessa dum Redentor ilumina a 
primeira pagina da história da humanidade; 
e destarte a confiante esperança de melhores 
tempos aliviou as tristezas do paraíso perdido 
e acompanhou o genero humano no seu atri¬ 
bulado caminho, até que, na plenitude dos 
tempos, vindo á terra o Salvador do Mundo, 
satisfez a espectativa e inaugurou uma nova 
civilização universal, a civilização cristã, imen¬ 
samente superior a que o homem ate então 
com tanto trabalho atingira em nações mais 
privilegiadas. 

2 — A luta, porém, entre o bem e o mal 
ficou no mundo como triste herança da culpa 
original; e o antigo tentador nunca desistiu 
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cle iludir a humanidade com enganosas pro¬ 
messas. Assim que, no decurso dos séculos, de 
agitação em agitação, chegamos á revolução 
dos nossos dias, que, em toda a parte, podemos 
dizer, já desencadeada ou seriamente amea¬ 
çadora, em amplitude e violência, supera quais¬ 
quer provações de anteriores perseguições con¬ 
tra a Igreja. Povos inteiros acham-se no perigo 
de recair em pior barbárie do que a em que 
ainda se encontrava a maior parte do mundo, 
ao aparecer o Redentor. 

3 — Perigo tão ameaçador, vós, já o com¬ 
preendestes, veneravis Irmãos, é o comunismo 
bolchèvista e ateu, que visa subverter a ordem 
social e abalar os proprios fundamentos da 
civilização cristã. 1 

I—ATITUDE DA IGREJA DEANTE DO COMUNISMO 

Condenações precedentes 


4 Diante de tal ameaça, não podia a 
Igreja Católica silenciar, e não silenciou. Não 
silenciou principalmente esta Sé Apostólica, 
que tem consciência de ser missão sua especia- 
íssima a defesa da verdade e da justiça e de 
toc os os bens eternos que o comunismo me¬ 
nospreza e combate. Já desde os tempos em 
que meios cultos pretenderam libertar a socie- 
< ac e humana dos laços da moral e da religião, 
ossos I í etlecessores chamaram a atenção do 
mun o, aberta e explicitamente, para as con¬ 
sequências da descristianizaçâo da humana so- 


I 
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ciedade. No que diz respeito ao comunismo, 
já em 1846, nosso venerado Predecessor Pio 
IX, de s. m., fulminou solene condenação, con¬ 
firmada, em seguida, no Syllabus, contra 
aquela nefanda doutrina do chamado co¬ 
munismo, sumamente contraria ao próprio di¬ 
reito natural, e que, uma vez admitida, levaria 
á subversão radical dos direitos, das cousas, 
das propriedades de todos, da mesma socie¬ 
dade humana”. (Carta Enc. Qui pluribus, 
9-IX-1846; Act Pü IX, vol. 1, pag. 13. CL 
Syllabus § IV; Acta S. A. A,, vol. III, pag. 
170). 

Posteriormente, outro Predecessor Nosso 
de imortal memória, Leão XIII, na Encíclica 
Quod Apostolici muneris, definia-o: “peste 
destruidora, que, inficcionando a medula da 
sociedade humana, a levaria á ruina”; (Carta 
Enc. Quod Apostolici muneris, 28-XII-1878; 
Acta Leonis XIII, vol. 1, pag. 46); e com 
visão clara apontava que os movimentos ateus 
das massas, na obra do tecnicismo, se origi¬ 
navam daquela filosofia, que, já ha séculos, 
procurava separar a ciência e a vida da fé e 
da Igreja. 

« 

Atos do presente pontificado 

5 — Também Nós, durante o nosso Pon¬ 
tificado, com frequente e zelosa insistência, 
temos denunciado as correntes atéas que au¬ 
mentam ameaçadoramente Quando, em 1924, 
a Nossa Missão de socorro voltava da União 
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Soviética, em alocução apropriada, dirigida 
ao mundo, Nós nos declaramos contra o co¬ 
munismo. (18-XII-1924; A. A. S., vol. XVI 
(0924) pp. 494-495), Em Nossas Encíclicas 
Miserentissimus Redemptor, (8-V-1928; A. 
A. S., vol. XX (1928) pp. 165-178), Quadra¬ 
gésimo anno (15-V-1931: A. A. S., vol. XXIII 
(1951), pp. 177-228), Caritate Christi Com- 
pulsi (3-V-1932: A. A. S., vol. XXIV (1932) 
pp. 177-194, Acerba animi (29-1X1932: A. 
A. S., vol. XXIV (1932), pp. 321-332), Dile- 
ctissima Nobis (3-6-1933: A. A. S., vol. XXV 
(1933), pp. 261-274), levantamos solene pro¬ 
testo contra as perseguições desencadeadas, 
na Rússia, México c Espanha; nem se extingiu 
ainda o éco universal das alocuções por Nós 
proferidas o ano passado, quando da inaugu¬ 
ração da Exposição Mundial da Imprensa 
Católica, da audiência aos espanhóis exilados 
e da Mensagem para a Festa do Santo Natal. 
Ainda os mais encarniçados inimigos da Igreja, 

3 ue de Moscou, com investidas incessantes, 
irigem a luta contra a civilização cristã, por 
palavras e fátos, dão testemunho dc que o 
Papado, também em nossos dias, continuou 
fielniente a tutelar o santuario da religião 
.cristã, e com maior frequência, e de maneira 
mais convincente que qualquer outra autori¬ 
dade ter ena, fez voltar as vistas de todos para 
o perigo comunista. • , 
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Necessidade de outro documento solene 

6 -Mas, não obstante estas repetidas 
admoestações paternas que foram por Vós, 
Veneráveis Irmãos, aos fieis transmitidas tão 
fielmente, e comentadas por meio de tantas e 
recentes Cartas Pastorais vossas, mesmo co- 
letivas, o perigo, sob o impulso de hábeis agi¬ 
tadores, agrava-se de dia para dia. Portanto, 
Nos nos julgamos obrigados a levantar de 
novo a voz, com documento ainda mais solene, 
como é praxe desta Sé Apostólica, Mestra de 
verdade, documento naturalmente exigido pelo 
fáto de estar no desejo de todo o mundo católico. 

Confiamos, pois, que o éco da Nossa voz 
se espalhe po toda a parte, onde se encontrem 
inteligências isentas de preconceitos,e corações 
sinceramente desejosos do bem da humani¬ 
dade, tanto mais que a Nossa palavra vem 
agora dolorosamente comprovada pela visão 
dos frutos amargos das idéas subversivas, como 
Nós prevíramos e prenunciáramos, e que se 
vão multiplicando assustadoramente com os 
íátos, nos paise* já por ele dominados, ou 
como ameaça, nos demais paises do mundo. 

7 — Nós, portanto, ainda uma ve::, que¬ 
re? ms expor, a modos de breve síntese, os prin¬ 
cípios do comunismo ateu, como aparecem, 
pi v ipalmente, no bolchevismo, com seus me- 
odvs de ação, contrapondo a tais princípios 
falsos a luminosa doutrina ua Igreja, e incul¬ 
cando, nova e insistentemente, os meios, pelos 
quais a civilização cristã, unica civitas ver- 
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dadeiramente humana, poderá salvar-se dêste 
saianico flagelo e desenvolver-se em pról do 
verdadeiro bem estar da sociedade humana. 

II-DOUTRINA E CONSEQUÊNCIA DO COMUNISMO. 

DOUTRINA 


Falso ideal 


8 — 0 comunismo hodierno, de maneira 
mais acentuada que outros movimentos seme¬ 
lhantes do passado, em si oculta uma idéa de 
falsa redenção. Determinado pseudo-ideal de 
justiça, de igualdade e de fraternidade no tra¬ 
balho, penetra-lhe toda a doutrina e operosi¬ 
dade dum certo misticismo falso que, ás mul¬ 
tidões, lisongeadas por enganosas promessas, 
comunica ardor e entusiasmo contagioso, es¬ 
pecialmente em tempos como o nosso, em que 
da distribuição defeituosa das cousas deste 
mundo resulta insólita miséria. Vangloria-se 
ainda esta pseudo idéa, de ter sido como que o 
promotor de certo progresso economico, o qual 
quando de fáto existe, tem a sua explicação 
em outras causas, como sejam a intensificação 
da produção industrial em paises que dela 
eram quasi falhos, valendo-se também das 
enormes riquezas naturais que possuem, e o 
uso de métodos brutais para executar trabalhos 
ingentes com pouca despesa. 
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Materialismo evolucionista de M.arx 

9 — A doutrina que o comunismo disfarça, 
sob aparências por vezes tão sedutoras, ba- 
sêa-se hoje, em substancia, sob e princípios 
já divulgados por Marx, do materialismo dia¬ 
lético e historico, do qual os teoristas do bol- 
chevismo pretendem possuir a unica genuina 
interpretação. Tal doutrina ensina não existir 
senão uma unica realidade, a matéria, com suas 
forças cégas, a qual, por evolução, se torna 
planta, animal, homem. Também a sociedade 
humana não é senão aparência e forma da 
matéria, que, por igual forma, evolve, e, 
por necessidade inevitável, tende, num per¬ 
petuo conflito de forças, para a sintese final: 
uma sociedade sem classes. Nessa doutrina, 
como se vê claramente, não ha lugar para a 
idéa de Deus, não ha diferença entre o espirito 
e a matéria, nem entre a alma e o corpo; não 
existe a sobrevivência da alma depois da morte, 
nem ha, portanto, esperança alguma em outra 
vida. Insistindo sobre o aspéto dialético do 
seu materialismo, os comunistas pretendem 
que o conflito, que leva o mundo para a sín¬ 
tese final, póde ser acelerado pelos homens. 
Esforçam-se, assim, por tornar mais pungentes 
os antagonismos que surgem entre as diversas 
classes da sociedade; e a luta de classe, com 
seus odios e destruições, toma aspeto de cru¬ 
zada em pról do progresso da humanidade. De 
outra parte, todas as forças, sejam elas quais 
fôrem, que resistam àquelas violências siste 
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maticas, devem ser aniquiladas, como inimigas 
do genero humano. 

A que se reduzem o homem e a familia 

10 — Ademais, o comunismo despoja o 
homem da liberdade, principio espiritual de 
conduta moral, tira á pessoa humana toda a 
dignidade e qualquer freio moral contra os 
assaltos dos cégos instintos. Ao indivíduo, em 
relação á coletividade, nenhum direito natural 
da personalidade humana é reconhecido, sendo 
a mesma, no comunismo, simples roda e en¬ 
grenagem do sistema; nas relações dos homens 
entre si, sustenta-se o principio da igualdade 
absoluta, que renega toda hierarquia e qual¬ 
quer autoridade por Deus estabelecida, in¬ 
clusive a dos pais; tudo quanto entre os homens 
existe de autoridade e subordinação, tira a 
sua origem da coletividade, como de fonte pri- 
nieira e unica. Nem aos indivíduos se concede 
direito algum de propriedade sobre bens da 
natureza e meios de produção, visto que, sen¬ 
do fonte de outros bens, a posse deles levaria 
ao domínio dum homem sobre outro. 

1 01 isto mesmo deverá ser destruída ia 
ícalmente tal natureza de propriedade p ar 
ticular, como fonte primordial cíe toda a es¬ 
cravidão economica. 

11— Negando á vida humana todo <*' 
rater sagrado e espiritual, essa doutrina ^ 
sic ei ,1 naturalmente o matrimonio e a a . -j ( 
como instituição puramente artificial e 
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ou então, fruto de determinado sistema eco- 
nomico; negam a existência do vinculo ma¬ 
trimonial de natureza juridico-moral que nada 
tem que ver com o beneplácito do indivíduo 
ou da coletividade, e, por conseguinte, negam 
a indissolubilidade do mesmo vinculo. Para o 
comunismo particularmente não existe vinculo 
algum que prenda a mulher á familia e ao lar 
domestico. Proclamando o principio da eman¬ 
cipação da mulher, afasta-a da vida domestica 
e da assistência á prole, para leva-la á vida 
publica e ás atividades coletivas, na mesma 
medida que o homem, transmitindo para a 
coletividade o desvelo do lar e dos filhos. Ne- 
ga-se, emfim, aos pais o direito da educação, 
julgado como direito exclusivo da comuni¬ 
dade, em cujo nome, sómente, e, por comissão, 
podem os pais exercê-lo. 

O que seria, então, a sociedade 

12 — Que seria a sociedade humana, ba¬ 
seada sobre tais fundamentos materialistas? 
Uma coletividade, sem outra hierarquia senão 
a do sistema economico. Teria a sociedade, 
como unica missão, a produção, por meio do 
trabalho coletivo e, como fim, o gozo dos bens 
terrenos, num paraiso em que “cada um daria, 
conforme a sua capacidade, e receberia segundo 
as suas precisões”. A' coletividade o comunis¬ 
mo reconhece o direito, ou melhor, o arbitrio 
ilimitado, de obrigar ao trabalho coletivo os 
indivíduos sem nenhuma consideração ao seu 
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bem estar pessoal, ainda contra sua vontad 
e até violentamente. Nessa coletividade, tant* 
a moral quanto a ordem jurídica não seria ° 
senão emanação do sistema economico 
tempo, de origem, portanto, terrestre, mutável 
e efemera. Resumindo: pretende-se introduzir 
nova época e nova civilização, fruto exclusivo 
de céga evolução: "uma humanidade sem Deus" 

13 — Quando, finalmente, se transformar 
em realidade o ideal coletivista, no sentido 
utopico da sociedade sem qualquer distinção 
de classes, então o Estado político, instrumento, 
hoje, de dominio dos capitalistas sobre os 
proletários, perderá toda a sua razão de ser 
e "desaparecerá". Entretanto, enquanto não 
se chega a essa feliz condição de vida o Estado 
e o poder político são, para o comunismo, o 
meio mais eficaz e mais universal de conseguir 
os seus fins. 


14 jms, V eneravies irmãos, o novo e s 
posto Evangelho que á humaiiidade o com 
nismo bolchevista e ateu anuncia, como me 
sagem salutar e redentoral Sistema, cheio < 
eu os e de sofismas, em oposição tanto á ra& 
quanto á divina revelação; subversor da c 
cm social, porque outra cousa não à s ena ® 
es ruiçao de suas bases fundamentais# 
_ema q Ue desconhece a verdadeira 
natureza e íi m do Estado, e nega 

a * )essoa Humana, de sua dignidade c l^ er 
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difusão 

Loucas promessas 

15 — Como, porém, pode acontecer que 
tal sistema cientificamente, lia muito tempo, 
refutado, e, na pratica, desmentido, chegue 
a difundir-se tão rapidamente por toda a 
parte ? A explicação é que mui poucos conse¬ 
guiram penetrar a verdadeira natureza do 
comunismo, a maioria dos homens, ao con¬ 
trario, cede á tentação habilmente preparada 
sob a forma de alucinantes promessas. Com 
o pretexto de querer exclusivamente melhorar 
a sorte das classes trabalhadoras, extinguir 
reais abusos causados pela economia liberal e 
obter mais equitativa distribuição dos bens 
terrenos (fins, sem duvida, perfeitamente legí¬ 
timos), e, aproveitando a crise economica mun¬ 
dial, o comunismo consegue fazer penetrar a 
sua influencia até em classes sociais que, por 
principio, regeitam qualquer forma de mate¬ 
rialismo e de terrorismo. E como todo o erro 
contem parte de verdade, esse aspéto de ver¬ 
dade a que acenamos, posto ardilosamente 
em relevo, conforme as circunstancias, para 
enconbrir quando convier, a dureza repugante 
e inhumana dos princípios e métodos do co¬ 
munismo seduz também espíritos não vulgares, 
até se tornarem, por sua vez, apostolos do 
mesmo junto das jovens inteligências, pouco 
capazes ainda de descobrir os erros funda¬ 
mentais do sistema. Além disso, os pregoeiros 
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do comunismo sabem aproveitar também os 
antagonismos de raça, as divisões ou oposições 
dos diversos sistemas políticos, a desorientação 
no campo da ciência sem Deus, para penetrar 
nas Universidades e, com argumentos peseudo- 
cientificos, fortalecer os princípios da própria 
doutrina. 

O liberalismo preparou-lhe o caminho 

16 — Para explicar como o comunismo 
alcançou fazer-se aceitar sem prévio exame 
por tantas multidões de operários, convem 
não esqueçamos que para isso estavam os 
operários preparados, pelo abandono moral e 
religioso em que os havia deixado a economia 
liberal. 

Com os turnos de trabalho, mesmo domi- 
- nicais, não se lhes dava tempo de satisfazer, 
em dias festivos, os mais graves deveres reli¬ 
giosos. Nao se pensava em construir igrejas 
juntos ás oficinas nem era facilitado o minis¬ 
tério sacerdotal; continuava-se, ao contrario, 
a promover positivamente o laicismo. Rece¬ 
be-se, portanto, agora, a herança de erros, 
por nossos Predecessores e por Nós mesmos 
tantas vezes denunciados, e nao é de admirar 
que num mundo tao largamente descristiam 
zado se espalhe o erro comunista. 

Propaganda astuciosa e vastíssima 

17 — Além disso, tao rapida difusão das 
idéas comunistas, já espalhadas em todos 
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paises, grandes e pequenos, cultos e menos 
desenvolvidos, ao ponto de nenhum canto da 
terra ter ficado delas, imune, explica-se por 
uma propaganda verdadeiramente diabólica, 
como talvez o mundo nunca viu; propaganda 
dirigida por um unico centro, mas que muito 
habilmente se adapta ás condições dos diver¬ 
sos povos; propaganda de grandes recursos 
financeiros, de gigantescas organizações, de 
congressos internacionais, de inúmeras forças 
bem adestradas; propaganda que se faz por 
meio de folhas avulsas e revistas, nos cinemas, 
nos teatros, pelo radio, nas Escolas e até nas 
Universidades, penetrando pouco a pouco em 
todas as classes sociais, ainda as melhores, 
sem quasi se aperceberem do veneno que sem¬ 
pre mais lhes corrompe mentes e corações. 

Conspiração do silencio na imprensa 

18 — Terceiro fator poderoso da difusão 
do comunismo é a verdadeira conspiração do 
silencio em grande parte da imprensa mundial 
não-católica. Dizemos conspiração, porque se 
' não pode de outro modo explicar que essa im¬ 
prensa, tão cubiçosa de pôr em relevo até os 
menores acontecimentos de cada dia, se tenha 
por tanto tempo calado sobre os horrores co¬ 
metidos na Rússia, no México e também em 
grande parte da Espanha, e fale relativamente 
tão pouco de tão vasta organização mundial, 
qual é o comunismo de Moscovo. Deve-se, em 
parte, tal silencio a razões duma política menos 
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previdente, favorecida por varias forças ocu]y 
tas que, ha muito, procuram destruir a ordem, 
social crista (1). ^ 

Consequências dolorosas 
Rússia e México 

19 — Temos neste momento, diante dos 
olhos, dolorosos efeitos dessa propaganda. Onde 
o comunismo logrou implantar-se e dominar — 
e aqui nos passam pela mente com singular 
aféto paterno os povos da Rússia e do México, 
— ai se esforçou por todos os meios, por des¬ 
truir (e o proclama abertamente), desde os 
seus alicerces, a civilização e a religião cristã, 
extinguindo no coração dos homens, mormente 
da mocidade, todo sentimento religioso. Bispos 
e padres foram banidos, condenados a trabalhos 
forçados, fuzilados e assassinados de maneira 
deshumana, simples leigos, por terem defen¬ 
dido a religião, foram tidos como suspeitos, 
maltratados, perseguidos, levados para as pri¬ 
sões, e arrastados aos tribunais. 


Horrores do comunismo na Espanha 

• 

20 Mesmo onde, como em nossa car l? 
si ma Espanha, o flagelo comunista ainda lia 

(1) O judaísmo internacional e as sOC ^ c ^ c o- 

sccr . e as ' ca ! le as quais, em primeiro lugar, a a 
nana. — N. do A. 
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eve ^empo de fazer sentir todos os efeitos de 
suas eonas, todavia, ai se desencadeou infe- 
ízmen e com mais violência. Não se abateu 
uma ou outra igreja, este ou aquele claustro, 
mas, quando se tornou possivel, foram des¬ 
truídas todas as igrejas, todos os claustros e 
qualquer vestígio da religião cristã, ainda que 
hgado aos mais insignes monumentos da arte 
e da ciência. O furor comunista nao se limitou 
a matar Bispos, e milhares de sacerdotes, de 
religiosos e religiosas, principaimente aqueles e 
aquelas que, de maneira particular, se dedica¬ 
vam com maior desvelo aos operários e aos 
pobres: mas fez numero muito maior de viti¬ 
mas entre leigos de todas as classes, que até 
hoje são, póde-se dizer, diariamente trucidados, 
em massa, pelo fáto de serem bons cristãos, 
ou pelo menos, contrários ao ateismo comu¬ 
nista. Tão espantosa destruição executa-se com 
tal odio, barbaridade e crueldade, que se não 
acreditaria possivel em nossos século. Não 
pode haver homem privado, que pense sabia¬ 
mente, nem homem de Estado, consciente de 
sua responsabilidade, que se não horrorize ao 
pensar se possa repetir, amanhã, em outras 
nações civilizadas, o que hoje acontece na 
Espanha. • 

Consequências naturais do sistema 

21 — Nem se pode dizer que tais atroci¬ 
dades sejam fenómeno transitório, que sói 
acompanhar qualquer evolução de grandes pro- 
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porções, excessos isolados de irritação, comuns 
a toda guerra; não, são frutos naturais do sis¬ 
tema, a que falta todo o freio interior. Um 
freio é necessário ao homem, quer considerado 
como indivíduo, quer na sociedade. Mêsmo 
os povos barbaros tiveram esse freio, na lei 
natural por Deus insculpida na alma de cada 
homem. Quando esta lei natural foi melhor 
observada, viram-se antigas nações se ergue¬ 
rem a uma grandeza tal, que ainda deslumbra 
mais do que conviria, a certos estudiosos su¬ 
perficiais da historia humana. Arrancando-se, 
porém, do coração dos homens a idéa de Deus, 
necessariamente, serão pelas paixões impelidos 
para a mais atroz barbárie. 


Guerra contra tudo que é divino 


22 — E’ o que infelizmente estamos ven¬ 
do: pela primeira vez na historia assistimos 
a uma luta friamente voluntária e cuidadosa- 




mente preparada, pelo homem, contra »-- 
o que c divino" (II, Tessal, II, 4). 0 comunis¬ 
mo e, por sua natureza, anti-religioso, e consi* 
‘ era ‘. l 'çligião como o "opio do povo" porque 
^ * nci P 1 l 0s religiosos, que falam da vida de 

n/! U f UinU °’ di ssu adem o proletário de ^ cr 
* ,m . a co nsecução do paraiso soviético, 

que pertence a esta terra. 
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0 TERRORISMO 

.23 Não se pisa, porém, impunemente, 
a J ei n ^ ura l e ° Autor da mesma: o comunismo 
não pode nem poderá alcançar seu intento, 
mesmo no campo puramente economico. Ver- 
dade é que na Rússia pôde contribuir para 
sacudir homens e cousas de longa e secular 
inércia,. e obter, por todos os meios frequente¬ 
mente ilicitos, qualquer exito material; mas, 
por testemunhos insuspeitos, e recentissimos, 
sabemos que, de fato, nem lá conseguiu o que 
prometera, não obstante a escravidão a que 
submeteu milhões de homens. Também no 
campo economico, a moral é necessária, qual¬ 
quer sentimento moral da responsabilidade 
que, aliás, não tem lugar num sistema exclu- 
sivamente materialista, como é o comunismo. 
Para substitui-lo, só resta o terrorismo, como 
precisamente vemos agora na Rússia, onde 
antigos companheiros de conspiração e de 
lutas se dilaceram mutuamente; terrorismo, 
que, além do mais, não consegue opor um 
dique não só á corrupção dos costumes, mas 
nem siquer á destruição da estrutura social. 

Um pensamento paterno aos povos 
oprimidos da Rússia 

24 — Com isso, porém, não queremos de 
modo algum condenar, em massa, os povos da 
União Soviética, para quem nutrimos a mais 
viva afeição paternal. Sabemos como vários 
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entre eles gemem debaixo do jugo cruel que 
hes impuseram, á força, homens em maxima 
parte estranhos aos verdadeiros interesses do 
pais (1), é reconhecemos que muitos outros 
foram iludidos por enganosas esperanças. Acu¬ 
samos o sistema e seus fautores, que julgaram 
fosse a Rússia terreno mais adaptado para pôr 
em pratica um sistema ha decenios já elaborado, 
e que, de lá, continuam a propagá-lo por todo 
o mundo. ' \ L 

III — A LUMINOSA F. CONTRARIA DOUTRINA DA 

IGREJA 

« 

25 — Expostos, assim, os erros e meios 
violentos e enganosos do comunismo bolche- 
vista e ateu, já é tempo, Veneráveis Irmãos, 
de lhe opor, com brevidade, a verdadeira noção 
da Civitas humana, — a humana Socie¬ 
dade, tal qual Vós a conheceis, e como no-la 
ensinam a razão e a revelação, por intermédio 
da Igreja, Magistra gentium. 

REALIDADE SUPREMA: DEUS! 

, 26 Acima cie qualquer outra realidade, 
cs o sumo, único e supremo ser, DEUS, 
Y reador todo poderoso de todas as cousas, 
juiz sapientíssimo e justíssimo dos homens, 
i^sta suprema realidade — DEUS, —- é a mais 
a so uta condenação das descaradas mentiras 



(0 Os judeus sem pátria que dominam a R usSia ‘ 



COMUNISMO, CRISTIANISMO E CORPONATIVISMO 125 


do comunismo. E, em verdade, não porque 
cre ein os homens. Deus existe; mas porque 
Ele existe, nele acredita e lhe dirige seus rogos 
todo aquele que não fecha voluntariamente os 
olhos diante da verdade. (1) 

Que sao o homem e a família segundo a 

razão .e a fé 

^ ~ Quanto ao homem, o que dele di- 
zem a fé e a razão. Nós ja expuzemos os pontos 
fundamentais, na Encíclica sobre a educação 
cristã (Carta Encíclica Divini illius Magistri, 
31-XII-1929; A. A. S., vol. XXII, 1930, . pp. 
49-86). Possue o homem uma alma-espiritual 
e imortal; é pessoa, dotada admiravelmente 
pelo Creador de dons de corpo e de alma, — 
verdadeiro “microcosmo”, conforme diziam os 
antigos, — pequeno mundo, que vale muito 
mais que todo o imenso mundo inanimado. 
Ele tem, nesta e na outra vida, só Deus, por 
ultimo fim; pela graça santificante, é elevado á 
dignidade de filho de Deus, e incorporado ao 
reino de Deus, no mistico corpo de Jesus Cristo. 
Conseguintemente, dotou-o Deus com muitas 
e varias prerrogativas: direito á vida, á inte¬ 
gridade do corpo, aos meios necessários de 
subsistência; direito de aspirar ao seu ultimo 
fim pelo caminho traçado por Deus; direito de 


(1) O Manifesto de Ouíubro do Integralismo 
começa, opinado: "Deus dirige os destinos dos Povos". 
De acordo com a Encíclica. — N. do A. 





associação, de propriedade, e uso dessa pro¬ 
priedade (1)- . . 

1 28 — Como o matrimonio e o direito ao 

uso natural do matrimonio são de origem di¬ 
vina, assim também a constituição e prerro¬ 
gativas fundamentais da familia fôram deter¬ 
minadas e fixadas pelo mêsmo Creador, e não 
pelo humano arbítrio nem por íactores eco- 
nomicos. Na Encíclica sobre o matrimonio 
cristão (Carta Encicl. Casti connubii, 31-XII- 
1931: A. A. S., vol. XXII, 1930, PP . 539-592) 

e na outra Nóssa Carta a que Nós referimos, 
sobre a educação, largamente tratamos dêsses 

assuntos. 


QUE £ A SOCIEDADE 

Direitos e deveres mutuos entre o homem 

e a sociedade 

• r w ^WFWÈÈÊk 

29 — Deus, porém, ao mêsmo tempo, des¬ 
tinou o homem para a vida social, por exigência 
da própria natureza humana. 

E' a sociedade, no plano do Creador, me 1 ® 
natural, de que póde e deve utilizar-se o h°^ 
mem para alcançar os seus fins, sendo a socie 
<!ade humana para o homem, e não vice* versa» 
Isto não se entende no sentido do liberausjfl 
individualista, que ao uso egoísta do in<nvi l * 
subordina a sociedade; mas só no sentido 

* c , aS 
^ (1) O Tntegralismo reconhece tudo is® 0 ^ 
mesmas razões. — N. do A. 
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(iuc> mediante a união organica com a socie¬ 
dade, a todos se torne possível, por mutua 
colaboração, a realiziição da felicidade ter¬ 
rena; alem disso, se entende, no sentido de 
que, # na sociedade, se podem aperfeiçoar as 
qualidades individuais e sociais, inerentes á 
natureza humana,, qualidades que pairam aci¬ 
ma do interesse imediato do momento e na 
sociedade reproduzem a imagem da divina 
perfeição, o que, no homem isolado, não pode 
verificar-se. Mas esse ultimo fim da sociedade, 
é, ele proprio, em ultima analise, ordenado ao 
homem, para que reconheça o reflexo da per¬ 
feição divina e, assim, o faça reverter em louvor 
e adoração ao Creador. Não a sociedade hu¬ 
mana, qualquer que ela seja, mas somente o 
homem, ou pessoa humana, é dotado de razão 
e de vontade moralmente livre. 

30 — Dest'arte, como não pode o homem 
dispensar-se das obrigações por Deus exigidas 
em relação á sociedade civil, e, como os re¬ 
presentantes do poder civil teem o direito de 
coagir o homem ao cumprimento do proprio 
dever, quando este ilegalmente se recusar a 
cumpri-lo, assim também a sociedade não pode 
subtrair ao homem direitos pessoais que lhe 
foram concedidos pelo Creador, aos quais — 
os mais importantes, acima Nos referimos; 
nem pode, por principio, impedir-lhe o uso 
de tais direitos. E', pois, conforme á razão 
e, por exigencia da razão, que, no fim de con¬ 
tas, todas as cousas terrenas sejam dispostas 
para a pessoa humana, afim de que, por inter- 
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medio dela, se encaminhem para o Creado 
Bem se aplica ao homem, ou a pessoa hum-../’ 
o que, sobre a economia da salvação cristã 
escreve aos de Corinto o Apostolo das Gente • 
“Tudo é vosso, vós sois de Jesus Cristo. Crio*!! 
é de Deus" (I Cor. 111,28). Enquanto o comu¬ 
nismo empobrece a pessoa humana, invertendo 
os termos de relação entre o homem e a socie¬ 
dade, elevam-n'a tão alto a razão e a revelação! 

A ordem economico-social 

. ^ ~ Com relaçao á ordem economico- 
social, foram os princípios diretivos expostos 
na Encíclica social de Leão XIII, sobre a 
questão cio trabalho (Carta Encíclica Rerum 

Novarum 15-V-1891: Acta Leonis XIII, vol. 

, pp. 177-209) e, em a nossa Encíclica sobre 
<> lestauração social (Carta Encíclica Qua- 

dragesimo auno, 15-V-1931; A. A. S., vol. 

/ / .' ^31, pp. 177-228) foram adaptados 

as exigências dos tempos atuais. Posterior 

pid 11 C ’i m T slstl . ndo > outra vez, na doutrina se- 
sort!l C f W acerca do caráter individual e 
o a P 1 ^opriedade privada. Temos fixado 

de ml° C dl ^idade do trabalho, as relações 

entre 0 «'°l ‘! P ° 10 e auxilio que devem existir 
dores o Íf e í ltores d e capital e os trabalha- 
operVrio 1 ari °’ P or estricta justiça devido a 
perano^ para êle e para a familia. (D 

d) Vide “Integralismo c Catolicismo" autor ' 
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^. Mostramos, na mêsma Encíclica, que 
os meios para salvar o mundo atual cia lasti¬ 
mável ruína em que o liberalismo amoral nos 
fez cair, nao se encontram na luta de classes e 
no terror, nem no abuso autocrático do poder 
do Estado, mas na penetração da justiça social 
e do sentimento do amor cristão, na ordem eco- 
nomico-social. Mostramos como a sã prosperi¬ 
dade deve ser reconstruída de conformidade 
com os verdadeiros princípios de sadio coope¬ 
rativismo, que respeite a devida hierarquia 
social, e como todas as corporações devem unir- 
se em. harmónica unidade, inspirando-se no 
principio do bem comum da sociedade. E a 
principal e mais genuina missão do poder pu¬ 
blico e civil consiste precisamente em pro¬ 
mover, com eficacia, essa harmonia e coorde¬ 
nação de todas as forças sociais. 

Hierarquia social e prerrogativas do estado 

33 — Suposta a colaboração organica, para 
a tranquilidade, a doutrina católica reivindica 
para o Estado a dignidade e a autoridade de 
defensor vigilante e previdente dos direitos 
divinos e humanos, sobre os quais as Sagradas 
Escrituras e os Padres da Igreja frequentemente 
insistem. Não é verdade que na sociedade 
civil todos temos direitos iguais, e que não exista 
hierarquia legitima. Basta que nos reportemos 
ás Encíclicas de Leão XIII, acima citadas, es- 
Pecialmente á que trata do poder do Estado 
(Carta Encíclica Diuturnum illud 20-V-1881; 
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Acta Leonis XIII, vol. I, pp. 210-222), e i 

outra sobre a constituição cristã do Estado 
(Carta Encíclica Immortale Del, l-XI-1885; 
Acta Leonis XIII, vol. II, pp. 14g-168). Nelas 
encontra o católico com muita clareza expostos 
os princípios da razão e da fé, que o tornarão 
capaz de se precaver contra erros e perigos da 
concepção comunista do Estado. Expqliação 
de direitos e escravização do homem;- negação 
da primeira e sublime origem do Estado e do 
poder do Estado; abuso horrível do poder ao 
serviço do terrorismo coletivista, são de fáto, 
cousas contrarias á ética natural e á vontade 
do creador. Quer o homem, quer a sociedade ci¬ 
vil tiram a sua origem do Creador que os 
ordenou, mutuamente, um para outra; por¬ 
tanto, nenhum dos dois póde isentar-se dos 
deveres que lhes são recirpocos nem renegar 
ou menoscabar os proprios direitos. 0 mêsmo 
Creador regulou essa mutua relação em seus 
traços fundamentais, e é injusta usurpação^ o 
que o comunismo se arroga, ao querer impp r > 
em logar da lei divina baseada sobre 0S P r *. n " 
cipios imutáveis da verdade e da carida e > 
um programa político de partido, que promana 
do arbítrio humano, e é cheio de ocíio. 

Beleza de tal doutrina da igreja 

34 - Ao, ensinar tão luminosa, ^outri 
«ao tem outro fim a Igreja sinão realizar o 
anuncio apregoado pelos Anjos na g**® . 

tielem, ao nascer o Redentor: “Gloria a Deus« • 
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C paz aos homens..." (Luc. 11,14); paz ver¬ 
dadeira, e verdadeira felicidade lambem neste 
mundo, enquanto é possível, com vistas e em 
preparação da eterna felicidade, aos homens, 
porém, de boa vontade. Tal doutrina é igual- 
mente alheia a todos os extremos do erro como 
a quaisquer exageros de partidos ou sistemas 
que lhes sejam aderentes; atém-se sempre ao 
equilibrio da verdade e da justiça; reivindica-o, 
em teoria, aplica-o e promove-o, na prática, 
conciliando direitos e deveres de uns com os de 
outros,^ isto é, a autoridade com a liberdade, 
a dignidade do indivíduo com a do Estado, a 
personalidade humana do súdito, com a re¬ 
presentação divina no superior, e, pois, a de¬ 
vida dependencia e o amor ordenado de si 
proprio, da familia e da pátria, com o amor 
de outras famílias e de outros povos, fundado 
no amor de Deus, pai de todos, primeiro prin¬ 
cipio e ultimo fim. Não separa do justo in¬ 
teresse dos bens temporais a solicitude dos 
eternos. Se a estes subordina aqueles, segundo 
a palavra do seu divino Fundador: “Procurai 
primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e tudo 
mais vos será dado por acréscimo" (Math. 
VI, 33); longe está de se desinteressar das 
cousas humanas e de prejudicar a prosperidade 
civil e as vantagens materiais, que, antes, sus¬ 
tenta e promove na maneira mais razoavel e 
eficaz. Assim, mesmo no campo economico- 
social, embora nenhum sistema técnico tenha 
proposto, pois não é isto de sua alçada, todavia 
a Igreja tem fixado claramente pontos e traços 
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que se prestam a diversas aplicações concretas, 
conforme as condiçoes dos tempos, lugares e 
povos, 6 apontam caminho seguro para al¬ 
cançar o aperfeiçoamento da sociedade. 

35 — A sabedoria e suma utilidade desta 
doutrina 6 admitida por quantos a conhecem 
verdadeiramente. Com toda a razao insignes 
estadistas puderam afirmar que, após terem 
estudado diversos sistemas sociais, nada de 
mais haviam encontrado do que os princípios 
expostos nas Encíclicas Rerum Novarum e 
Quadragésimo armo. Mas também em paises 
não católicos se reconhece quanto são uteis, 
para a sociedade humana, as doutrinas sociais 
da Igreja; assim que, ha um mês apenas, emi¬ 
nente homem político do Extremo Oriente, 
não cristão, não duvidou em proclamar que a 
Igreja, com a sua doutrina de paz e fraterni¬ 
dade cristã, altíssima contribuição traz para 
o estabelecimento e manutenção da paz ope* 
rosa entre as nações. Até os proprios comunis¬ 
tas, conforme sabemos, por seguras informa¬ 
ções vindas de toda a parte a este Centro de 
Cristandade, se ainda não de todo corrom* 
judos, quando se lhes expõe a doutrina social 
da Igreja, reconhecem a sua superiorida e 
sobre as doutrinas de seus chefes e mçsti e * 
Só o : s alucinados pela paixão c pelo 0< ^ 10 , í, 
cham olhos a luz da verdade, e a coniba c 
com teimosia. 


COMUNISMO, CRISTIANISMO E CORPORATIVISMO 133 


E* verdade que a igreja não procedeu de 
acordo com essa doutrina? 

^ “ Os inimigos da Igreja, porem, reco¬ 
nhecendo, embora, a sabedoria de sua doutrina, 
censuram a Igreja, por não ter sabido proceder 
conforme os princípios, e por isso afirmam 
que outros caminhos devem ser procurados. 

Quanto e falsa e injusta a acusação, demons¬ 
tra" 0 toda a historia do Cristianismo. Para 
so fazer menção de um ponto caraterístico, 
foi o Cristianismo quem primeiro proclamou, 
de maneira, amplitude e convicção, até então 
desconhecidas, a verdadeira e universal fra¬ 
ternidade dos . povos de qualquer condição 
e raça, contribuindo, assim, poderosamente para 
a abolição da escravidão, não com revoltas 
sanguinolentas, mas pela força interior de 
sua doutrina, que fazia a orgulhosa patrícia 
romana ver, na escrava, uma sua irmã em 
Cristo. Foi o Cristianismo, que adora o Filho 
de Deus feito homem, por amor dos homens, 
transformado em "Filho do Carpinteiro”, ou 
antes, "Carpinteiro” ele proprio (Math. XIII, 
55; Mar. VI, 3), foi o Cristianismo que elevou 
o trabalho manual á sua verdadeira dignidade; 
esse trabalho manual anteriormente tão des¬ 
prezado, que até Marcos Tulio Cicero, tão 
discreto, não hesitou escrever palavras que 
hoje envergonhariam a qualquer sociologo: "To¬ 
dos os operários se ocupam em oficios despre¬ 
zíveis, pois a oficina não pode conter algo de 
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nobre”. (M. T. Cicero, De officiis. Lib T 

c. 42).. * 

37 — Fiel a tais princípios, a Igreja re¬ 
generou a sociedade humana, surgiram, sob 
o seu influxo, obras de caridade, poderosas 
corporações de artistas e trabalhadores de 
toda a categoria, escarnecidas, como cousas 
da Idade Media, pelo liberalismo do século 
passado, e agora reivindicadas para a admira¬ 
ção dos nossos contemporâneos, que procuram, 
em muitos paises, fazer reviver dalgum modo 
o conceito das mesmas. E, quando outras cor¬ 
rentes embaraçavam a obra, impedindo a in¬ 
fluencia salutar da Igreja, esta, até aos nossos 
dias, não desistia de admoestar os que estavam 
no erro. Basta recordarmos com que firmeza, 
energia e constância, Nosso Predecessor Leão 
XIII reivindicou, para o opei'ario, o direito de 
associação, que o liberalismo dominante nos 
mais poderosos Estados se obstinava em 
negar. Tal influencia da doutrina da Igreja, 
ainda na hora presente, é maior do que parece, 
por isso que, grande e certo, embora nao se 
possa ver nem medir, é o predomínio das idéas 
sobre os fátos. 1 

38 — Bem se pode dizer, com toda a 
verdade, que a Igreja, á semelhança de Cris 
passa a través dos séculos, fazendo a toclos 0 
bem. Não haveria socialismo nem comunisin^ 
se os que governaram os povos não houvesse^ 
desprezado os ensinamentos e maternais c0 
scllios da Igreja: Preferiram, diversain e ** 
sobre alicerces do liberalismo e do lai clS 
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construir outros edifícios sociais, que pareciam, 
á primeira vista, poderosos e grandes; mas bem 
depressa reconheceram que, por lhes faltarem 
solidos fundamentos, se foram desmoronando 
desastradamente, um após outro, como, aliás,, 
ha de desmoronar tudo quanto se não apoia 
sobre a unica pedra angular, que é Jesus 
Cristo, (1) 


IV — REMEDIOS E MEIO* 

E' mister defendermo-nos 

39 — Esta, Veneráveis Irmãos, a doutrina 
da Igreja, a unica que pode trazer verdadeira 
luz, tanto no campo social, como em qualquer 
outro campo, e que pode, contrariamente á 
ideologia comunista, dar salvação. E' mister, 
porém, que tal doutrina passe sempre cada 
vez mais para a vida pratica, conforme admoes¬ 
tação do* Apostolo São Tiago: ''Sede. . . cum- . 
pridores da palavra, e não simples ouvintes, 
iludindo-vos a vós mesmos (S. Tiago,^ 1,22); 
por isso, o que mais urge na atualidade e usar,- 
com energia, oportunos remedios, em oposi¬ 
ção eficaz á ameaçadora agitaçao que se vai 
preparando. Alentamos firme confiança em 
que, ao menos, a paixao com que os filhos cias 
trevas dia e noite trabalham para a sua pro- 


(1) "O Estado Integral — declara Plinio Salgado 
— é o Estado que vem de Cristo, inspira-se em Cristo, 
age por Cristo e vai para Cristo . N. do A. 
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paganda materialista e atéa sirva para esti¬ 
mular santamente os filhos da luz a ter um 
zelo igual, antes maior, da honra da Majes¬ 
tade divina. 

40 — Que, é preciso, portanto, fazer, de 
que remedios haveremos de usar, para defender 
a Cristo e a civilização cristã contra esse per¬ 
nicioso inimigo ? Como pai, no seio de sua fa¬ 
mília, quereriamos tratar, quasi na intimidade, 
dos deveres que a todos os filhos da Igreja 
impõe, a grande luta de nossos dias, dirigindo 
também a Nossa paternal admoestação aos 
filhos que dela se afastaram. - * 

Renovação da vida cristã 

41 — Como em todos os períodos mais 
tormentosos da historia da Igreja, assim tam¬ 
bém hoje o remedio fundamental é a renovação 
sincera da vida particular e publica, conforme 
os princípios do Evangelho, em todos aqueles 
que se gloriam de pertencer ao Redil de Cristo, 
afim de que sejam realmente sal da terra, que 
preserva a sociedade humana de tal corrupção. 

42 — Com profunda gratidão ao Pai das 
luzes, de quem desde ”Tudo o que de melhoi 
nos 6 dado, e todo o dom perfeito” (S. Tiago, 
U7), vemos por toda a parte sinais consola 
dores dessa renovação espiritual não so em 
tantas almas particularmente de escol, q^!j e ' 
nestes últimos anos, se elevaram ao cume ^ 
sublime santidade, e em tantas outras* seiu^ 

pre mais numerosas, que generosamente ea 
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rninham para a mêsma luminosa senda, mas 
também no rejuvenescimento duma piedade 
sentida e vivida, em todas as classes sociais, 
ainda as mais cultas, conforme pusemos em 
relevo em o Nosso recente motu-proprio **ln 
multis solaciis” de 28 de Outubro passado, 

P° r °? a . siã ° ^a reorganização da Academia 
Pontifícia de Ciências (A. A. S., XXVIII, 
1936, pp. 421-424). 

43 Não podemos, porém, negar que mui¬ 
to ainda resta fazer nesse caminho de reno¬ 
vação espiritual. Ate em paises catolicos, nu¬ 
merosos sao os catolicos só de nome e os que, 
seguindo embora mais ou menos fielmente as 
praticas mais essenciais da religião que se 
ufanam de professar, não cuidam todavia de 
conhece-la melhor, de adquirir mais profunda 
convicção, e, menos ainda, de trabalhar por¬ 
que ao verniz exterior corresponda o brilho 
interior duma consciência reta e pura, que 
sente e cumpre todos os seus deveres sob os 
olhares de Deus. Sabemos quanto o Divino 
Salvador detesta essa vã e enganosa exteriori¬ 
dade, Ele que de todos exigia adoração ao Pai 
-‘em espirito e verdade” (Jo. IV,23). 

Quem não vive verdadeira e sinceramente 
conforme a fé que professa, hoje, quando tão 
galhardamente sopra o vento da luta e da 
perseguição, não poderá manter-se por longo 
empo, mas será miseravelmente envolvido 
a esse novo diluvio, que ameaça o mundo, e, 
est ar te enquanto prepara para si a própria 
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ruina, também ao oprobrio exporá o nome 
cristão. 


Desapego dos bens terrenos 

44 — E aqui, Veneráveis Irmãos, quere¬ 
mos mais particularmente insistir em dois 
ensinamentos do Senhor, que teem especial 
relação com as condições atuais do genero 
humano; o desapego dos bens terrenos e o 
preceito da caridade. " Berna venturados os po¬ 
bres de espirito", foram as primeiras palavras 
que saíram dos lábios do Divino Mestre, no 
sermão da montanha (Math. V,3). E esta lição 
é hoje mais do que nunca necessária, em tem¬ 
pos de materialismo sedento de bens e de pra¬ 
zeres deste mundo. Todos os cristãos, ricos 
ou pobres, deveim sempre ter o olhar fixo no 
Céu, lembrando-se de que "não temos aqui 
morada permanente, mas vamos em busca de 
outra futura (Hebr. XIII, 14)" Os ricos não 
devem pôr nas cousas da terra a própria feli¬ 
cidade, nem, para a consecução das mesmas, 
empregar seus melhores esforços; mas, consi* 
derando-se simplesmente administradores, a 
quem assiste obrigação de, um dia, prestar 
contas ao Dono supremo, delas se hão de servir 
como de meios valiosos, que Deus lhes propor¬ 
ciona, para fazer o bem; não deixem de ,s ^ 
tribuir aos pobres o supérfluo, conforme P r< - 
ceito evangélico (Luc. XI, 41). De outra form» 
verificar-se-á com eles, e em relação ®s su 
riquezas, a severa sentença de São Tiago Ap 
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tolo: "Eia, ricos, chorai agora, gemei deses¬ 
peradamente, por causa das misérias que so¬ 
bre vos advirão. Vossas riquezas apodreceram 
e vossos vestidos pela traça foram destruídos. 
Enferrujou-se o ouro e a prata de vossa proprie¬ 
dade; sua ferrugem servirá de testemunho 
contra vós, e, como fogo, devorará as vossas 
carnes. Acumulastes contra vós tesouros de 
ira, para os últimos dias” (S. Tiago V,l-3). 

45 — Quanto aos pobres, procurando, por 
sua vez, de acordo com as leis da caridade e 
da justiça, o necessário, e até melhores condi¬ 
ções de vida, devem sempre permanecer tam¬ 
bém "pobres de espirito” (Mat. V. 3), tendo 
os bens espirituais em maior apreço que os 
bens e gozos terrenos. Tenham em mente que 
se não conseguirá jámais fazer desaparecer 
do mundo as misérias, dores e atribulações, 
a que também estão sujeitos aqueles que na 
aparência se mostram mais afortunados. E 
necessário, pois, para todos, a paciência, a 
paciência cristã que dirige o coraçao para as 
promessas divinas duma eterna felicidade. 
-"Sede, pois, pacientes, ó irmãos — ainda com 
São Tiago vos exortamos, até a vinda do Se¬ 
nhor. 0 agricultor espera o fruto precioso da 
terra, e o espera com paciência, ate recebei o 
fruto temporão e o tardio. Sede também vos 
pacientes, e reanimai os vossos coraçoes, porque 
a chegada do Senhor esta próxima (iiago 
V. 4-8). Assim, sómente, se cumprira a con¬ 
soladora promessa do Senhor: Bernaven u 
rados os pobres". E esta não é consolação nem 
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promessa vã, como são as promessas aos co¬ 
munistas; são palavras de vida que conteem 
uma realidade suma e que se verificam plena¬ 
mente aqui na terra, e depois na eternidade. 
Com efeito, quantos pobres, nestas palavras 
c na espectativa do reino dos Céus, já procla¬ 
mado propriedade deles, "porque o reino de 
Deus é vosso" (Luc. VI, 20), encontram a feli¬ 
cidade que tantos ricos não possuem em suas 
riquezas, sempre inquietos e sequiosos de mais 
e mais enriquecer. 

Caridade cristã 

46 Mais importantes ainda como re- 
meclio do mal de que tratamos, ou ao menos, 
mais diretamente ordenado a curá-lo, é o pre¬ 
ceito da caridade. Nos nos referimos àquela cari¬ 
dade cristã "paciente e benigna" (I Cor., 
XII 1,4), que, sem ares de aviltante proteção 
e sem qualquer ostentação, desde o inicio do 
Cristianismo, ganhou, para o Cristo, os mais 
pobres entre os pobres — os escravos; e somos 
grato a quantos, em obras de beneficencia, 
desde as conferencias de São. Vicente de Paulo 
até as grandes e recentes organizações de assis¬ 
tência social, praticaram e praticam as obras 
de misericórdia espiritual e corporal. Quanto 
mais os operários e os pobres experimentarem 
cm si mesmo o que por eles faz o espirito de 
amor, animado pela virtude de Cristo, tanto 
mais renunciarão ao preconceito de que o 
Ci istianismo perdeu sua eficacia e de que a 
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Igreja esteja com aquôles que lhes exploram 
o trabalho. 

47 Quando vemos, porém, de um lado 
multidões de indigentes, realmcnte oprimidos 
pela miséria, por motivos alheios á sua von¬ 
tade; e do outro, perto deles, muitos que se 
divertem despreocupadamente e, em cousas 
inúteis, gastam enormes somas, não podemos 
deixar de reconhecer, com grande pezar, que 
nao somente a justiça nao é bem observada, 
mas também o preceito da caridade cristã 
não é suficientemente conhecido nem vivido, 
na pratica de cada dia. Desejamos, portanto. 
Veneráveis Irmãos, que, pela palavra e por 
escrito, seja sempre mais explicado este divino 
preceito, preciosa senha de reconhecimento 
deixada por Cristo a seus verdadeiros discí¬ 
pulos, preceito, que nos ensina a ver nos que 
sofrem o mesmo Jesus Cristo, e nos impõe 
amor a nossos irmãos como nos amou o Di¬ 
vino Salvador, isto é, até ao sacrifício de nós 
mesmos e, se preciso for, da própria vida. Se¬ 
jam, pois, por todos e com frequência medi¬ 
tadas aquelas palavras, a um tempo consola¬ 
doras e terriveis, da sentença que, no dia de 
Juizo final, será proferida pelo Supremo Juiz: 

Vinde, ó benditos de meu Pai:. . . porque tive 
fome, e vós me destes de comer, tive sede, 
e me destes de beber. . . Em verdade vos digo, 
uieus irmãos, a mim o fizestes” (Mat. XXV, 
34-40). E, ao contrario: “Ide longe de mim, 
amaldiçoados, para o fogo eterno. . . porque 
tive fome, e vós me não destes de comer, tive 
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sede e me não destes de beber. . . Em verdade 
difío que todas as vezes que o não fizestes 

® 1 _nnlrn mnne ínm_ 


VOS 


a um "dêsses pequeninos entre meus irmãos, 
a mim o não fizestes (Mat. XXV, 41-45). 

4 g — Para garantia, pois, da vida eterna 
e para poder socorrer eficazmente os indi¬ 
gentes, 6 mister voltar a uma vida mais mo¬ 
desta renunciar aos prazeres frequentemente 
pecaminosos, que o mundo hoje oferece exu¬ 
berantemente, esquecer-se de si mesmo, por 
amor do proximo. Divina força regeneradora 
tem este "novo preceito" (como lhe chama 
Jesus) da caridade cristã (Joan, XIII, 34), 
cuja fiel observância infundirá, nos corações, 
paz interior desconhecida do mundo, e trará 
eficaz remedio aos males que atormentam a 
humanidade. 


Deveres de estrita justiça 

49 — Mas a caridade nunca será verda - 
deira, se não tiver em conta a justiça. Ensina 
° Apostolo que "quem ama o proximo, cu®' 
pra a lei"; e disto dá razão: "visto como Não 
pecar contra a castidade, Não matar, Nao 
roubar. .. e os demais preceitos nesta forma 
i. A : Amar'ás ao teu proximo como 

a ti mesmo (R om . XIII, 8-9). Se, pois, ** 
guiK o o Apostolo, todos os deveres se reduzen 
a °A exclus >vo preceito da verdadeira caridade, 
mesmo aqueles que são de estrita justiça, 5? I j 
« Nao matar e o não roubar", uma caridad 
e prive o operário do salario a que f aZ ^ I 


â 
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p 0 r direito definido, não é caridade, mas nome 
vão e oca aparência de caridade. Nem o ope¬ 
rário haverá de receber por esmola o que de 
justiça lhe pertence nem se ha de tentar dis¬ 
pensa dos grandes deveres da justiça com pe¬ 
quenas ofertas de misericórdia. Caridade e 
justiça impõem frequentemente deveres que 
dizem á mesma cousa, embora sob diverso 
aspéto, e os operários, por motivo de digni¬ 
dade, são justamente muito susceptíveis, em 
relação aos deveres de outrem para com eles. 

50 — Portanto a vós de modo particular 
Nos dirigimos, patrões e industriais cristãos, 
cuja tarefa frequentemente tão dificil se torna, 
porque carregais pesada herança de erros dum 
regime economico iniquo, que, em varias ge¬ 
rações exerceu desastrosa influencia: tende vós 
mesmos bem presente a vossa responsabili¬ 
dade. Verdade é, infelizmente, que a maneira 
de proceder de certos meios católicos contribuiu 
para abalar a confiança dos trabalhadores na 
religião de Cristo. Não quiseram compreender 
que a caridade cristã exige o reconhecimento de 
certos direitos, que ao operário se devem, e que 
explicitamente lhe tem reconhecido a Igreja. 
Como se haverá de julgar o procedimento de 
patrões católicos, que, nalguns lugares, conse¬ 
guiram impedir fosse lida, em suas igrejas 
patronais a Nossa Encíclica “Quadragésimo 
anno”? 

E os industriais católicos que até hoje se 
Mostram adversários dum movimento operário 
Por Nós mesmos recomendado? Não é para se 
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lastimar, em verdade, que o direito de pro . 
priedade, reconhecido pela Igreja, tenha ás 
vezes servido para defraudar o operário no 
justo salario e em seus direitos sociais? 

Justiça social 

• 

51 — Existe, realmente, além da justiça 
comutativa, a justiça social, que impõe tam¬ 
bém deveres, a que se não pódem subtrair nem 
patrões nem operários. Compete-lhe propria¬ 
mente exigir de cada um tudo quanto é neces¬ 
sário para o bem geral. Mas, como, em relação 
ao organismo do vivente, não se provê ao todo, 
se a cada uma das partes e a cada membro 
não se der quanto lhes é necessário ao exercido 
de suas funções; assim também não se pode 
prover acerca cio organismo social e do bem 
de toda a sociedade, se a cada uma das partes 
e a cada membro que são homens que possuem 
a dignidade de pessoas, não se dér tudo aquilo 
que lhes e necessário para exercer as próprias 
funções sociais. Praticada também a justiça so¬ 
cial, dela resultará, na tranquilidade e na or¬ 
dem, intensa atividade de toda a vida econô¬ 
mica mostrando que o corpo social está sãO; 
como acontece no corpo humano, cuja saude 
se reconhece na imperturbável e ao mcs m( ^ 

empo plena e benefica energia de todo 
organismo. I' $ M 

52 — Não se pode entretanto afirmar 
cumpudo a justiça social, se os operários , 

i veiem garantido o proprio sustento e 0 
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fainilia com um salario conveniente a esse fim; 
se lhes nao e facilitada a oportunidade de adqui¬ 
rir modesto pecúlio, prevenindo-se desse modo 
contra a chaga da miséria comum, se não 
fôrem tomadas todas as providencias em seu 
favor, com seguros públicos ou partidulares, 
para o tempo da velhice, da doença, ou quando 
se achem c esempregados. Numa palavra, repe¬ 
tindo o que dissemos em Nossa Encíclica 
‘‘Quadragésimo armo”: "Poderá subsistir, 
de fato, e alcançara suas finalidades a economia 
social, quando a todos e a cada um de seus 
membros forem proporcionados todos os bens 
que pódem ser fornecidos pelas forças e subsí¬ 
dios da natureza, e pela técnica, com a cons¬ 
tituição social do fáto economico. Devem esses 
bens ser suficientemente abundantes para que 
satisfaçam ás necessidades duma honesta subsis¬ 
tência e para que sejam elevados os homens a 
melhores condições de vida, o que, tudo feito 
com prudência, não sómente não é entrave 
para a virtude, mas a favorece consideravel¬ 
mente”. (Carta Encíclica Quadragésimo anno, 
5-V-31: A. A. S., vol. XXVIII, 1931, p. 202). 

53 — Se pois, como acontece mais fre¬ 
quentemente com o assalariado, não pode ser 
praticada a justiça pelo indivíduo, se todos não 
concordarem em praticá-la conjuntamente me¬ 
diante instituições que unam entre si empre¬ 
gadores para evitar entre eles concorrência 
^compatível com a justiça devida aos empre¬ 
gados, então é dever dos donos de empresas e 
0s patrões promover e manter tais instituições 
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campo economico-social, isto frequentemente 
se deu porque não conheceram nem meditaram 
bastante os ensinamentos dos Sumos Pontí¬ 
fices acerca do assunto. Torna-se, portanto, 
sumamente necessário que em todas as classes 
sociais se promova mais intensa formação so¬ 
cial, que corresponda aos diversos gráus de 
cultura mteletual, e se procure com toda a 
solicitude e habilidade a mais larga difusão dos 
ensinamentos da Igreja,' mesmo entre a classe 
operaria. Sejam as inteligências iluminadas 
pela luz segura da doutrina católica e as von¬ 
tades inclinadas a segui-la e aphca-la como 
norma de vida moral, pela observância cons¬ 
cienciosa dos múltiplos deveres sociais, opon- 
do-se assim a incoerência e descontinuidade 
da vida crista por Nos varias vezes fomentada, 
motivo pelo qual alguns, enquanto na aparência 
se mostram fieis cumpridores de seus deveres 
religiosos, no campo, porem, do trabalho, da 
industria e profissão, no comercio ou no em¬ 
prego, po.r deplorável desdobramento de cons¬ 
ciência, levam uma vida muito desconforme 
eom as normas assim chamadas da justiça e 
da caridade cristã, causando deste modo grave 
escandalo aos fracos e oferecendo aos máus fácil 
pretexto • para desacreditar a própria Igreja. 

56 — Grande contribuição, para esta res¬ 
tauração social, póde fornecer a imprensa ca¬ 
tólica. Ela póde e deve primeiramente pro¬ 
curar, com modos vários e atraentes, tornar 
sempre mais bem conhecida a doutrina social, 
informar com exatidão e também com a devida 
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amplitude, sobre as atividades do inimigo e 
sobre os meios, para o combate, empregados 
que melhor resultado deram em varias regiõ es - 
poderá propor uteis sugestões, e estar alerta 
contra a astúcia c enganos com que os cornu- 
nistas procuram, e já o conseguiram, atrair 
para si homens de bôa fé. 

Precaver-se contra as ciladas do comunismo 


57 — Sobre este ponto, já insistimos em 
Nossa Alocução de 12 de maio do ano passado, 
mas julgamos necessário. Veneráveis Irmãos, 
novamente e de modo particular, chamar vossa 
atenção. O comunismo manifestou-se, no co¬ 
meço, tal qual era em toda a sua perversidade, 
mas logo percebeu que assim afastava de si os 
povos; mudou então de tatica, e procura ardi¬ 
losamente atrair as multidões, ocultando os 
proprios intuitos atraz de idéas, em si boas e 
atraentes. 

Desfarte, vendo o desejo comum de p a ?> 
os chefes do comunismo fingem ser os mais 
zelosos fautores e propagandistas do mo' 1 
mento pela paz mundial, mas ao mesmo temp 0 
excitam os homens para a luta de classes, Q*" 
laz correr rios de sangue, e, pressentindo ® 

< e garantia interna de paz, recorrem a arI £ 
mentos sem limites. Assim, sob denominai* 
vanas, que nem siquer fazem alusão ao 
mumsmo, fundam associações e periódicos, 1 
ia verdade, servem só para fazer P cl jj, eS 
■as idéas em mc j os q Ue d ou tra forma 
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seriam menos acessíveis, procuram até infil¬ 
trar-se. insidiosamente em associações católicas 
e religiosas. Assim, em alguns lugares, man¬ 
tendo-se firmes em seus perversos principios, 
convidam os catolicos a colaborar com eles, 
no chamado campo humanitário e caritativo, 
propondo por vezes, cousas, em tudo, até con¬ 
formes ao espirito cristão e á doutrina da Igreja. 
Em outras partes, sua hipocrisia vai ao ponto 
de fazer acreditar que o comunismo, em paises 
de .maior fé ou de maior cpltura, tomará feição 
mais branda, nao impedirá o culto religioso e 
respeitara a liberdade de consciência. Mais 
alguns ha que, referindo-se a certas mudanças 
introduzidas recentemente na legislação sovié¬ 
tica, dai concluem que o comunismo está pres¬ 
tes a abandonar o seu programa de luta contra 
Deus. (1) 

58 — Velai, Veneráveis Irmãos porque se 
não deixem iludir os fieis. Intrinsecamente 
máu é o comunismo, e não se pode admitir, 
em campo algum colaboração reciproca, por 
parte de quem quer que pretenda salvar a 
civilização cristã (2). E se alguém, induzido 
em erro, cooperasse para a vitória do comunis¬ 
mo em seu pais, seria o primeiro a cair como 
vitima do proprio erro. Quanto mais se distin¬ 
guir pela antiguidade e grandeza de sua civi- 

* ■■ ■ — ■ * 

(1) E' o painel do disfarce comunista sob o rotulo 
da Democracia e do Anti-fascismo. 

(2) E' a condenação da politica e dos politicos 
liberais que se aliam aos comunistas, e da falada main 
tendue. — N. do A. 
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lizaçãq crista, a região onde consegue p ene . 
trar o comunismo, tanto mais devastador se 
manifestará ai o odio dos "sem Deus”. 


Oração e penitencia 


59 — "Se o Senhor, porem, não fôr a sen¬ 
tinela da cidade, em vão velará seu guardião" 
(Ps. CXX VI,I) Por isto como ultimo e pode¬ 
rosíssimo remedio, recomendamo-Vos, Venerá¬ 
veis Irmãos, promover e intensificar, da ma¬ 
neira mais eficaz, em vossa Diocese, o espirito 
da oraçao unida á penitencia cristã. Quando 
a ~ Salvador perguntaram os Apostolos porque 
nao haviam cies conseguido libertar um pos¬ 
sesso do espirito maligno, respondeu-lhes o 
Senhor.» Tais demonios não se expulsam senão 
pela oração e pelo jejum” (Mat. XVII, 20). 

amuem o mal que hoje atormenta a hu,mani - 
ciadc não poderá ser vencido senão por uma 
santa cruzada universal de orações e peniten- 
cias. ecomendamqs, pois, principalmente as 

' t cor d°mplativas, masculinas e femininas, 

imní.f 1 .* 11 . 01 } 1 Í> U ; ,S P reces e sacrifícios afim de 
nas Ini 1 / ° ^ eu P ara a Igreja valiosa proteção 
da Vir/vrf P lesen fes, pela poderosa intercessão 
um dia i maci d a da, a qual, como esmag°“ 
tinua U„ C ". >c ^ a c a ar diga serpente, assim con _ 
civcl ‘'Airv'v’ c í >mo se gura defensora e inven 

1 ' Auxill ° dos cristãos”. $ÊÈ 
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V — MINISTROS E AUXILIARES DESTA OBRA 

SOCIAL DA IGREJA 

Os sacerdotes 

60 -^ ra a °t )ra mundial de salvação 
que vimos delineando, e para a aplicação dos 
remedios que sumariamente apontamos, mi¬ 
nistros e operários evangélicos designados pelo 

são em* primeiro lugar, 
os. Sacerdotes. A eles, por especial vocação, 

S ul ^os pelos Pastores Sagrados, e em união 
de filial obediência ao Vigário de Jesus Cristo 

o encargo de conservar 
acesa no mundo a chama da fé e de infundir 
nos fieis aquela esperança sobrenatural, com 
que a Igreja, em nome de Jesus Cristo, com¬ 
bateu e venceu tantas outras batalhas: "E’ 
esta a vitória que vence o mundo, a nossa 

fé" (Ep. Jo. V,4). 

61 Lembramos de modo particular açs 
sacerdotes a exortação, tantas vezes repetida, 
de Nosso Predecessor Leão XIII, de ir ao 
operário, exortação que Nós. fazemos nossa, 
e completamos: “Ide ao operário, especialmente 
ao operário pobre; ide, em geral, aos pobres", 
seguindo nisto os ensinamentos de Jesus e de 
sua Igreja. Com efeito, os pobres são as maiores 
vitimas dos embusteiros, que exploram sua 
uuseravel condição, para lhes despertar inveja 
contra os ricos -e excitá-los a tomar para si. 
Pela força, aquilo que lhes parece injustamente 
r ecusado pela fortuna; e se o sacerdote não fôr 
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aos operários, aos pobres, para preveni-los 
ou desenganá-los dos preconceitos ou das falsas 
teorias, tornar-se-ão êles facil presa dos apos- 
tolos do comunismo. £ / 

62 — Não podemos negar que muito se 
tem feito neste sentido, particularmente depois 
das Encíclicas Rerum Novarum e Quadra¬ 
gésimo armo; e, com paternal agrado, aplau¬ 
dimos laboriosos desvelos pastorais de tantos 
Bispos c sacerdotes, que vão procurando e 
experimentando cautelosamente, com a devida 
prudência, novos métodos de apostolado, que 
melhor correspondam ás exigências do tempo. 
Tudo isso, porem, é muito pouco para as ne¬ 
cessidades presentes. Como, quando a pátria 
está em perigo, tudo aquilo que não é estrita¬ 
mente necessário ou diretamente destinado a 
urgente necessidade da defesa comum passa 
para segundo plano, assim também em o nosso 
caso qualquer outra obra, conquanto boa e 
bela, ha de ceder lugar á necessidade vital de 
salvar os fundamentos da fé e da civilização 
cristã. Portanto, das paroquias, dando embora 
o que devem naturalmente dar para a cura 
habitual das almas, reservem os sacerdotes o 
melhor de suas energias e atividades para rc ^ 
conduzir a Cristo e á Igreja as massas dos Ta 
balhadores c fazer penetrar o espirito cris a 
t:,n meios que dele mais se alhearam. Enco 
trarão, nas multidões populares, inespera 

correspondência c abundancia de frutos 0 . 

ies recompensará o penoso trabalho da I 
111111,1 lavoura, como vimos e vemos, cm 
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c cm varias metrópoles, onde, ao surgir de 
novas Igie;as, nos arrabaldes, vão se formando 
zelosas associações paroquiais e se operam ver¬ 
dadeiros milagres de conversões entre popu¬ 
lações que eram hostis á religião só porque a 
não conheciam. 

Mas, o meio mais eficaz de aposto¬ 
lado, entre as multidões de pobres e humildes, 
e o exemplo do sacerdote, exemplo de todas as 
virtudes sacerdotais, conforme as descrevemos 
em a Nossa Encíclica. Ad catliolici sacerdotii 
(20-XII-1935: A. A. S., vol. XXVIII, 1936, 
pp. 5-5o), e, no caso presente, de modo es¬ 
pecial, é necessário o exemplo luminoso da 
vida humilde, pobre, desinteressada, cópia fiel 
do Divino Mestre que podia, com franqueza 
divina, proclamar. “As raposas teem seus covis 
e as aves do ar seus ninhos, mas o Filho do 
Homem não tem onde repousar a cabeça 
(Mat. VIII, 20). “O verdadeiro sacerdote, evan- 
gelicamente pobre e desinteressado, faz mi¬ 
lagres de bem, no meio do povo, como S. Vi¬ 
cente de Paulo, o cura d’Ars, o Cottolengo, 
dom Bosco e tantos outros; ao passo que o 
avarento e interesseiro, como dissemos na En¬ 
cíclica já citada ainda quando não se preci¬ 
pita, como Judas no abismo da traição, será, 
no minimo, oco “bronze retumbante, cimbalo 
inútil que tine’’ (I Cor. XII 1,1); e, mui fre¬ 
quentemente, antes entrave que instrumento 
de graça, no meio do povo. E se por devei c e 
ofício, deve o saccreote secular ou íeguai 
administrar bens temporais, lembre-se que nao 
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SÓ ha de observar escrupulosamente tudo o 
que prescreve a caridade e a justiça, mas, de 
modo particular, deve mostrar-se verdadeiro 
pai dos pobres. 1 ^ 

A ação católica 

64 — Dirigimos, depois do clero, Nosso 
paternal convite aos caríssimos filhos Nossos 
do laicato, que militam nas fileiras da Ação 
Católica ,de Nós tão querida, que, em outra 
ocasião, já declaramos ser (12-V-1936): "subsi¬ 
dio particularmente providencial” para a obra 
da Igreja, nestas tão difíceis contingências. 
Com efeito, a Ação Católica é também apos¬ 
tolado social, porque tende a difundir o Reino 
de Jesus Cristo não só nos indivíduos, mas ainda 
nas familias e na sociedade. Antes de tudo, 
portanto, deve formar, com particular empe¬ 
nho, seus associados, e prepará-los para as 
santas pelejas do Senhor. Em tal trabalho de 
formação, mais do que nunca urgente e ne¬ 
cessário, que ha de ser sempre anteposto á 
açao direta e positiva ,servirão de certo os 
círculos de estudo, as semanas sociais, cursos 
organizados de conferencias e demais inicia¬ 
tivas apropriadas a tornar conhecida, no sen¬ 
tido cristão, a solução dos problemas sociais. 

“ Soldados da Ação Católica, assim 
preparados e adestrados, serão os primeiros c 
imediatos apostolos de seus companheiros de 
trabalho, e se tornarão preciosos auxiliares .do 
sacerdote, para levar a luz da verdade e aliviar 
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graves misérias materiais c espirituais, reíra- 
ctarias, em varias partes, á ação do ministro 
de Deus, ou por inveterados preconceitos con- 
tra o Clero ou lamentável apatia religiosa 
Cooperar-se-á de tal modo, sob a direção de 
sacerdotes^ especializados naquela assistência 
religiosa ás classes trabalhadoras, que Nós 
tanto encarecemos como o mais apropriado 
meio, para preservar queridos filhos Nossos 
da cilada comunista. 

66 — Além do apostolado individual, quasi 
sempre oculto, mas sobremaneira util e eficaz 
cabe á Ação Católica fazer, com a propaganda 
oral e escrita, larga difusão dos princípios 
fundamentais que sirvam para a constituição 
duma ordem social cristã, de acordo com os 
documentos pontificiòs. 

67 — Em torno da Ação Católica, agru¬ 
pam-se organizações que temos já aplaudido, 
como auxiliares da mesma. Exortamos, com 
paternal aféto, também essas utilissimas or¬ 
ganizações a consagrar-se á grande missão 
de que tratamos, missão que, por sua impor¬ 
tância vital, supera todas as demais. 

Organizações auxiliares 

68 — Nosso pensamento também se dirige 
as associações da classe de operários, de agri¬ 
cultores, engenheiros, médicos, patrões, estu¬ 
dantes e outras semelhantes de homens e mu¬ 
lheres, que vivem nas mesmas condições cul 
turais e, quasi pela própria natureza se reuni 




156 


GUSTAVO BARROSO 




ram em grupos homogêneos. São precisamente 
tais grupos e organizações destinados a esta¬ 
belecer, na sociedade, aquela ordem que Nós 
tivemos em mira, na Encíclica Quadragésimo 
anno, e a difundir, assim, o reconhecimento da 
realeza de Cristo nos diversos campos da cul¬ 
tura e do trabalho. 

69 — E se, por condições diversas da vida 
econômica e social, o Estado se julgou no dever 
de intervir ató ao ponto de assistir e regula 
mentar diretamente essas instituições com par¬ 
ticulares disposições legislativas salvo o res¬ 
peito devido as liberdades e iniciativas par¬ 
ticulares, ainda assim em tais circunstancias, 
a Açao Católica não póde ficar alheia a reali¬ 
dade mas deve dar, com sabedoria, a contri¬ 
buição de sua inteligência com o estudo dos 

novos problemas á luz da doutrina católica e 

• • • % 

a sua atuação com a participação leal e cheia 
de bôa vontade de seus membros, nas novas 
íormas e instituições, i;mpregnando-as do es¬ 
pirito cristão, que é sempre principio de ordem 
e de mutua e fraternal colaboração. 

Apelo aos operários católicos 

70 — Uma palavi*a particularmente pater¬ 
na queremos aqui dirigir aos Nossos caros ope¬ 
rários católicos, jovens e adultos, que, talvez 
para galardão de sua fidelidade, por vezes 
heroica, nestes tempos tão difíceis, teem q ue 
cumprir missão mui nobre c trabalhosa, bo 
a orientação de seus Bispos e sacerdotes ca e 
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lhes reconduzir, para a Igreja e para Deus 
multidões imensas de irmãos no trabalho, que, 
irritados, por não terem sido compreendidos ou 
tratados convenientemente, se afastaram de 
Deus. Os operários católicos, com o exemplo e 
por palavras, mostrem, a seus irmãos desviados, 
que, a Igreja é Mãi carinhosa de todos aqueles 
que trabalham e sofrem, e nunca faltou nem 
faltará ao sagrado dever de mãi, na defesa de 
seus filhos. Se a missão que eles devem cumprir 
nas minas, nas fabricas, nas oficinas, em toda 
a parte onde se trabalha, exige por vezes gran 
des sacrificios, lembrem-se de que o Salvador 
do mundo deu exemplo não só de trabalho, 
mas também de sacrificio. 

Necessidade da concordia entre os católicos 

71 — A todos os Nossos filhos, portanto, 
de qualquer classe social, de qualquer nação 
de qualquer agremiação religiosa e leiga, na 
Igreja, desejamos dirigir novo e mais caloroso 
apelo, para a concordia. Varias vezes o Nosso 
coração paterno foi magoado pqr cisões quasi 
sempre fúteis em suas causas, e sempre trági¬ 
cas em suas consequências, pondo em litigio 
filhos de uma só Mãi, a Igreja Descarte os 
amigos da desordem que não são tão numerosos, 
aproveitando tais divergências, as tornam mais 
agudas, e acabam por lançar os mesmos cató- 
tólicos uns contra outros. Depois dos aconte¬ 
cimentos destes últimos meses, deveria parecer 
supérfluo o nosso aviso. Repetimo-lo porém. 
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ainda uma vez, a todos aqueles que não com- 
preenderam ou nao querem compreender# Os 
que se empenham cm fomentar discórdias 
entre católicos assumem grave responsabili¬ 
dade, diante de Deus e da Igreja. 

Apelo a todos os que acreditam em Deus 

72 — Mas, a esse combate, alimentado 
pelo poder das trevas, contra a própria idéa 
da Divindade, apraz-Nos alentar a esperança 
de que, alem dos que se gloriam do nome de 
Cristo, se oponham valorosamente também 
aqueles (e são a maior parte da humanidade) 
que ainda creem em Deus e o adoram. Reno¬ 
vamos, portanto, o apelo que, ha cinco anos, 
fizemos em Nossa Encíclica Caritate Christi, 
afim de que também eles leal e cordialmente 
concorram de sua parte para “afastar da hu¬ 
manidade o grande perigo que a todos ameaça” 
Pois conforme dizíamos então, se “acreditar 
em Deus ó fundamento inabalavel de toda a 
responsabilidade, assim todos aqueles que não 
querem a anarquia e o terror devem energi¬ 
camente trabalhar para que os inimigos da 
religião não consigam o fim por eles tão aber- 
tamente proclamado” (Carta Encíclica Cari- 

íoto Chr ío t A > 3 ' V - 193 2: A. A. s., vol. XXIV, 

iyóZ, p. 184). 
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deveres do estado cristão 

Auxiliar a Igreja 

P Expusemos, Veneráveis Irmãos, a 
tareia positiva, de ordem doutrinaria e ao 
mesmo tempo prática, que a Igreja assume, 
pelo proprio motivo da missão que lhe confiou 
Cri s o, de edificar a sociedade crista, e, em 
nossos tempos, de combater e quebrantar os 
estorços do comunismo. Nesse intento, ape- 
kmos para todas e cada uma das classes sociais, 
rara este mesmo cometimento espiritual da 
Igreja deve o Estado cristão também concorrer 
positivamente, auxiliando a Igreja, na tarefa, 
com os meios de que dispõe, os quais, embora 
sejam externos, teem por fim, em primeiro 
lugar, sempre o bem das almas. 

74 Terão, por isso, os Estados todo o 
cuidado de impedir que uma propaganda atéa, 
perturbadora de todos os fundamentos da 
ordem, semeie, em suas terras, a morte, visto 
que se não póde manter autoridade terrena se 
não se reconhecer a autoridade da Majetade 
divina, nem se tornará inabalavel o juramento, 
se não fôr feito no nome do Deus Vivo, Re¬ 
petimos o que varias vezes, com tanta insis¬ 
tência temos afirmado, nomeadamente em 
nossa Encíclica Caritate Christi. Como ha 
de perdurar qualquer contrato, e que valor 
póde ter um tratado, em que falta garantia 
de consciência. E como se póde falar em ga¬ 
rantia de consciência onde a fée temor de 
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Deus são desprezados: Destruída esta base, 
cairá com ela toda a lei moral, e não haverá 
remedio algum que possa impedir a gradativa 
e inevitável ruina dos povos, das famílias, 
do Estado e da própria civilização humana. 
(Carta Encíclica Carita te Christi, 3-V-1932: 
A. A. S., vol. XXIV, p. 190). 

Providencias de bem comum 

75 — Alem disto, deve o Estado envidar 
esforços para estabelecer as condições materiais 
de existência sem as quais uma sociedade or¬ 
ganizada não póde subsistir, para fornecer 
trabalho principalmente aos pais de familia e 
á mocidade. Nesse intuito sejam levadas as 
classes abastadas a tomar sobre si, pela neces¬ 
sidade urgente do bem comum, os encargos 
sem os quais a sociedade humana não póde 
salvar-se, nem elas mesmas poderiam encon¬ 
trar salvação. As providencias, porem, que ao 
Estado cabe tomar, para esse fim, devem ser 
tais que ^atinjam positivamente aqueles que 
de fato íeem em maos maiores capitais, que 
vao aumentando continuamente, com grave 
dano para os outros. 

Administração sobna e prudente 

76 O proprio Estado, tendo presente 
sua i csponsabilidade diante de Deus e da socie¬ 
dade, com prudente e sóbria administração 
snva de exemplo a todos os outros. Hoje, mais 
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do que nunca, a gravíssima crise mundial exige 
dos que dispõem de maiores recursos, — fruto 
do trabalho e energias de milhões de cidadãos, 
que tenham sempre diante dos ojhos unica¬ 
mente o bem comum e, quanto lhes seja pos¬ 
sível, se apliquem a promovê-lo. Também os 
servidores do Estado e todos os empregados, 
conscienciosamente, com fidelidade e desinte¬ 
resse, cumpram suas obrigações, seguindo os 
luminosos exemplos antigos e recentes de ho¬ 
mens insignes, que, trabalhando sem cessar, 
sacrificam toda a vida para o bem da pátria. 
Procure-se, pois, no comercio dos povos, entre 
si, remover com solicitude aqueles impedi¬ 
mentos artificiais da vida económica, que pro¬ 
manam de sentimentos de desconfiança e de 
odio, lembrando-se de que todos os povos da 
terra constituem uma só familia de Deus. 

Nao entravar a liberdade da Igreja 

77 — Não deve, por igual, o Estado en¬ 
travar a plena liberdade da Igreja em cumprir 
a sua divina missão de todo espiritual, afim 
de assim contribuir, poderosamente, para salvar 
os povos da terrível tormenta da hora presente. 
Por toda a parte, faz-se hoje apelo aos valores 
morais e espirituais; e, com razão, porque o 
mal que ha de ser combatido é, antes de tudo, 
considerado, em sua primeira fonte, mal de 
natureza espiritual, e dessa fonte é que nas¬ 
cem, por lógica diabólica, todas as monstruo¬ 
sidades do comunismo. Ora, entre os valores 
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morais c religiosos tem incontestavelmente pre¬ 
eminência a Igreja Católica. Logo, exige o 
proprio bem cia humanidade que se não ponham 
obstáculos á sua atuação. 

78 — Si de outra forma se proceder, e, 
ao mesmo tempo se pretenda alcançar essa 
finalidade com meios puramente economicos e 
politicos, cai-se na trama de perigoso erro. E, 
quando se exclue a religião da escola, da edu¬ 
cação, da vida publica, e se põem em ridículo 
os representantes do Cristianismo e seus ritos 
sagrados, por ventura não se fomenta o mate¬ 
rialismo de onde tira a sua origem o comunismo ? 
Nem a força, ainda a mais bem organizada, nem 
os ideais da terra, sejam embora os maiores e 
os mais nobres, podem dominar um movimento, 
que tem por base precisamente a demasiada 
estima dos bens terrenos. 

79 — Confiamos em que aqueles que diri¬ 

gem os destinos das Nações, por pouco que 
percebam o extremo perigo de que são hoje 
os povos ameaçados sentirão sempre melhor 
o supremo dever de não impedir á Igreja o 
cumprimento da missão que lhe cabe; tanto 
mais que, nessa missão, enquanto tem em mira 
a felicidade eterna do homem, inseparavel¬ 
mente trabalha também para a verdadeira 
felicidade temporal. ,. a 

Apelo paterno aos desviados 

80 — Não podemos, porem, terminar esta 
Carta Enciclica sem dirigir uma palavra aos 
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mesmos filhos Nossos que estão, já, ou quasi, 
contaminados do mal comunista. Nós os exor¬ 
tamos calorosamente a ouvir a voz do Pai que 
os ama, e rogamos ao Senhor que os ilumine 
afim de que abandonem o caminho incerto, 
que a todos arrasta para imensa e tremenda 
ruina, e reconheçam também eles que o unico 
salvador ó Jesus Cristo, Senhor Nosso; "pois 
que nao ha sob o Céu outro nome dado aos 
homens, no qual possamos esperar salvaçao". 

(Act. IV, 12). 


CONCLUSÃO 

São Tose, modelo e patrono 

81 — E para apressar a “Paz de Cristo no 
Reino de Cristo" (Carta Encíclica Ubi Ar¬ 
cano, 23-XII-1932: A. A., voi. XIV, 1922, p. 
691), colocamos a ingente Ação da Igreja 
Católica contra o comunismo ateu mundial 
sob o amparo do poderoso Protetor da Igreja, 
São José. Pertence Ele á classe operaria, e da 
pobreza experimentou o peso, para si e para a . 
Sagrada Familia, da qual era chefe vigilante 
e afetuoso; a Ele foi confiado o Divino infante, 
quando Herodes atirou no encalço d'Ele os 
seus algozes. Com uma vida de observância 
estrita de seus deveres .quotidianos, deixou 
exemplos a todos aqueles que hão de ganhar o 
pão de cada dia com o trabalho de suas mãos, 
e mereceu ser chamado justo, modelo vivo da 
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justiça cristã que deve predominar na vida 
social. 

82 — Com os olhos voltados para o Alto 
vê a nossa Fé os novos Céus e a nova terra* 
de que fala o primeiro Antecessor Nosso São* 
Pedro (.1 Peti. III, 13 Is., LXV, 22; Apoc. 
XXI, 1). Enquanto as promessas dos falsos 
profetas desta terra dão em sangue e lagrimas, 
resplandece de celstial beleza a grande pro¬ 
fecia apocalítica do Redentor do mundo: 'Eis 
que eu renovo todas as cousas" (Apoc., XXI,5). 
So nos resta. Veneráveis Irmãos, erguer as 
maos paternas, e fazer descer sobre Vós, sobre 
o vosso clero e povo, sobre toda a grande 
Familia Católica, a Benção Apostólica. 

Dada em Roma, junto de S. Pedro, na 
festa de São José, Patrono da Igreja Universal, 
aos 19 de Março de 1937, em o ano XVI dó 
Nosso Pontificado. 


Papa Pius XI. 
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cU/eçun com ilnccrídide aa di¬ 
ficuldade i gerida* por Uíi pro* 
Urinai. 

A tiiiiuçJo de •‘Maríaçe et 
FfeonJitê 1 *, Píerre t LTIomme; 
obra ji vertido ptn variai lín« 
guai t que Um comeguldo ra* 
pida dduUo na Pr inça £1* cbe* 
t> *ii momiíitü oporíiim 

Qual a doutrina da Igreja ao* 
Ine o aiiunto? 

-CASAMENTO C FTCUN- 
DlDADt ,, ,vil cniínal-o, vii pro 
nuneiar-ae baieido rm tcologui 
c gint cologo* de valor lobre 
at deicobertai de Qglno~Kniuv 
Smuldera 


Com aprova (lo ccfeifutíci 


EDITORA 


O L/l/RO QUE ESTA 
O ALCANCE 
DE TODOS 
A/A 

PROCfífAÇÁO 

MC/OML 

<0* ~ 

foE ACORDO 
CCOM A 


MORAL 
E A 
W DOUTRINA 
IÉDAJ6REIA 


CAIXA 

RIO DE 


POSTAL 1829 

JANEIRO 


EM TODASl 

ÃS LIVRARIAÍ 
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ALGUNS LIVROS DE 
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* 

Gustavo Barroso 

Movimento social e 
Campanha Política 

A SINAGOGA PAU¬ 
LISTA — cm 3.* edi¬ 
ção ...... 8 $500 

REFLEXÕES DE UM 
BO’DE — em 2.® edi¬ 
ção . 6$000 

HISTORIA SECRETA ( <' 
DO BRASIL — pri** 

meira parte —- 2.' 

edição .... 10$000 

HISTORIA SECRETA 
DO BRASIL — se¬ 
gunda parte . i2$000 

BRASIL COLONIA DE 
BANQUEIRO — em 
7.® edição . . 6$000 

JUDAÍSMO, MAÇO¬ 
NARIA E COMUNIS¬ 
MO ...... 6$000 

m 

EM TODAS AS 
LIVRARIAS 









































[[A VENDA NAS BÔAS CASAS DO RAMO 


DE FABRICAÇAO ESPECIAL PARA O BRASIL 
APRESENTA NOVA LINHA 1938 


O**!**•« local — Qualquer clima 


OtMlqMf — QmIo 


bol« 


OucIquQr fim — O cortante 


% * • « 

'-------- 

§ I 

ESTABELECIMENTO GRAFICO “apOLLO" — 38, MISERICÓRDIA, 38 


MWilt 5tO-AC-DC 
é Val**la« 


Mod» tD6-AC^Mifaoa) 
4 Vil» alei 















































